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leiro i l c P.tOO, 
i\o taes docuiiM i -

Jos . pois , ra l i e n -
0 da lei e fazer ju•• 

It. da S i l v a , o h l e n -
l u e j i se p r o n u n c i o u , 

essa - l m g u l a r i d a -
,e i ic a c n l r d o roto 
1 voto d o d e p u t a d o 

isso, propõe ipie 
eraç&o a n t e r i o r , n i • 
em ( leante sel lo lí v > 
de c o n t r a t o s com— 

silo a proposta , o 
o P i r e s diz q u e d e -
el, tanto m a i s q u e 
só r e s u l t a lieiieti-

relo. 
ta a voto» , - a p io-
ile a p p r o v a d u . 
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E X P E D I E N T E 
« 0 C o w m e r c i o d o S ã o l ' a n l o - > 

Directorcs : d rs. Armando Pra 
do c Plinio Bnrretto. 

—Todos o» negocios de admi-
nistração devem ser tratados 
com o dr. 1'linio ltarretto, ou 
com o gerente ar. Jovclino Lo 
pes, 

E s p e H i o p a r a 
m i r a r - s e 

E' sabidoquo o .Ministério fran 
cez do Comlies, em meio do sua 
faina inglória contra a religião, 
viu-se quasi perdido na Camara 
franceza, eoni uma insiguifican-
te muioria dc 2 e do 10 vutos 
em duas votações successivas 
de mais do 000 deputado», a 
proposito do uma intcrpeíla-
ção relativa á delação no o.\ el-
eito. 

E ' o caso cjuc o general An-
dré, ministro da Guerra do ga-
binete franeez, consentiu na or-
uanisação do serviço da delação 
do exercito cm sua secretaria e 
por meio dc íiclias cm ordem a 
discriminar os olfieiaes que dei-
xavam suas mulheres ou filhas 
freqüentar as egreias e ouvir 
missa, iuscrcvcndo-liics os no-
mes com tinta vermelha, ou 
uzul, cm livros apropriados 
com os títulos de Corinho c Cir -
thago. 

Os jornaes, ainda -os ministe-
riacs mais acreditados, como o 
Jíalin, profiigaraiu tal procedi-
mento como indigno ; as inter-
pellações na Camara suceede-
ram-so umas ás outras ; o exer-
cito o a marinha se com mo-
veram o se indignaram ; o 
pai/, agitou-se ; a maioria mi-
nisterial scindiu-.so ; o ministro 
inculpado ouviu em lace um de-
putado aineaçal-o com a leitura 
de um documento que o faria 
perder a pasta em uma hora. 

O general André, após desa-
gradável aggressão pessoal na 
Camara, foi sacrificado, resi-
gnando o seu IJgar no Minístc-
rio. 

O seu Kticcessor, um corretor 
de fundos que a Republica 
franceza achou para dirigir um 
exercito dirigido outr'ora por 
Carnot, Saínt-Cyr, Cavaiguuc, 
Chaugnrnier e outros, segundo 
tclegrammas de recente dato, 
npressou-se, comolprimeiro acto 
de sua administração, a mandar 
destruir todos us vestígios da 
indecente delação organisada sob 
a direcção do seu antecessor. 

Eis ahi o espelho onde po-
dem mirr.r-Ko á vontade o sr . 
Rodrigues Alves, o se. Argollo, 
na sua inglória obra dc espio-
nagem e ao delação no exerci-
to, o próprio exercito o o paiz. 

Não temos, é certo, exercito 
«: armada que se com movam c 
se indignem, Camara que inter-
pellc o governo, deputado que 
ameace fulminar o ministro cul-
pado, imprensa que o denuncie 
c condemnc ã reprovação pu-
blica, perseguição por consentir 
á mulher sua devoção, Corintho 
e Cartiiago. 

Mas temos, cm compensação, 
cousas que são, talvez, mais do 
rcceiar : a indignação surda do 
exercito, por sentir-se aviltado 
pela delação; um exercito divi-
dido, em rebeldia com a arma-
da; uns e outros, tocados do 
espirito dc caudilhagcm repu-
blicana para dcpòr governo e 
crear dictadura ; a justa cólera 
daquclies que, innocontcs de co-
participação na conspiração, 
são meusados dc participantes 
delia e serão, por isso mesmo, 
levados a conspirar, para justi-
ficar a suspeita em que incor-
reram ; a hostilidade, cm má 
hora inventada, dos corpos de 
policia como pontos de apoio do 
governo e da defesa das insti-
tuições. 

O sr. Rodrigues Alves, que 
deve ter sentido o vasio que 
em torno do sua pessoa fizeram 
as altas patentes do Exercito 
nos dias do perigo, que deve 
ter pensado na insistência do 
BCU ministro da Guerra para 
que se recolhesse a um vaso da 
osquadra, na hora do perigo, que 
tem acompanhado as sympa-
tliias lio Mxcrcito e na opinião 
eiu favor das vlctimas da per-
seguição do :ieu governo, q u e 
devo ter calculado o effeito da 
parcialidade mal disfarçada em 
pról da Marinha, como ponto dc 
apoio do seu governo, e talvez 
adivinhado as explorações inti-
mas de conselheiros por ventu-
ra compromcttidos com os con-
spiradores... o sr. Rodrigues Al-
ves fará bom mirar-se no espe-
lho franeez. 

O sr. Argollo não pôde per-
der de vista a surte do seu col-
lega íranccz, que, ao acabar de 
affirmar sua permanência no 
poder contra todas as potesta-
des da terra, foi delia arranca-
do por aggressão pessoal dc 
um deputado de Paris o deixou 
tristemente estygmatisado o seu 
nome como introduetor da de-
lação lio glorioso Exercito fran-
eez. 

O Exercito o a Armada só 
tèm a imputar-se a si mesmos o 
t e lerem insurgido contra um 
povorno nacional que lhes p«>z 
fempre á testa suas melhores pa-
tentes e o terem-n-o depnsto, para 
correrem o risco de ter hoje por 
ministro secretas desoccupados 
da Policia, como o exercito 
franeez tem já um corrector de 
fundos. 

O paiz pôde mirar-se sem de-
fesa, com o seu Exercito c Ar-
mada annullados, repnblieanisa-
do», acanalhados, onde o chefe 
de policia desta capital já pene-
trou, devassando seus archivos, 

Íara domestical-os com a sua 
'oliefa, só lhe restando enxotar 

o gr. Argollo e gubstituil-o por 
um secreta de sua policia. 

Ditoso paiz! 
Rio, 7—12—90Í. 

A N D R A D E F i u r r i R A 

6tni{0 ttpccial d'O Commereio 
dc São Paulo 

I N T K R I O n 
mo, io 
S e n a d o . 
f e i t a a l e i lura da a c t a , o s r . Jul lo 

t ro ta doc lara a s s o c i a r - s e ás n i a n l f c s -
tneficji de pesar do S e n a d o pela m o r -
te do m a r e c h a l Costa l la t . 

Depois d« l idos os papeis de e x p e -
diente , m o n s e n h o r All ierlo Gouea lves 
j u s t i f i c o u a a u s ê n c i a d e seu ról loga 
f i r e s 1 'erreirn, q u e s e ac l ia e n f e r m o 

Na o r d e m do dia , e n t r a n d o c m di.v 
eiissAo o nro jec lo fjm- auc tor l sa a ac-
q u l s i e l o uii n a v i o s de g u e r r a , OCCII-
i m i a i u - s c do assu inpto os srs. J . Ca 
l a u d a , l lel lort Vieira, Aidoalo Azere. 
do e l T a n c i s c o ( i l y c e r l o , que d e c l a -
rou, c m seu n o m e e no d o go-
verno, v o t a v a a favor do pro jeeto , por 
coi is ldcra l -o Indispensável íi defesa 
nac iona l , e nilo c o m o Inicio de p r e -
p o n d e r â n c i a n a v a l do Urasll n a Ame-
rica d o Sul . 

f o i e n c e r r a d a sem dehate a .l|>. 
eussilo dos pro jee tos n . tí"< e ti!S, 
a h r l n d o crédi tos d iversos . 

f e i t a a e l i a m a d a e v e r l l l c a n d o - s e 
h a v e r n u m e r o le^al, foi appruvada 
toda a m a t é r i a c o n s t a n t e da ordem 
do d i a , monos o reln d o prefei to do 
dls lr le to federal á resoloiTio do C o n -
selho Munic ipal , q u e revoga, p a r a Io-
dos os elfel los, o d e c r e t o II. H'J>i, ile 
' 3 de s r teml i ro de 11)02. 

—Conste, que o S e n a d o vai p r o v i -
d e n c i a r de modo a c o r r i g i r o a b u s o 
de u m iiieinliro da commissUo d c Lc-
gislaeilo e J u s t i ç a , q u e , lendo pedido 
vi - la dos papeis respee l lvos , i f lcm 
eni s e u poder o p r o j e c l o de r e l o r m a 
j u d i c i a r i a . 

C o n s t a q u e o sr . Cilyccrlo r e q u e r e -
a \ o taçSo d e - s e pro jec lo , ludopei i -

d c n l e d a rest i tuiçf io dos papeis , e n -
tre o s q u a c s se a c h a o p a r e c e r da 
coniml.ssAo. 

— li sr . I j a r a t a l l i l e i r o fa lará em 
duas sessões e o i i s e c u h \ a s , na hora 
do e x p e d i e n t e , c o n t r a o ' 'h> il(, p r e -
feito a o o n a m e n t o do Coi i -e iho .Mu-
nic ipa l . 

—A c o m i n i s t . l o de Ois-ameiito do 
S e n a d o propõe u m a e m e n d a a o t l r -
ç a m e u t o do Ministério das ItclaçOcs 
C x l e r i o r e s , e l e v a n d o ile I I pa i . i i ' í . 
contos i le réis a gral l l ica i l o do m i -
nistro bras i l e i ro em W a s h i n g t o n . 

C u u a l m c n t e propõe a commissr io a 
creaç i lo de \i i 'e-cou-i i lados em C e r r o 
l .ar/o c I t ivcra e d c u m c o n s u l a d o 
em C a y e n a . 

W O , 1 0 

C a n t a r a . 
A h e r t n a sessilo, o sr . J t i l j o d c Meilo, 

que a pres idia , c o m m u u i c o u nos 
col lenas o fa l j ec l inento , na Itali la, de 
uniu Irmíl do p r c i l d e u t e da C a m a r a , 
sr . 1 'aula l í u i m a r S e s , e dec larou que 
a m e s a m a n d a r i a d e s a n o ) a l ' 0 . 

S o h r e a r rdace í to da a c l a o sr. 
T r i n d a d e fez uma' rec la iuai .lo. 

>'a h o r a do e x p e d i e n t e , o , r . l . iov 
C h a v e s Ju>til lcou it a u s ê n c i a d<- seii 
col le r ;a de l ianeada Hehoucas de Car-
valho. 

\ a o r d e m do d ia , ní lo l i o m e IHIIIIC-
ro p a r a as votações . 

f i l t r a n d o c m discuss . lo o p r o j e c l o 
do t l r e a m c n t o do Ministér io da l- u/.vi-
da, f a l a r a m os srs. S o a r e . dos S a n t o s 
e C u r v e l l o C a l v a e a n t e , j u s t i l i c a u d o al-
g u m a s e m e n d a s . 

Hespondcu a es tes oradores o sr. 
F r a n c i s c o Velj/a, r e l a t o r do pro jee to , 
a c c e l l a n d o HS e m e n d a s . 

i) p r o j e c l o vol tou a e o m m k s . t o , pa-
ra d a r p a r e c e r s o b r e cs . ,as e m e n d a s , 

f i c a r a m e n c e r r a d a s sen» d e h a t e ; 
a 3 a discussfto do pro jee to li. -feH, 

a u e t o r i s a n d o o 1 'oder e x e c u t i v o a 
a l u i r a o Ministério d a s I telações I n -
ter iores os c r é d i t o s s i i p p l e m e n l a r e s 
do ; s o : 0 " j j , papel , e Iflii jooí, o u r o , 
sendo o pr imei ro a v e r b a I > o s e -
gundo, a 7" , do a r l . li" da lei n u -
mero 1 .115 , de Dl ile d e z e m b r o do 
11)03 : 

a 3 ' d iscuss . lo do pro jec lo n. 301, 
a u e t o r i s a n d o o 1 ' oder e x e c u t i v o a 
ahr ir a o Ministério da f a z e n d a o c r e -
dito e x t r a o r d i n á r i o de t>2:652|ioo, pa-
ra as despesas c o m as o b r a s de repa-
raç/lo d e que n e c e s s i t a o prédio em 
que e s t a i n s l a l l a d a a Al fândega ilo 
l leclfe . 

mo, to 
e m b a r c a r a m no no i u r n o , p a r a .dii, 

pe-.sòas que v i c i a m a e s t a capi ta l fts-
si»tir a o c a s a m e n t o da iillia do s r . 
I todr lgncs Alves. 

C o m p a r e c e r a m a estaçí lo q u a t r o de-
putado- , o dr . O s c a r R o d r i g u e s A l v e s , 
o dr. I todrlgues Alves f i l h o , d i v e r s o s 
ol l ic laes da pol ic ia paul i s ta e a l g u n s 
J o r n a l i s t a s . 

No m e s m o I rem seguiu para i . o r e -
lia o d e p u t a d o Ari iolpho Azevedo. 

—O cruzador It- njiiiiiin Coniliint 
elie.r'OU h o j e a F e r n a n d o de Noronha 
e r e s p e r a d o a q u i tio d i a 21 do cor-
ri iile. 

—Nflo se r e u n i u h o j e a c o m m i s s ü o 
de promoções do e x e r c i t o , d e v i d o a 
e n f e r m i d a d e do ' .onerai Hermes da 
F o n s e c a . 

— A f l i r m a m q u e o marec i ia l Argol lo 
s u b s t i t u i r á o m a r e c h a l Costal lat no 
S u p r e m o T r i b u n a l Militar. 

— A pol ic ia es tá e m p e n h a d a e m 
prcn . l e r u m grupo de desorde i ros que 
a s s a s s i n o u u m cal io de policia q u a n -
do lo i . l , .va d ' . -obstruir a linha de Ho-
tafogo, uo- dias ih- a g i t a ç i o . 

e s t ã o e m p e n h a d a s n a di l igeneia 
p r a ç a s . 

R i o , b.i 
C o n l i r m o o meu t e l e g r a m n i a n o l l -

c ian do a part ida das c o m i u i s s õ e s de 
l imites do Alto 1 ' i iru- e do J u r u a pa-
ra o d ia 13 do c o r r e n t e . 

—A Saticia,em longa not ic ia q u e ho-
j e p u b l i c a , a t t r i h u c a u m r a l x e i r o de 
venda, Antônio Alves Draga, a a u Io 
ria d o a s s a s s i n a t o de Igne/ de C a r -

•valho, t i lha do a c l o r l i i a s b r a g a . 
Motivou o c r i m e a m o ç a n i o a t t e n -

der á s d e c l a r a ç õ e s dc a m o r d o r a -
paz. 

D e s m e n t e m a poss ibi l idade de mo-
di i icaçüo na a i l a a d m i n i s t r a ç r i o d., 
Ministér io da f a z e n d a , c u i q u a n l o 
f u n c c í o n a r o Congresso . 

— o S u p r e m o T r i h u u a l n e g o u o 
halpt:s-rnri>u9 i m p e t r a d o por Antonio 
Machlavern i , preso a h i , em S. P a u l o , 
por m o e d e l r o falso. 

I t lO, 10 

O j u i z da 2* v a r a d e c l a r o u , por 
s e n l c n e a , i m p r o c e d e n t e a a r e i o de 
indemúisaç&o i n t e n t a d a pelos e o n e e s -
s l o u a r i o * de burgos a g r i c o ' a s . os 
qu.ICS r e p r e - e n t a v a m a C o m p a n h i a Ml-
neira e pod a m a q u a n t i a d e i n i l i - o u -
tos. 

— O g e n e r a l Mendes de Moraes des-
p e d i u - * - do m i n i - t r o d a Mar inha , por 
ter d e segui r para o P a r a , a l i m de 
a s s u m i r o conomando d o i ' d is t r ic to 
m i l i t a r . 

—Afhrm. im que o general L u i z de 
Medeiros ser:i o a j m l a n t e - g e n e r a l do 
K x r r c i t o , na vaga do m a r e c h a l Cos-
tallat. 

— P e l o lliiiiriunu par t iu h o j e para 
o A c r e u a i a ' ev» de uresos . 

— 0 m i n i s t r o da Vlaoüo visitou hoje 
d iversas o b r a s em a n d a m e n t o . 

—Ilevldo a d e s a r r a u j o s l i i iancelros, 
su lc ldou-sc üo jo , c o m u m a ba la do 
revolver , o s r . Anlonlo G u i m a r ã e s 

mo, io 
O niinl: . lro da .Marinha, em c o m p a -

n h i a do chefe do est ido inaior-g. lie 
r a l da A r m a d a I n s p e c i o n o u hoje a -
lorpede l ras e n c o s t a d a s ao Mocanguè, 
e, depois, o cruzador Almirante liar-
nau. 

— f o r a m presos m a i s Ire- i n d i c i a -
dos c o m p a r s a s da q u a d r i l h a q u e rou-
bou a Matarazzo Vhicenzo. 

—It sr. S f f l i ' r a pediu ao n d n K t r o 
d a f a z e n d a a e n t r e g a de apól ices 
p e r t e n c e n t e s a o i lospic io de Al ienados 

—1'romel le grande suecesso a c o n -
rerenr la re l ig iosa que o p a d r e dr . 
J u l l o Maria r e a l l s a r i e m Nielherov. 

—O c o n c g o Valols de Castro rezou 
h o j e , na e g r e i a de S . f r a n c l - c o , u m a 
m i s s a de 7 " (11a, em Intenção de mon-
s e n h o r l i u e d e l h a Mouráo, deputado 
pelo Maranh.lo, r e c e m - f a l l e c i d o . 

A missa teve g r a n d e c o n c o r r ê n c i a . 
— f i l t r o u h o j e em vigor o m a n d a d o 

de m a n u t e n ç ã o dos froutões desta 
c a p i t a l . 

u s p r e j u d i c a d o s a g g r a v a r a m d ' 
lespacuo. 

I t l t l , 10 
Passou h o j e pelo C e a r á o c r u z a d o r 

l'luri(iiu>, c o m de- l i i io a es ta cap i la l . 
Devido a s grandes c h u v a - , i l c - a 

b o u hoje a c a s a u . 32 d a r u a da l . s -
I r e l l a . Nito h o u v e n e n h u m d e - a s t r e 
pessoal . 

I 3 X T E R I O H 

L O X D I t f S , i J 
O Murniny l'uit, em despacho de 

Changal , r e f e r e que , c o m e\eepi;rio 
d a s guarnlçOes dos for tes . Iodas as 
forças r u s s a s esti lo se r e t i r a n d o p a r a 
I . lao- tchang. 

i . O N D i t e s , i o 
P a r t i r a m h o i i t e m d e l . iverpool para 

o s Cslados-L"nldos >i3u s ddados ru-sos 
deser luro - , c u s t e a d o s pelos j u d e u s . 

I . U M i l l K S 
(I IhlitlJ 
g r a m m a 

c o n s t a r q u e 

• 10 
publ i ca u m l e -

IVIer -b i i rgo , d izendo 
governo e u s s o e x p e d i u 

i n s t i u c ç ó o - a o a l m i r a n t e irodje.-iven-
l\y, d e t e r m i n a n d o q u e a enquadra 
lo l ial l ico n l o v a o s i , .ar , da 

C h i n a . 

ItiJ.MA, l o 
Os j o r n a e s , c m qnas l sua unanimi-

d a d e , p e d e m ao g o v e r n o que m a n d e 
u m a g r a n d e e s q u a d r a nos portos ai-
h a i i e z c í , uo m c - m o t e m p o que a Áus-
t r ia . 

.Vi C a m a r a , h a v e r á i n t e r p c l l a ; ú e s 
s o b r e as p r e t e n - õ e s da A U - i n a o. A 
b a n i a e d a s r e l a ç ó e - da l la l la e, m a 
r u r q u i a . 

T 0 K I 0 , 10 
( l c o u r a ç a d o S- '-IH/O/M, , q u e se 

a c h a a b r i g a d o uo i n t e r i o r da b.i , ia 
d e p o r l o A r t l j y r . a u r e ^ n t a l i f i r f t s 
a v a r i a s , p o r t e r sido a l t ing ido po • 
o b u z e s j a p o n e z e s . 

A - c o n l r a - l o r p ' i h i r a , » h r i g a i a m - > e 
c m l.iao t c h a n g . 

IIOMA, 10 
(I pr ínc ipe I re lerle d i 

a r á , n o d ia !•'>, p 
D i n a m a r -
i r a Co|ie-c a c m h a r 

nl iague . 
— O papa recebeu , e m a u d i o i r i a 

e s p e c i a l , o b i s p o n o r í e - a m e i i c a i i o Mac-
l l o n n e l l , c h e f e d e u m a g r a n d e p e r e -
g r i n a ç ã o a m e r i c a n a q u e velu a -i lil-
ás festas da I m m a c u l a d a (Conceição. 

S u a S a n t i d a d e receiier.i esses pt r e -
gr i l ios no d i a t- ' do c o r r e , I" , -egui l -
d a - l c i r a . 

I . O N U n e s , 1 0 

T e l e g r a p i i a m de T l e n - l s i u p a r a o 
Daihj /VíejCíip/i que a s forças c o m -
r n a u J a d a s pe lo general Oku ao a p o -
d e r a r a m da i lhota ( j u e h a n , a c i i o r l e 
d e l . iao-Vang, perdendo na . a. ,1o c i n -
c o mil h o m e n s . 

P A R I S , IO 

A f r a n ç a , l lo l landa , S u i s s a e l i e l -
g i ca e s t a b e l e c e r a m u m aec ' , rdo p a r i 
r e d u z i r a 10 e e n t l m o - a t a x a postai 
p o r c a r t a d i r i g i d a ao e s t r a n g e i r o . 

No Congresso postal q u e , em abr i l , 
se reuni ra e m l l o m a , - e r a s u l u n e i t i -
d a a I n g l a t e r r a , aos t- .- lado- l n ldos 
e a A l l e m a n h a proposta idênt i ca . 

A Itál ia n ã o só a d h e r i r a a e s - a r . -
solueflo, c o i n o reduzira tamliem a 
t a x a ' d o s e r v i ç o in terno dos Corre ios 
H l ó ce i i l lmos . 

III f . N D S - A I R K S , 10 

Chegou h o j e a Concordl i, parUndo 
I n i m c d l a t a m e i i t e para t à . r r l e n t e . , a 
comrniss. lo a r g e n t i n a q u e !oi ao P a r a -
g u a i I r a t a r d a pacii ieaçí lo d a q u e l l e 
pa iz . 

A c o m p a n h a m a c o m i n i s - ã o os o l l i -
c i a o s u r u g u a y o s c o n t r a t a d o i pelo pre-
s i d e n t e f z c n r r a . 

M O N T E V I l i f O , 10 
l i e x - p r e s i d e n t e i i e r r o r a e o g e n e -

r a l T a j e s p a r t e m , d e n t r o e m breve , 
e m vía.-em de e a r a e t e r pol í t ico, para 
o s d e p a r t a m e n t o s . 

I.A PAZ, 10 
i l a t e r a m - s e e m duel lo o medico bo-

l i v i a n o J o s é V a - q u c z e o c a p i t a l i s t i 
i t a l iano A r m a n d o n r b i i d o . 

o c o m b a t o teve um d e , f e c h o f u n e s -
l i s s imo . A r m a n d o Orlai id > m o r r e u e 
Vasquez l icou g r a v e m e n l c fc . ido . 

I I F . I . s i M i C O R K , 10 
A b r i u - s e h o j e , sem inc idente a l g u m , 

a dieta . 

X O V A - Y O R K , l o 
F o r a m e m b a r c a d a s , c o m o m e r c a d o -

r i a s , dez t o r p e d e i r a s e n c o m m c i i d a d a s 
p e l a l lussia e m P c r t a m b a y . 

COLOMRO, 10 
Foi ho je a pique o \ a ; i o r S m u l r a , 

s a l v a n d o - s e todos os p i s - a g e i r o s , a 
excppçí lo d e doze, c u j o dest ino se 
i g n o r a . 

LO.NDHF.S, 10 
o rei d. C a r l o s de P o r t u g a l part iu 

h o j e para C h e r l urgo, c o m dest ino it 
P a r i s . 

T O K I O , IO 
Os postos a v a n ç a d o s dos J a p o n e z e s 

t»-m repe l l ido a lguns pequenos a l a -
q u e s dos r u s s o s na reg iSo do S l i a - h o . 

L O N D R E S , IO 
O Êagtm e s t á sossobrando. 
O Rrúlzan, Polinwa e /Vir afun-

d a r a m - s e d e iodo. 
O Pulada, Pnhifitii e Oilyitk ador-

n a r a m . 

TOKIO, 1 0 
o c o u r a ç a d o russo Seòontopof a n c o -

r o u ua i i a h i a e x t e r i o r de P e r t o A r -

t h u r , a h r l g a n d o - s e asslin dos t i ros 
dos japonezes . 

— o c r u z a d o r j a p o n e z Suijeii foi 
pique por tei> b a l i d o n u m a m i n a . 

STOCK;OI,MO, IO 
O prendo I'uj\ Insl i tuldo por No-

liel, coube esto a n u o a o Inst i tuto In-
t e r n a c i o n a l d a q u i . 

O prêmio de l i i l c r a t u r n loi d i v i d i -
do e n t r e o poeta franeez Mislral, o 
c a n t o r da Prov onea , e o g r a n d e c s c r i -
[rtor hespaiiliol I Jehcgnray . 

P A R I S , LO 
F o r a m votados ho je d iversos tre-

c h o s <lo o r ç a m e n t o da J u s t i ç a . 
— l i rei d. C a r l o s dc P o r t u g a l v i s i -

tará , segunda- e i r a , o p r e - i d e u l e i :ou-
be l , q u e llie o f e r e c e r á u m j a n t a r na 
q u i n t a - f e i r a . 

III I :NOS-A!RÍ :S , IO 
l .a .Vuc/oii d e d i c a a i n d a ho je longo 

ar t igo no proj< e l o a u g m e n t a u d o a es-
j l r a . 

l i grande j o r n a l por tenho a c h a In-
te l ramei i l e desnecessár io a A r g e n t i n a 
e l e v a r o sou p o d e r naval ; c o n s i d e r a , 
porem, Impre -e indive ! a m p l i a r os ele-
mentos de d e f e - a do lerr i lor lo a r g e n -
tino, forl i i icaudo as m. , rgens d o Itio 
da l ' ra ln . 

i '- . . ii! ' i • n a v i o s , aconselhou a p e n a s 
• se a d q u i r a m s u b m a r i n o s e l o r -

l iedeiras, do q u e honver d e m a i s mo-
leruo no gênero. 

— A fragata a r g e n t i n a f V»/«n;/, q u e 
•alvou a e x p e u i ç . l o N o r d e n s k j o e l d , 
par te ai»»anliít, d e novo, para o polo, 
llllll de p r o c u r a r a expedlç i lo Cliar-

co l , d " que -e nfio tem notic ia nlLoima. 
— S e g u i u p a r a I . lma o sr . P r a d o 

I gar leche , q u e e s l e v e no.sta c i d a d e 
em misi í to dipi- m a t i r a . 

PA I t lS , i o 
l i sr . i laliriel P i z a a p r e s e n l o u l i o n -

lem o sr. R e r n a r d i u o de (a impos a o 
pres idente l .oul e t . 

D presidente da Frnnç-a, na pa lcs -
Ira de vinte m i u i i l m q h e en l re teve 
o m o -r . I l e r n a r d l n o de Cami ios , re-

velou perfeito co idiec in ienlo do l l r a -
- i l . 

I . O M i l l f s . i " 
O I. mil ri1"! Ul iisilitut H,l,>:. emil-

le a emprés t imo d o C- la lo de -'. P a u l o 
de i I.OHMDO, c. j in o b r i g a ç õ e s de 
; , a o lypo d e 9 Í . lavei em 

•i-l aiiltos, por m e i o de "undos C 
Iilliortt- iç-ao ,. •.••imiilaliva de 1 , ••« 
a i a n u o . 

Base 5S30I a.MÜOOpir n ks. 
Cl f ímoi ido . , 4$C,'W a I Í S J ) . » • 
Baeollui . . . . 31101 a I I 2 J J • • • 

Mcrcuüu, Ccta.Q!. 

TIIWIl l , M 
A- o - q u a d r a s j a p o n e z ; 

m a u d o do a l m i r a n t e i'1 

r. r, n a s i lhas d o s l v ; 

s, sob o c o m -
.'o, i rão espe-
a d o r e s , a e s -

p i a d r a 
lar. lo c 

rus-a 
mhale 

do Il.itli -o, onde lhe 

I . O M i l i C s , l o 
n .••jrrcspoad"n!e de u m jorna ! i u -

glez, c icgado a Vie lor ia e q . ie e s teve 
e m Porto Art l iur desde o p r i n c i p i o 
do - l l io , d e c l a r a q u e a for ta leza d e v e 
r e n d e r - s e dentro d e Ires s e m a n a s , e 
s e e - . lvpsse imrtr t iwi lo a e t c .-ada da 
e s q u a d r a do I ta l t i co , os j aponezes po-
der iam tomar a pra a d - n l r o de 2 1 
I r i ras . 

PI : i T - : i t s i i i R O O , i o 
l is jo r . i ae3 d izsn i q u 1 a I --tnii- ão 

d o , navios russos e m Por to Ar IMir 
n.lo ini luirá em n a d i n o . p l a n o s do 
.-aniiraule e o m m u u d a u t c d.i e s q u a d r a 
• I , Haitico. 

III C M i s - A l l l E S , 10 
n , chefes m i l i t a r e s do g o v r r n o pa-

ragi iayo est.lo. a o q u e d izem, l iraie-
menle ' decididos a oppòr-se as nego-
cia, • es em favor da paz, a p e s a r do 
presidente f z e u r r a d e s e j a l - a . 

l .ni Assumpçilo, h a rece ios de ura-
-.es desordens p o r esse mot ivo . 

I . I s l l l i A , 10 

l i governo o r d e n o u q u e fossem for-
n e c i d o s soeeorros imntediatos no- n a u -
' r a g o s do t r a n s p o r t e N- '/Vane. 

—t]ol is ta que o e , .ndid.i to mni- c e r -
to para a vi p r e s i d ê n c i a da \c.nle-
uve. de Sc ie i ic las e o dr . Virgí l io Ma-
chado . 

— F a l l c c e u no p o r l o 
lano Ramalt io , p a e do 
do Amazonas . 

Ilo.-omeeou h o j e < 
fabr ica de l i s -Io Porh 
m i n a d o a greve. 

-r. t o l o Cae-
\ - g o v e r n a d o r 

tra l ia lho 
vis lo ter t e r -

P. I t lS , lu 
Reni lso i-se hor i lem u m i m p o r i a u -

l l - s i m o l a n q u e l e , n u q u e t o m a r a m 
par te c e r c a de - e s v u i l a a r t i s t a s lu l l -
i o - a m o r i c a n u s . 

H s inagni i leo- d i scursos q u e , ent . lo, 
«e p r o n u n c i a r a m , foram e s p e c i a l m e n -
te npplnildidos o - dos s r - . I l e s k a e 
C a - a b o n a , Ortiz e Dezarale . 

Seguiu—e ao b a n q u e t e u m c o n c e r t o , 
r e g i d o pelo m a e s t r o Ces i l ien . 

LONDIII .S , 10 

i l Ftitaiiritil li,,,es faz u m a reet i t i -
caçUo ;v notic ia d a d a por mil j o r n a l 
londr ino , a respei to das negoe a ç õ e s da 
P a u l i s t a para a d q u i r i r a S o r o c a h a n a . 

O Financial a f l i r m a q u e a l ' au l i s ta 
c o n t r a h i r á e m t . o n d r c - uni e m p r ' - l imo 
de 3 i|2 m i l h õ e s para e s - e lim. 

N O V A - H 1 R K , i o 
li vapor Cnronalibn. qu 

o l i s e r v a e l o , p o r suspei ta 
do u m caso de pest 
pra l ioa. 

e e s t a v a de 
te ter a lior-

teve ho je l ivre 

O CAFÉ 
o raorcaiio Aa Nova-Vork aliria hon" 

tom efttavel, a 5 ponlm mais a l t o ; [la-
vro, apena* e i l i r « l , a 47 1[1 (ranços, 
oom as ootaoõos Inallorad.ts ; Hambur-
go estável , a 3S pfennlpe, .Mm ait» d« 
l|l ; Lollílro», f i rme, a 37 ahillio/* e 9 d . , 
com alta fie 1 a 6 d . 

Ao meio-dia, o merejr lo do H a v r e 
ni«n!inlia-se oalnrj , to.i l lerada, e , ás 2 
I ioibs da tarde, o <le Hambari to tam-
bém estava com as cotações i n a l t e r j . 
das, e oataTCl. 

Venderam-se hontem, em Santos , 3.; 00'! 
sacras , na base corrente de r,$t09, com 
o mercado es táve l . 

A passagem foi de l.",.073 saec i s . 
Entraram hoatem em Hantoi «1.812 

saceas, e no Rio, oa.ao. 
Na tRevista da Semana- , ctironiea qne 

publicamos soa domingos na Tar ts 
Commercial O' pagina), o nosso colla-
borador oecttps-se hojs, além de outro 9 

assumptos, do mercado de café. 
Para ea«a ehronica chamamos a st -

teno io dos iateressado^ no a s ^ n a p t o . 

Commaoicaçlo da Centre d« Commer -
cio de Café d* 8 Paml». 

Movimento bonteat 

ho je , d u r a n t e 
C o m p a n h i a P a u -
H. i'.n> s a c r a s de 
s a c c a s d o s p a c h a -

2 . t M -accii- , p a r a 

do III 

d e ju í 

J l . N D I A I I V , to 
F o r a m , m e l a d a s 

dia , n a / a p e l v da 
lista, n e i f a c i d í d e . 
eaí<-, sendo ft.33ü 
d»,s pura Santos c 
S j P n u l o . 

S A N T O S , 1 0 

Vendas , 3.1.000. 
B a s e , riflou. 
Mercado, es tável . 
E n t r a d a s do dtn, I i . õ t 2 
i l i b a d a • , d e . d e o dia I 

238 .2 .V, s a c r a , . 
E n t r a d a s , desde o d ia I ' 

' j | s a c c a s . 
SHoek, 1 .'.II."1.020 s a c c a - , 
Mddlii, 33 .513 s icea- . 

E m egunl data de 10 I I: 
K n l i a d a s l i e , Ia dato, 2I 01H -acens . 
Kl l l iadns , desde o d i a 1 do mez, 

1 G S . H 2 S OACCI.S. 
Entradas, desde o d ia 1 ' do icoz de 

j u l l o, V.'.13'.).'.HS - a c r a s , 
filo' k, 1 . 3 7 2 . 5 ' » sac -.iS. 
Vendas , 2 V ' * J 0 . 
Ha,o, õjljOu. 

í a i i i d a s : 
P u t a a i .uropa, U . 2 o í - a c - M - s . ^ 
P a i . , os e . s lados- l ti ' lo- , ' i l . '127. 
P a r a l luenos Aire-., 
P a i a Montevidi-o, 
P o r c a b o t a g e m , — 

Ia1'- batdeado. ho je ; 
'niilista, H. iGS saccas . 
. P a u l o , i . 0 2 3 s a c r a - , 
iampo l . impo, *iu7 s a c 
•rnz, 7H3 - a r r a s , 
'nrv. I 2*12 s a c r a - . 

T o t a l , 15 .073 s a c c a - . 

Cai • 
Cale 

de- i -arhndo, 
eml a r c a d o , 37 .3 

il saccas . 

JCte éguai da la de 1' 0.1: 
p e s i i a c h a r a i i i - s c I.HOit saccas. 
C m l i a r c a r a m - s e 15.3'iO s a c c a , . 

'(/:•,tn.ir i "'III /'c/ei/i-ilm I< • '<!" 
S.WI l)S, i" I 1.3 . III. V "I e..'i 

l i n n e . 
LlK fi ili i il7'', ' I. 
Comtiil .s-ario, à - ln - i . 
Cuiid.l", 12 21',32. 
SAN r o s . U H . i i l ' Mer- ' lifiin-
IHHIII il' CHI'l'\ 5*2(10 
fcommiss ir io, o-^ÍOil 
BASTOS, b)—Mercado, e-l i\i '. 
f.m.il ia ra /'5Í200. 
í à n r sar io , 5ê'i'lo. 
P a p e l par t i cu lar , 12 7|t. 
E n t r a d a s , 11.012 s a e c . s . 
S a h a l a s . 13 .0 iS s a c c a s , para 

ropa lio vapor It. ' ! m l . 
SI,,, k , 1 .015 .020 
M i i v i i i i e n l i i d ' » f i i í é 

H o i M M - a l m u a 

i :u-

Dose - l i e . 
-ves. . 

llmile. ita 
para - . 

Ralllcnili , 
par . .S. 

idas em S. I 

e las em I'. Cl.a 

" o m ' V . " l ' a ' i i ! o 
/ ' . / ; 
e m J u u d i a h y 

/'. II 

'I-
531 

170 

2 í " 

Café 
Cale 

to ta l 5 . 3 P 1 
!. I , v t i : (Al t. t u '•> Ul- í' -

z r v u n o 
a,! .vt, Lcabona 

i io ( . . n o , . 2 1 . 2 2 1 a.-.-
em armazen 1.07i 22.20. 

iteçõo }luaiia 
Ç/Sé em c a r r o , 1 .071 
Cftfe e m a r m a z é n s 8 2 8 

O i anberanos foram Iiooto n negocia-
dos, no .IlrasiliiiiliacliO llaak filr Deu-
tscllland* o «London nnd l l lvcr Plalo 
D a a k . , a o pi-Oí'1 l)u 1 •(i'1'1. 

A' t« *1 do l í 2"|12, q u i foi n official d j 
hontem pnr.v letrfti a SOdit l .1 vista, a 
Ubra oüoc l ias valo 1 8 l ; 7 S ; a I r a m , f 71C; 
o miii-co, 9121. 

A' vlata, 12 2!|32, a l ibrt valo 18I90Ü 
o frnneo, $7.»4, o marci , •''.11; a t i r j ita-
llaan, 5 : .V; co.a róis íortai, •11*1 u o 
do liar, 

o A L O O O A O 
cai l . iverpool de algod.lo d o 

mo»da nacional a-) 
Colaçõe 

Rrasi l , reduzidas 
c a m b i o do dia. 

Serviço cs/iedal d'O Co nmcrsiii il-i Silo 
1'aii/ij 

F e r l i a m o n l i do d ia I i d 
de lOCi: 

dv/.iuulir,) 

/VriM •,('>'" M, 
por liiIo, 

m l,,iuo l o m , 0 } 7 ü ] 

,W i wój , 
k l lo . 

i n a l l e r a d 
Mercado, 

nio-i1 'e> ii ' j-0, o i 7 - 2 p o r 

e s l a v e ' . 

olv ido que os 
• I i p e r m a -
e-.1o do e --

C- lista q u e l icou re 
ilaliiões da pol ic ia p nili 

l ieeam uo Rio a|, a t e rmin 
lado de -itio. 

As p r a ç a , p a u l i - i a s o - i l o eni d o s -
i iani io i i la com a g u a r d a civil do Itio, 
e o n ' u r i n e se infere do seguln le I c l e -
grani tua d a Tcihima, de a n l e - h o n . 
tem ' 

Na m n i i h l de ho je , o s e r v e n t e do 
Correio C e r a ' A m e r i r o AlTou-o P o r -
tugal passava peta r u a d o Núncio, 
q u a n d o foi ahor lado por d o n s so lda-

|e policia de V 1' ,i|!o. I. Ias |ir.«-
, que j u l g a v a m t r a t a r c o m u m 
rda c ivi l , o i n s u l t a r a m e , aüt ia 1 , o 

' re i l i ra i i i , v i i i ra i ido- lhe u m a c u l i -
iad • •!•• - d re na in iea . 

Am . l e u s a c c o u e n l J o tle u m r e v , ! -
ir-c e desfechou d o u s t i ros c o n l r ' 
• e.|, ., ' g r e - , o r e s . 

Com ; s deiona' '"<(-, a c u d i u o r o í i -
buite do po-lo, q u e elfei-lUOII a pr isáo 
In A m é r i c o , t e n d o a , praça S se (.'Va-
lido. . 

li foi p a l a i - - o puta s u j c i l a l - a " 'oi p a r a 
, trai j s 

pol ir ia pai ' ! i 
lai Ib imineus 
yr/. i je e lo . ' 
i;o.ida-.': -s de 

i -so e p, 
m r i, moverão o b r i g o u a 
!a a seguir p a r a a c a p i -
•. S e r . a rnelti li- q u e e m 

1 a tanto lhe i a c u l l a - , e 
vida m e l h o r e - . 

lado e corniio-i 
q u e le je I Ti • 

m p r e 

-io 
peito do-
nd meuto , o u 

d , Ivpos dos en 
zos ' A- amorti- ' . '•• 
d,. , , , ' (I !l . 
raiu í 

N | l de II, I- -I-

' I-Oliomi I . , C li! 
, , loei . ' C 'llio e 
pedir d inhe i ro -)S 
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, publ ico , 
l -'.Itn 
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c u r e , i 
- evpl i 
al dai ; 
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I n t e r m e -
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M e r e n d o d o U i o 
E n t r a d a s , o.ç,20 scs . 

« n i l i a l i p i e s , 3 0 0 scs , 
J e r c a d o , es táve l . 

'Teleijriii, Ihtrtu i 
U I O , Ia—Mercado , l i i m e . 
i a n i b i o , l - ' 7 i * . 
[Cafe, Ivpo 7, I W 2 3 . 

. ' t u i r . n l a s por cal ol i . - " i l e I-arrn n-
7 . S i ( i -ai- *ns. 

I ra t i - i lo . 2.mm. 

l e r c u t i i i s i - v t r a u f j o i r o s 

NOVA YORK 

tO,iHiiienial Majram Bnernnn 
merc . d o abr i l l io je a p e n a s e- l -
c o m cotações inal ler . das. 

H A 7 R E 
(Cutiihi-1••••<•/ releur<m II1 > •••tu, 

f l o j e , o m e r c a d o a b r i u es táve l , c o m 
a l ta 'de 0 , 2 3 Ir . 

C o l a ç õ e s : d e z e m b r o , l ' i ,7 ' . . m a i o , 
4ii ,7ã. 

II Com Iiercut '/'• S. /Ma/'' 
*1.\n meio-d ia , — Merrado, c a l m o , Inal-

terado. 
H A M S U R C O 

, l,'o"ii;"'ri'íi// 'l'i'ti'ir<nn llur>'<lii r) 
Hoje, o m e r c a d o a b r i u o , l a v e i , c o m 

a l i a ile t ; s de preuiilg. 
Colações : d e z e m b r o , 38 , m a i o , 30 ,25 . 

i.) 1'niniuri J iit il • Silo Paulo' 
( V , 2 h o r a s d a t a r d e i Mercado 

es táve l , Com a l ta de D,2", a II, i0 pf. 
L O N D R E S 

(CiwiiniTi nil Telríjnim Une il" 
Hoje, o m e r c a d o a b r i u l i rme, r o m 

a l t a de 3 a 0 d. 
Colações : dezembro , 37jO. rua o, 30. 

O C A S 1 3 I D 

( t u a. PIL'I.0) 

Durante n dia 'Io h o n t e m , f in.ioti Ia 
pslo . diverso» es tabe lec imento i b a n c a , 
riou a tabei la olfi àal (lo 12 3| 4 d. sobro 
U m l r e i . 

O nosso m i r n - l i dc cfltnbi.iei abr iu , 
hontc.n, firme, sando ail >pljda por to-
da- o , l iancol a tabelia do 12 ;.'!_'. 

A l 10 lpi horas dn maaliâ, o «London 
e m l I l r j - i l ian llank*, «bondou and Iti-
ver Plalo Bank- e o Flane, r o m m e r c i o 
e Induatrln «aravam na b a s e de 12 U[I6, 
e , em seguida, generallaou-ae es ta co-
t a c i o . 

A'a 11 horas da manliü, jlí i ,ffertnv.tin 
os seus s a q u e i na b a s e de 12 27{32 o 
ban< , Commeroio e Intluslria, o -Lon-
don and R i i e r Pinte Bank» o o -Lon-
don and Bras i l i in B^nk- ; porém, logo em 
seguido, re t rahiram-se , Tol t rado a offe-
pacer novamente a cotaoJTo de 12 ]3 t I I -

O .Londen and R i v e r Piato B a n k - ' 
momentos depois, fazia offertas na base 
de 12 Z7 [12, para negocios prompt '4 da 
iftian^a de Ibs . 1.000.0.0 para cima. 

A's 2 horas da tarde , o Banco Com-
Sle:- •;'•> e Industria of ferecia a IX 27|-I2' 
•ndo feito diversos negocios. Colheu 

assim as t ransacçõcs de dinheiro prom-
l o e de qnantias pequenas , como gran 
4es , favorecendo d e s t e modo o com. 
M r c i o legitimo. 

Ao f e c h a r o marcado qne era es táve l , 
v igorava g e r a l m r a ' e a cotação de 
I * U|I«. 

O movimento de negocios e f fec tnados 
darante o dia foi rogulsr , s rsal isado 
aos e i t f t n o s de 12 >1|32 a 12 17|32 

' m i r -
II,ai , , 

• pie 
'1,1 l 

se tral-n'1'a 
ai. I i d a l u r a 

,<v: 
Industr ia" -

d i r e c l o r 

, .,mo|lte 
um dos 
. d e - t a 
.Ia Mo-

i) i 
porta 
conip 
ass ' ii 

indidalo q : i " lauto i n l e r e - i e d " -
grande aec iot i i» la da i iue l la 

:11!i;;t e 1 ato i conl r • a t u - í o ua 
: . a r e i lisa la --tu C . m p l u - s . 

. S a b e m o s q i 1 o s acc lo í i l s tas p . i f l i -
dari i s d a fu-.lo r e s o l v e r a m i le lh i i l l -
va inenle - u - t e n l a r a seguin te '.'Impa 
de e it ididatos i d i r e r t o r i a d a l . o m -
p a n l r a Mogyaiia, p a r a o p r ó x i m o 
. -uno coronel l ie i i lo i j u i r i n o d o s 
S a n t o s . ,|r. F r a n c i s c o de P a u l a R a m o s 
de Azevedo, dr . Anlonio de P a d u 
palies , J o s é F g y d e i ile OuelroZ A r a -
nii.t o i p j l l h e r m " de A n d r a d e Vll la 
res . 

I- a <>-erelari j da A r i e n l l u r a f o -
la tn d e r i a r a d ' - e m r o m r n i s s o e i n r o e u -
ia lotes ' lo n i l - luo c douial de S. I ler-
ii n .Io, r u j o , r o í i c e - s i o n a r i o s n l o p a -

r u n a , q u a n t i a s devid; s u o p r a z o 
le.-al. 

A re lar . lo dos lotes o c o n c e s s i o n á -
r ios sal i io je p u b l i c a d a n o limi to i i f -
lirial. 

T e m c a u s a d o péss ima i inpress .1o, 
e - p e c i a l m e n l e n a s rodos C o m m e r e i a o s , 
a n o t i c i a do q u e h o u v e n a u l t i m a 
a s s r m l i l é a do R a n e o I n i l o . 

A' c e r t e z a de q u e , m e s m o q u e fos -
sem e x u e t a s a , a v a l i a ç õ e s d a d a s p e i a 
d i r e r l o r i a aos b e n s que c o m p õ e m o 
ac t ivo do Raneo , es te n.lo poderá p o r 
m u i t o t e m p o l i n g l r u m a v i t a l i d a d e 
pie lhe fal ta , l i g a - s e , no a n i m o p u -

bl ico, a p o u c a c o n l i a n ç i eni u m a d i -
reccüo q u e , l e n d o obt ido e r e c e b i d o 
tud i o q u e tein q u e r i d o , t e m fa l tado 
tanto á s suas p r o m e , , a s , c o m o a s 
iiliieias e s p e c l a t i v a s . 

T u d o , at inai , t em seu t e r m o . 

busque o m e s m o r e c u r s o , o b t e n d o , á s 
vezes, q u e se d ê e m f a d o s m e n o s j u s -
t i i icavels , c u j a c o u s u m m a ç ! t o sõ se 
torna possível e m v i r tude das p r e s -
sas coin qui» o C o n g r e s s o d e l i b e r a . 

e s s e l a m e i i l a v e l r a s o das pedra 
cu jo j u l g a i n o n t o , In ic iado a g o r a u o 
S u p r e m o T r hui ial , l auto I m p r e s s i o -
nou a oplnl í lo , ta lvez nüo t ivesse che -
gado ao seu d e s a - l r o s o descniace . 
Congresso o t ivesse e x a m i n a d o d e t i -
damente , votando a prescr ipçl lo da 
respec t iva d i v i d a , m a s e s p e r a n d o q u e , 
a p u r a d a c i la , v iesse n i t l o o g o v e r n o 
pedir o c redi to p a r a o p a g a m e n t o , 
com i n d i c a r ã o da c i f ra q u e fosse v -
r i l i cada. 

e m vez disso, v o t o u - s e n a c a u d a 
do o r ç a m e n t o u m a dispo , Iç . lo em l e r -
mos m u i t o ' - e m e - , e foi no c o r r e r do 
processo a d m i n i s t r a t i v o , p o s t e r i o r m e n -
te in ic iado , q u e s e d e r a m o . far tos 
c r i m i n o s o , , h o j e em c a m i n h o de j u l -

u n c u l o . 
O e x e m p l o deve s e r v i r de lieílo no 

Congresso , q u e a s - i m -;e premui i l ra 
contra a poss ibi l idade dos . r a i i m r õ e , . 
de lodo o t a m a n h o q u e podem p a s s a r 
n a - m a l h a - t i o e l á s t i c a s d e - s a g r a n d e 

da do o r ç a m e n t o . » 

Fm p u n h a d o de pernunl.v- : 
A pol i r ia ja p u n i u o u iarda q u e 

lia dias, r - s i - ; l u , h n p a s s i v e l , ao (•--
p a n c a m e n t o do Io , (àird j - » , i 
rua \ i c l o r i a ' 

A pol ic ia j i p u n i u o , 
c re la q u e , b á r b a r a m e n t 
r a m a q u e l l e m o ç o f 

A pol ic ia j a p u n i u o g u a r d a q u e 
prendeu, p a r a Io. 'o depois so l tar , uni 
dos aggressorCs d o sr. Jos-.- C a r d o - o f 

F i n a l m e n t e , a pol ic ia , c m inquér i to 
regular , j a de- l indou o m y - t e r l o s o 
l a d o ' 

Aur ioso- , e s p e r a m o s a s respos ta - , 
que, in fa l l ive lmeule , n l o h l o de v i r . 

Por se í ieiiar a u s e n t e d c s l a c.,|iita| 
no- o dis t ineto co l a b o r a d o r \ a ldo-

miro s i l v e i r a , ficam l io je os nossos 
leitores p r i v a d o s da prosa de l i cada 

a- l i a da s u a i . ' i rôn ica ,v.-"i'íi»a'. 

agentes s e -
e s p a n c a -

D e i\orte a 

ex mo. 
Iionh 

-,r 

( o l , 
. u - l i l io 

l .ni c 
•!ll llelll 

b i -po dl'. 

1'ispo di , -esatlO 
vi . 'ar io de I aqu • 

Miguel o r rv ino . p 
rdui i . 

i. -
piC-

rev I ll-

llll a, ,, áo ao c o n - i a q u e uou-
, •, s a b e m o s q u e o e x m o . s r . 

-ees.,no n o m e o u h o n t e m v i -
- dita Cruz d'- C a m p i n a s o 

l i e F r a i i e i - e o ile C a m p o s Itar-
i i t i do a r r a i a l d o , S o u s a s . 

:,a,||Ul. 
re dr. 

Iizzi foi 
pa roeiii 

imovido a 1 o aelr. . I 
de S a n t a Cecí l ia , r e v i . 
I o l íapl -s la de S iqueira 

p a -

d. p, 
honl 

i d-, 

,lr»' 1- ra i i r i -e i , M.,na T e r -
n o m e a d o vigário (la 
ial dos So i i -a - . 

lio J, • I> •: I llm-.it, de io : 
-CaUsOil extral i l ir/.a q u e o sr. I l o -

• l., 'i lvi l i l h a . d i r e r p . r d o T r i b u -
nal de C o n t a s , q u e fõra |itlgado Ince-
paz, om in.speeç.io de s a ú d e , em v»z 
de j á l e r sido a p o s e n t a d o , t ivesse de 
a - s u i u i r o - ar. '-i d " pre.sidenl 
n ic - ino 1'riliUlial. • 

I. oonie< ou bem a «ua a d m i n i - l r 
Cio o sr. P a d i l h a . Propoz , p; r i 
V.I29 de I 2 " 3° o t l i r i a e . d 
liunal d ' Contes funcr ior ia i ios 
o c c u p a m o - ú l t imos l o g a r e , nas 
ile prarnoi l o , p r e t e r i n d o outi 
antigos e c o m m a i s s e r v i ç o - . 

I- > a i n d a é p ueo. Mais <• 
-e deve e s p e r a r de u m f u n o 
de Ial ip'1' ite. 

do 

T r l -
q u e 

l i - t a s 

• lior 

in- .(. . . o 

" . .bra 
na p r ó x i m a 
e A r . o i t o do-

sai , ida 
re-pee 

do 

pastas. 

t c a n d i d a t u r a d o - r . 
p r e s i d ê n c i a da I te -

p a r l l r a n i h o n t e m d c s l a c a p i t a l , corri 
I r - U n a a A p p a r e r j la e I . a r e n a , d o n s 

trens , o p r i m e i r o as '.I l ] 2 e o s e g u n -
do ' - In horas d a noi te , l e v a n d o c e r -
r a de 9 0 1 peregr inos . 

S e g u i r a m l a m b e m , t o m a n d o p o r t e 
n a p e r e g r i n a d o , o e x m o . - r . b i spo 
d i o c e s a n o e g r a n d e n u m e r o do p e , -
sòas g r a d a s . 

Os t r e n s d e v e m r e u n i r - s e eni T a u -
babí , f o r m a n d o u m - " , a t lm de ( j u e 
todos os peregr inos c h e g u e m a o n i " s 
m o t e m p o ao « a u e t u a r i o d'1 No-sa Se -
n h o r a d a A p p a r e c i d a , t e r m o da pere-
g r l n a ç . l o . 

iiiz uma emiti, do Jornal dn Go"i-
mercio, de 10 ; 

•Quasi todos o s a n n o s , q u e r lia im-
prensa , q u e r no p r o p r l o C o n g r e s s o , 
i i a m n - s e cont ra a p r a t i c a d c v o l a r - s e , 
a u l t i m a hora , e ás pressas , a lei d o 
o r ç a m e n t o . Os t r a h a ' l i o ; l eg i s la t ivos 
a r r a s t a m - s e c o m tai l en t idão , q u e n . lo 
ha r e m é d i o senV> e n c o n t r a r ahi tud » 
o q u e a s C a m a r a s r,3o p u d e r a m e s t u 
d . i r em pro jee tos e s p e r i a e s d u r a n t e 
oito m e z ç s de s i i r o e s > , \ a s proroga-
r õ e s . O goven o e o p r i m e i r o i n t e r e s -
sado eni p le i tear a I n s e r ç ã o de m e d i -
d a s q a e nem s.V> p r ó p r i a s d a s le is de 
r e c e i t a e despesa , n e m corno c i las s S o 
de e a r a r l e r t r a n s i t ó r i o . 

E' d e r r e r , al 4s , que , se n i o fosse 
essa p r a t i c a , o E x e c u t i v o n.lo lograr ia 
obter aclo« legislativos que c o n s i d e r a 
indispensáveis á M a m a r r h a da a d -
m i n i s t r a r ã o . f ieante d e - s e e x e m p l o , 
n a t u r a l que o Interes-e p a r t i c u l a r 

Volta . ba i la 
Campos Sal les . 
publ ica . 

o m a n i f e s t o de a p r e s e n t a r l o , que, 
nz.eni, a p p a r e c e r . i p r ir ' " d o o m e z dc 

abril o | i esta e m a r t i v a e l a b o r a r ã o , 
conterá, u m a e x p o s i ç l o de todos o? 
o p i , ó d i o s que se d e r a m n o g o v e r m 
do sr. C a m p o - Sa l les , n l i r i b u i n d o í 
r a d a m i n i s t r o o qulnhi to de r e s p o n -
sab i l idades q u e l h e s c a b e i n . o mani fesb , 

ia m i o e s p e r a d o . 
« a » t i > - » ^ M » i < i 

Gamara Manicipal 
A' h o r a r e g i m e n t a l , p r e ente n u m e -

ro legal de v e r e a d o r e s , foi a b e r t a a 
se.sslo, s e r v i n d o de p r e s i d e n t e o - r 
.lose f j e t u l i o , s e c r e t a r i a d o pelo - r . 
i ,ornes C a r d i m . 

Lida e approvadn. sem d e b a t e a 
a c l a d.i sess.io a n t e r i o r , p a , s o u - s e a o 
e x p e d i e n t e . 

o sr . C o m e s C a r d i m m a n d o u a 
m e s a u m a indica. I o , p a r a que s e j a m 
•xecutados pela P r e f e i t u r a os r o n -
ertos m a i s u r g e n t e s de q u e n e c e s s i t a 
i rua Rento P i res . 

p e d i u a p a l a v r a o - r . P e r e i r a da 
Rocha , que m a n d o u á mesn u m a r e -
p r e - e u l a e S o dos n e . ' o r i a i i l r s do m e r -
cado da i ua 2.', d e Março, -o l i r i ta i ido 
(l i i i i inuie.lo das t a x a s de a l u g u e l , e s -
Inl ie lrr idas pela P r e f e i t u r a , p a r a as 
locações desse e s t a b e l e c i m e n t o , t e r -
m i n a n d o este v e r e a d o r as , u a s e o n -

ider.e ões a respei to c o m a a p r e s e n -
tai áo de u m pro jeeto , que foi a oom-
m í s s l o de F i n a n ç a s , r e d u z i n d o eni 
2u "o o a l u g u e l d e - , a s loeae. les . 

S o h r e o p r o j e c l o n. 13 de 15 d c o u -
tubro des te at ino, ins t i tu indo o Con-
servatór io D r a m a t i c o e Musical , foi 
ii-ío o p a r e c e r da commiss í lo de F i -
n a n ç a s , q u e sera d i s c u t i d o ua p r o x i -

se ,s i lo , pedindo informiu/ies a 
P r e f e i t u r a sobre o ijuantinn d a s d e s -
pesa , a se fazerem a n n u a l i t e n t e c o m 
a m a u u t e n e l l o desse e s t a l i e l e c i m e n t o , 
aliru d c q u e a m e s m a c o m m i s s l o pos-
sa d a r a sua o p i n i ã o def ini t iva . 

E n g o l f a d a a m a t é r i a do e x p e d i e n t e , 
passou-se á o r d e m d o dia e f o r a m 
a p p r o v a d o s os p a r e e e r e s das c o m m i s -
siies r e s p e c t i v a s : 

m a n d a n d o e n t r e g a r a I rmSos F a l -
rlii A C., c o m o a u x i l i o , a q u a n t i a de 
quinze c o n t o s de re is , p a r a r o n s t r u c -
c l o d e u n i a e , t r a d a l igando a Vi l la 
P r u d e n t e a c o l l i n a do Y p i r a n g a ; 

r e j e i t a n d o o pro jee to d o «r. A d o l -
pho Maia e o u t r o s , q u e d i s p u n h a s o -
bre e l e v a ç ã o d o s v e n c i m e n t o s do iri-
spec lor de v e n i c u l o s e dos l i s raes re-
spect ivos ; 

indefer indo o r e q u e r i m e n t o e m que 
o « n i í e n h e i r o Henrique de Salusse 
b u s s a c e o Induslrlal Henrique O o n -
çalves Peeegu pedem ronresoAo p a r a 
6 serviço de n o m e n r l a l u r a e n u m e -
r a ç ã o pelo s y s t e m a d e m e t r a g e m p a r a 
as r u a s e p r a ç a s da c idade , e 

indeferindo "o r e q u e r i m e n t o d a s Ir 
m i s d a Divina P r o v i d e n c i a , «obre 
isenrSo do Imposto d e c a l ç a d a do 
prédio li. 15 d a r o a da Mooea. 

Nada m a i s h a v e n d o a t ra tar , o sr 
presidente levantou a «exsSo, d e s l -
gn n d o a p r ó x i m a p a r a o dia 17 deste 
m e z . 

De Henrique ile Muro,cr n: s 
—Santas ein Vida tlolti iniu • 

—Que tal esteve o baile '. 
—Ali ! edjilendiclo ! Tudo cor-

reu em completa paz; apenas 
Schaunard esbofeteou uma da-
ma, pelo (jue loi expulso da 
sala. 

X 
Fio (governo do sr. Rodrigues 

Alves : 
—Como vai o lirasi! ? 
—Ah I perfeitame: ' ().-: anil-

lios estão satisfeitos. A paz está 
restabelecida. A tranquillidade 

completa. Apenas, do norte a 
sul, ha o seguinte ; 

I 

Nas margens do Am uiea, es-
teve ronliido o tiroteio entre 
forças brasileiras c peruanas. 
Versão brasileira morreram 
vinte e ilous peruai. >s e um 
brasileiro. V e r s ã o peruana: 
morreram vinte e dons brasi-' 
leiros e um peruano. Es?e mor-
ticínio, como os anteriores, cha-
ma-se — motins riveprii. Cada 
vez que o barão do Rio íiran-
co pacteia uni wo'1 ns-rirendi, 
ha invasão <; enchem.• nos co-
mi terios. 

IX 
As arruaças em S. I.uiz do 

Maranhão têm sid - dirigidas 
perfeiianicrto. 

I I I 

Fm Pernambuco,prose^uo mo 
tiiodicanieiite a repercussão das 
recentes agitações ntiir.inonsos. 
K' de suppôr (jue, r, -laUelecida 
a liberdade das coü-.munieaçOea 
tolegraphicas, poss i ser divul-
gada a noticia exaota do (|iio 
tem succedido ao lendário leão 
sem juba. 

IV 
Na Ilaliia, depois das mm-tes 

do alferes Tlicodomir major 
1'abrieio, liada mais a" iteceu 

-,-a-s dnus miiiia! '» gover-
no assim pensa e a-sini julga 
ser verdade. 

Na capital federal e eni Xictlio-
roy, continua em bom esiado o 
estado de sitio. l'ullul.iui us per-
fidiui1, repetem-se a- denuncias; 
lia ainda tiroteio o motins, feri-
mentos o mortes. listão livres 
os ladrões de casaca; o- outros 
partem para o Acre. 

VI 
No I'araná, persi- ' ;: i-eaeção 

contra o julgado do Supremo 
Tribunal, que entregou ;i San-
ta Catliarina metade ( mais o 
dobro do território litigioso. l ia 
receios da incleiuentia do alfe-
res Cleinentino. 

V I I 
Em fí. 1'aulc, ninguém recla-

mou contra a declaração (la 
Companhia Tngleza, de que-r 
o jturttj dc Saitltji eri-t privilc-
i/io c ]>ropriedw:li d- aceionis-
tas londrinos. 

Na duvida, ab-t 'm-te "Urina-
va S. Agostinho. At '- I.oje, nin-
guém tem c - r t c i do que foi 
obtido pela .V. Paulo P.niltiHüj 
na renovação do seu contrato, 
quando presidente da Republi-
ca o dr. Prudente d- Moraes. 
Silencio e escravidão, portanto, 
em todas as columnas. Assim 
é que so vive ás clnri- '. 

V I I I 
No Rio Grande d > -^J!, O co-

ronel João Francisco, por pas-
satempo, acaba d" d /sincarnai 
mais doits adver.-arios políti-
cos. 

X 
O baile republicano vai, pois, 

correndo magnifieainente. Ape-
nas, em vários pontos do paiz, 
estalam bofetada», lia arruaças, 
desastres, inorticinioa, desfal-
<|iie-, deportações, revoluções 
etc. (Nesse etc. estão incluídos 
os proximos e vergonhosos em-
préstimos externos i. 

A harmonia, coino oe vê, fi 
completa, deixando, mesmo, a 
gente em duvida se está so-
nhando no seio do Abrabão da 
theogonia semitioa. se partilhan-
do desses RUI-prol tendentes es-
plendores sobre cs quacs o gê-
nio do Fiorentino via cahirem 
as luzes. Senzrt reter principio 
di fuhjori. Tudo cm paz. Ape-
nas Schaunard, de vez em quan-
do, fica republicano de norte a 
sul. 

Santos 1ÍKJ4. 
M A R T I M F R A N C I S C O 

São nossos agentes, encarre-
gados do recebimento de assi-
gnaturas desta folha: 

Em Campinas, o sr. Oetacilio 
de Camargo, rua Ferreira Pen-
teado, 183. 

Em Piracicaba, o ar. Henri-
que P,ra»ilien*e. 

Em Limeira, Villa Americana, 
Santa Barbara, Reboliças, Cor-
deiros, Remanso e Araras, o 
ar. Artliur Ferreira da Silva 
Porto. 

Em Rio Claro, Visconde do 
•Rio Claro, Morro fírande, 'io-
rumbatahy. Oliveiras, An«apoti» 
e Co-cuzeiro, o sr. Daria á t 
Santos. 

-gerenia. 
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M P O R T U G A L 

Vindo ilu porlo, chegou n l . lsl 
a dias, o professor de m u s i c a 

n . a l o r 

LisbtO. SI 4» voeembro 
AI-DII;XO MI-SICAL 

L l s b ô a , 
s r . 

Ernes to ' Mnlâ, que , ante- I iontem. oITe-
rcceti u i m p r e n s a «lesta capi ta l ura 
concer to n o s a U o Lamberlini. 

Esse c o n c e r t o obedeceu a o intui to 
do sr . Mula a p r e s e n t a r pela p r i m e i r a 
vez nesta capi ta l o orgam e x p r e s s i v o 
Se Menstel, v e r d a d e i r a novidade m u -

' ' T m escolh ido audi tor io assistiu a 
j , t a festa, v i c t o r l a n d o o seu promotor , 
p r i n c i p a l m e n t e na e x e c u ç ã o de t r e -
c h o s de Kranck , Menslel , Blzet, l>a-
guln , G u i l m a n e Wagner . 

O orgam .Menslel causou 
a d m i r a ç ã o na sala . 

E ' o nosso harmoniam dos saiões 
coucer lo , porém ampl iado por Menstel 
c o m aper fe içoamentos para os t imbres 
e nuaiKTs im e x e c u ç ã o dos vár ios tre-
c h o s muslcnes . 

Modelo a b s o l u t a m e n t e novo, o o r -
ç a m a que nos v imos refer indo d i s -
põe de Í 3 regls l ros para os d iversos 
elfeitos dos t imbres e sonor idade d a s 
notas , duas j o a l h e r l a s de e x p r e s s ã o 
dupla , u m » para e m p r e g a r os fortís-

simos e a o u i r a , p a r a pro longamento 
dos sons , obedecendo lodo esle m e -
c h a n i s m o a o luucclonanieuto dos dous 
pedaes glradores . 

A m a n e i r a de u s a r es les pedaes 
cons l l lue u m a das maiores dl lhculda-
iles para b MU sc e x e c u l a r e obter as 
devidas nuanees no organi • e x p r e s -
s ivo . 

pe la perfeição do m a c h l n i s m o d e s -
tes Ins t rumentos , obtém-se n ã o só as 
graduações desde o p/aníssimo a o 
forte, mas a luda a acee i i tuarão r y t h -

'n i i ea . os »fnr;ando$, eml lm, todo o 
co lor ido de que c a r e c e a musica , p a r a , 
c m expressão , liem pader s e r compre-
bendida e ouvida c o m \crdadeiro in-
teresse e e n t h u s i a s m o . 

Ko liin do concer to , o professor Al-
fredo Maia, (|ue é u m e x e c u t a n t e n o -
tável , obteve do audi tor io u m a v e r -
dadeira ovaçílo. 

m m As vi.o 

.No Asvlo de S a n t o Antonlo dos Ca-
puclios , deu-se u m lürlo i m p o r t a n t e , 
d c que foi v ie l im» Antonlo Alves Pi-
r e s , asv lado n. 3353, que, dando pela 
falta d c 23 l ibras c 25 moedas de 
e m ouro , loi i inniedia tamente a p r e -
sentai ' q u e i x a ao provedor . 

Kste, procedendo a aver iguações , 
a l imentou desde logo a suspei ta de 
que os gatunos e r a m os asylados An-
tonio Mendes e J o a q u i m de O l i v e i r a . 

Mandou--»' c h a m a r a policia : veiu 
u m agente, a c o m p a n h a d o do dous 
guardas , e logo aque i les asy lados fo-
r a m internados cada u m e m seu quar -
t o e, cm seguida, in terrogados . 

Mendes c o m e ç o u por negar o c r i m e , 
(i outro l a m b e » ) n e g o u ; mas m a n d a -
do para o c o r r e d o r , a l im de a g u a r d a r 
n o v o interrogatór io do seu c o m p a -
nheiro e p i lhando os g u a r d a s d i s t r a -
liidos, a r r e m e s s o u pela j a u c l l a p a r a 
u m pairo a q u a n l i a roubada . 

Foi , pois, o Ol ive ira o a u c l o r do 
tur lo , que real isou d e s l a m a n e i r a : 

o a s v l a d o Ol ive ira , no dia 10 do 
corrente , t inha pedido escusa de ir á 
m i s s a , a l legaudo q u e não podia e s l a r 
mui lo lemi o e m pe, por ser p a r a l y -
t ico . 

Foi nu m o m e n t o em que Iodos es la-
v a m na missa que (;lle se dirigiu a o 
q u a r t o do seu c o m p a n h e i r o Antonlo 
Alves pires e lhe furtou de d e n l r o do 
balni o dinheiro . 

C o i u q u a n l o cont inuasse n a s u a 
uegal lva , o sr . provedor e a polic ia 
es tão convenc idos de que é el le o a u -
c t o r do lur lo , e tanto assim, que es-
c revera a a - y l a d a Adelaide da C o n -
ce ição Gomes, p r e p a r a n d o amlio- a 
fuga do Asylo, o q u e não c h e g a r a m a 
real isar . 

Ta inbem se veiu a - a b e r que o fur-
to foi de 23 l ibras e 2 1 moedas de 
:>t, c não de 23 l ibras e 23 moedas de 
•i», conforme o q u e i x o s o dizia, fa l -
tando, ass im, duas l ibras e u m a m o e -
d a ile K». 

Ambos òs a s y l a d o s j a Mm c a d a s t r o , 
ci Mendes, por e m b r i a g u e z , e o O l i -
ve i ra , por lur lo , sendo por esse m o -
tivo u> dons levados " p a r a o juiz. de 

insirucçi io c r i m i n a ' , de o n d e s e g u i -
r a m para o T r i b u n a l . 

\.\niAs NOTICIAS 

l ie j a n e i r o a se lemliro deste a n n o , 
e m b a r c a r a m no porto de Lisboa, e m 
:tíiO vapores e f> nav ios de v e l a , . . 
12 ' . ' . I lu toneladas d c m e r c a d o r i a s , c o m 
dest ino a I n g l a t e r r a . 

— C o m e ç a r a m , em 17 do corrente , 
nas ruas ilos I tetrozelros , Magdalena 
c S - , as m e d i ç õ e s e mais t r a b a l h o 
p a r a o a s s e n t a m e n t o dos rails da 
Iraci ão e lec l r i ca q u e lia de l igar a 
r u a do o u r o com o ba i r ro da I t r a ç a . 

A nova l inha deve l icar c o n c l u í d a 
dentro de 3 inezes. 

—Na Assoc iação dos E n g e n h e i r o s , 
reallsou-.se, a n l c - h o n t e m , á noite , u m a 
sessão so lenuc l iara le i tura do elogio 
histórico do noiave l geologo Car los , a 
quem o palz é devedor dos m a i s a s -
s igualados serviços . 

o elogio his lor ico do c x l l u c l o foi 
feito pelo -,r. general Nery Sa lgado , 
q u e produziu um bello iral ialho de 
cr i t r io e inve- l igação . 

— Em Ah-mquer,* José Gomes G a n -
c i ias , o (laudo, assass inou Aulouio An-
t u n e s Monteiro, com u m tiro de e s -
p ingarda . dado á que ima-roupa , e, em 
s»_'íiida, vibrou no c a d á v e r dez p r j -
luada- facadas , 

O ; ssassiuo, após a p e r p e l r a ç ã o do 
c r i m e , fu_du, cons tando que não s a -
iiiu daquel le concelho e anda a mon-
t e , de espingarda a t r a c j l l o , sem que 
pessoa a lguma se t e n h a afoitado a 
lançar - lhe m ã o . 

— P o r ser ile s u t n m a ut i l idade o c o -
n h e c i m e n t o dos editos que o liiario tio 
íliirerno publ ica , t ranscrevo para a q u i 
o s que se re ferem a pessoa- ausentes , 
ne se pai/: 

• Dia 12 de n o v e m b r o — P e l o J u i z o de 
Direito da c o m a r c a de Yilla Nova de 
F a m a l i r ã o , c o r r e m edilos c i tando Ál-
v a r o de Alvim Itarroso, Isaura de Al-
vim l larro-o , José Coelho de A l v i m 
I tarroso , .lulio de Alvim Barroso , Luiz 
<ie Alvim l iarroso e João de Alvim 
I tarroso , ausentes em parle incerta , n o 
B r a s i l , a assist irem ao inventar io a 
q u e se procede por ohito de d. E m i t i a 
da Conceição Itarroso e mar ido Luiz 
Coelho de Ol ive ira Machado, morado-
res que foram em J o a n n e . 

—Pelo J u i z o de Direito da c o m a r c a 
d;- Caminha , c o r r e m editos c i t a n d o 
J io Joaquim Alves Sobra l , a u s e n t e 
e u parte Incer ta , no Bras i l , a ass i s t i r 
ao inventar io a que se procede, por 
ób i to de Domingas Rosa do E •.tiviru, 
moradora q u e foi em Seiva 

t i ia IV de novembro - i ' l o juizo de 
Direito da i v a i a da c o m a r c a do 
Torto , correm edllo.-. cibiudo Antonlo 
Maria de Magolhães J i in ior e m u l h e r , 
••»• • • " p a r i r ineerla, no B r a s i l , 

r a l a r á 
'!• \i 

pie se 
onio Maria 

t'".' q u e foi 

, da c o m a r c a 
i ditos c i t a n d o 

ausente cm p a r l e 
a . a ass is t i r ao inven-
irorede por obito de 
, morad • que foi e m 
i. 
Ia >trc|lo da R" v a r a 
i . ishóa, cor rem (editos 
•'errrira Serra , a u s e n l e 
i, no Brasi l , a ass is t i r 
|M" s r procede por 

A l m e i d a P a u l a 

, i rnceüc, < r < 1 

l ie ata' <•'. .Iwl 
c m í. 

— P e . o dc 
ite Pr ; a . r w i 
Joaqini i * c : : i , l 
incerta , n . ü, 
i a r l o a que .g 

J o s é dos Santos 
P e r e i r a dc t ; j 

— P e l o ju ízo • 
d a c o n i a i v a . d 
c i tando J a j a i 
* m parte l i iTi f 
a o inventario n 
o M t o d e Val«ntiní 
F r a i 

L m grande incenillo devorou h a 
«liaa o es tabe lec imento c o m m e r c i a l do 
* r . Antonlo da C n i í pinto, negoc iante 
e m V i d a Velha de Bodam 

— E ' e s p e r a d o e m Lisl iúa, n o p r o x i -
mn paquete , n v i c e - g o v e r n a d o r c ivi l 
4e Angra do Heroísmo, une u m t ra tar 
i e importantes questú. » re la t ivas a o 
s e u distrteto. 

— E s t * e m c é r c a de Ires con los de 
réis, moeda porftignera, a suliscrlpçHo 
popular para o m o n u m e n t o :i m e m ó -
r ia do grande e i C i l p l o r Manoel P i -
n h e i r o Chagas. 

O governo resolveu nlto e x e e n t a r 
•s o b r a i do por lo dc Macau, q u e e s -
t a v a m o r ç a d a s cm mil contos. 

O sr . ministro d a Marinha a u e t o r t -
sará , entretanto, u m a verba de 18 
coutos p a r a a c o o s t r n c ç l o de u m a 
m u n ü l i a , a o longo d a m a r g e m noroós-
le do porto Interior, e p a r a a c o m p r a 
de u m a draga dest inada ao serviço 
do porlo. (Continua) 

Bolhas de sabão 
Disparei para a casa do P imla leão . 

E r a m seis horas . E s t a v a , portanto, 
c o m m e l a hora de a t r a s o . 0 j a n t a r 
fóra m a r c a d o p a r a as c i n c o e m e l a 
e m ponlo. E , n a casa do 1 'antaleão, 
q u a n d o se m a r c a u m a h o r a determi-
n a d a p a r a cada eousa , lnfal l tve lmeute , 
àque l la hora , a c o u s a se faz. 1 'auta-
Iclto foi sempre o anl ipoda dc u m 
estadista republ icano : é homem de 
p a l a v r a . 

Panta loão não es lá ? 
— S e i lá de Panta leüo . S o u u m a des-

graçada , doutor. 
— Que i Isso, m i n h a s e n h o r a f 

Acouleceu a l g u m a cousa í P a u l a l e S o 
d e s a p p a r e c e u í 

—Não, senhor. Deus m e l ivre . Fa l -
i a - m e coragem p a r a lhe dizer u que 
h o u v e . 

— A l g u m a d e s g r a ç a I A l g u m a . . . 
— S i m , s im. U m a horr íve l desgraça. 

O l i ! m e u Deus! Como sou Infeliz I . . . 
— O r a , m i n h a senhora . A c a l m e - s e . 

Não c h o r e . Deus lia de p r o l e g e l - a , . . 
V a m o s . T e n h a c o r a g e m . . . D i g a - m e o 
q u e lhe snceedeu , T e n h a confiança 
e m m i m . . . B e m salie q u e fui s e m p r e 
seu a m i g o . . . F a l e . 

— A h , o s r , não ha dc s a b e r o que 
é s e r m ã e . 

— E ' verdade, d. C l i lqh lnha . Dc 
j a c t o , a i n d a não fui m ã e . nem sequer , 
p a e . 

— P o i s v muito feliz. l ' m a m ã e soífre 
m u l t o . . . 

* * 

— P r o m p l o . Cá es lou c o m o pequeno. 
Vol tamo-uos . E r a P a n t a l e ã o , que eu-

f r a v a c o m o u m v a u d a v a l , t razendo o 
l i l l i inho 1103 b r a ç o s . 

A m u l h e r , t rans f igurada de a legr ia , 
prec ipi tou-se p a r a a c r iança , b e i j a n d o a 
c o m o louca e d izeudo- l l i e u m a por-
ç ã o dc e loqüentes b a n a l i d a d e s c a r i -
n h o s a s . 

A m a i n a d o a q u e l l e temporal de com-
m o ç ã o , d . Chiqti inho, volvendo p a r a 
nós os olhos br i lhantes , e x c l a m o u 
sorr indo , n u m l a r g o s u s p i r o : 

— Arre , que encontre i m e u lilho '. 
C o m o sou le l lz ! 

— Q u e ! A s r a . o havia perdido ' 
P a n t a l e ã o in lerve iu c o m a sua voz 

cl icin e vagarosa : 
— Q u a l , perdido I Coiisas da Cliiqul-

i l h a . . , O menino estava br incando 
m u l t o socegailo a l l i no p a l c o , 

— S i m . s im, re t rucou d. C h l q u l n l i a . 
Você laia assim, porque o perigo p a s -
sou. B e m que você me d e u razão . 

— P u d e r a ! Imagine você , accrescen-
tou Panla leão , voltando-se p a r a m i m , 
que a Cii iquiuha, quando cheguei , m e 
d is -e que .. policia havia levado nosso 
filho. 

—Não, não loi ass im. V e j a sc e u u ü 0 

l inha razão . Procure i o m e n i n o p o r 
Ioda a par le , a q u i , lios viz inhos, a l l i , 
na esquina , e u ã o o e n c o n t r a v a . Ni-lo, 
chegou P a n t a l e ã o . Vendo-me af l l i c la , 
p e r g u n t o u - m e o q u e acontecera . Con-
tei lhe . E ü ç , t n l ú o , trio a i t l ic to como 
e u . . . 

— l , - o r e x a g g e r o . Não acredi te . 
— . . . púz-se, t a m b é m , a p r o c u r a r 

o m e n i n o , sem resul tado . Foi , então , 
q u e eu m e l e m b r e i dc lhe dizer : 
- P a n l a l e ã o '. E s t a m o s perdidos . 0 m e -
n i n o não a p p a r c c c ; u p o r q u e . 

— P o r q u e ( 
— . . . porque, n a t u r a l m e n t e , p a s -

sou por aqui a l g u m delegado. A po-
l ic ia , agora , faz d c s a p p a r e c e r ludo em 
q u e l o c a . . . 

P l S T O t 

o Instituto l l is torico c Geographieo 
do B r a s i l , em sessão dc h o u t e m , a p -
provou u m a indicação no sentido dc 
d a r todo o apoio mora l à commisstto 
promotora do m o n u m e n t o ao dr. Cân-
dido Mcudes, ant igo senador do I m -
pério. 

Na m e s m a sessão foi presente o pro-
j e c l o do m o n u m e n t o , I raba lbo do c s -
culptor B c n e v e n u t o B e r n a . 

MOVIMENTO JUDICIÁRIO 
T r i F > u n a I d o J u s t i ç a 

i .v.vEui.v CIVIL—1'ussagens ile nulos— 
Do d r . X a v l e r d o Toledo a o d r . I g n a -
cio Arruda , as e iveis 1105 da capital 
o iWtiS de Bebedouro. 

Do dr . Ignacio A r r u d a ao dr. C a -
m i l o Sara iva , as eiveis 4083 d a capi-
tal , :»'.)« de Campinas , 1009 dc San 
los e :i630 da L i m e i r a . 

Do dr. Canil to S a r a i v a a o dr. Del-
gado, as eiveis :i83(t de Sorocaba 
1108 da F a x i n a , :!011 de Bi l ie i rão Pre-
lo, 37'ÍH di' Campinas , 3082 do Ato-
j n to , 4077 da capital e o conll icto de 
j u r i s d i c ç ã o 'ai l ambem da capita l . 

Do dr. Delgado ao dr. S a l d a n h a , i 
conl l l i lo .11 da capllal e as eivei 
1079, 3190, 39 'ü e 4090 da capilal . 

Do dr. S a l d a n h a ao dr. A. Paul lno , 
as e iveis 4013 da F r a n c a , 3219 do Am-
paro, 3970 c 4020 da capi ta l . 

Do dr. A. P a u l i n o ao dr. Br i to Bas 
tos, as e iveis 3099 do A m p a r o , 3S31 
de S . Manoel do Para i so , 3831 de l l i -
heirão Preto , 3 1 8 1 r 1022 da capi la l . 

Do dr. Br i to Bas tos ao dr . Xav ier 
de Toledo, a eivei 3616 de Mo^v-mi-
rirfi, e ao dr . Arl indo t i u e r r a , a "eivei 
1391 de Mogy-mir lm. 

jrt.i.A.vir.xTu-— A/ipeUaM". ri-rís— 
N. 3911. Cajuru —Appei lahtc , Albino 
Alves l ia rc ia ; appet lado, ( i u i l h e r m e 
I l i b a i J ú n i o r . Be la tor , o dr. Ignacio 
Arru ia. Negaram provimento . 

N. 3144. C a m p i n a s — Appellanle . o 
j u i z de Direilo, rr-offü-iit; appcl lados, 
os herde i ros de Manoel Viarlz J ú n i o r 
Helator , o dr. Delgado. Vencida a pre-
l iminar dc l o m a r - s e conhec imento da 
appel lação , contra o voto do d r . S a l -
d a n h a . Negaram provimento . 

N. U O l . Capi la l—Appel lante , o j u i z 
dc Direito, r r-of/irin : anpel lado ;, l .mil 
Sl iroeder é d . Maria Carol ina S l i roc -
d c r . Be la tor , o d r . S a l d a n h a — N e g a -
ram provimento . 

N. 4IH0. B a t i b a — A p p e l l a n t e . Jo 
Palessi ; apppl lados . J o i o Palessi 
outro . B e l a t o r , o dr . Delgado. Deram 
provimento . 

N. 4IH0. Capi la l—Appel lanle , d. Ma 
r ia F r a n c i s c a t ionçalves Monteiro; a p -
pellado, Art lmr B a v a c h o dos S a n t o s . 
B e l a t o r , o dr. Pau l ino—Negaram p r o -
vimento. 

N. 4108. Ja l i l i—Appel lante , I baldo 
do A m a r a l C a m a r g o : appellados, d . 
o l v m p i a Oul l l i c rmina de S o u s a c o u -
tros. B e l a t o r , o dr. Bri to B a s t o - , Ne-
garam provimento . 

Frnhnrqox—N. 3367. C a p i t a l — E m -
bargante , m o n s e n h o r Camll lo Pa=sa-
lacqtia : e m l argada . a F a z e n d a do 
Estado. Be lator , o dr . Cami lo S a r a i -
va. Bcce l ieram OT e m b a r g o s , c o n t r a 
os votos dos dr. S a l d a n h a e Ignacio 
A r r n d a . N.lo voloram, por impedidos, 
os d r s . Arlindo Uucrra e X . de T o -
ledo. 

N. 3917 . Capi l r . l—Embarganles , F ran-
c i sco de P a u l » S a n t a b a r b a r a e o u -

t r o ; embargados , 
dulno do Moura e C a m e r a e sua m a -

G u s U v o B a l -
ua m n -

l i c j e l -llter. Belator . o dr . Saldanha, 
taram os embargos. 

N. 3791 . C a p i f a l — E m b a r g a n l e , J o a -
i|ulm dos Santos Malta ; e m b a r g a d o , 
o d r . Ignacio P e r e i r a d a B o c h a , l l e -
lalor, o dr. A. Paul lno . Foi c o n c e d i -
da dispensa de revislto p a r a o j u l -
g a m e n t o . 

X. 38S2. Capital — Emli í i rganles , 
F r a n c i s c o Jus t lno do Azevedo 8 o u -
tros ; embargada , d. Deol lnda Maria 
do Oliveira . B e l a t o r , o dr . A. Paul lno. 
R e j e i t a r a m os e m b a r g o s . 

O recurso e le i lora l n . 5 8 1 8 , de Si l -
veiras , foi dis tr ibuído ao dr . minis t ro 
C u n h a C a n l o . . 

F ó r u m 

/Yííoj i/u Fazenda, eUTieBo llori/es 
—Na a u d i ê n c i a de honteni , o d r . 
Tul l lo d c Campos, por p a r l e da F a -
zenda do Estado, aecusou a penhora 
feita em bens do dr . A n t o n l o de A l -
m e i d a Cintra , res idente c m Pedernei-
ras , para pagamento de 11:11001000, de 
imposto sobre novas plantações ile 
café , c assigiuiu a o m e s m o ò prazo 
legal para e m b a r g o s . 

of/irio, escr/rõo Aiutraile—ICstii 
designado o dia 13 do corrente , ao 
m e i o - d i a , para a r e u n i ã o dos c r e d o -
i c s ilo e o n c o r d a t a r i o J . L o m b a . 

— P o r parte de Marcoltno Lopes 
B a r r c l o , foi a c c u s a d o o s e q ü e s t r o 
feito em b e n s de t leorge Wil lnot , s i -
tuados e m Belém do Descalvado, p a r a 
garant ia de divida h y p o l h e c a r i a . 

— P o r par te da C o m p a n h i a S. P a u l o 
F o r n e c e d o r a de Gado, foi proposta 
u m a a c r ã o decendiur ia , p a r a c o b r a n -

ç a de 1 :3099000, contra José do Jul io-
iifficio, escrivão Luduero—Xa au-

diênc ia de houleni , o sol íc i tador S e -
bast ião F a r i a , por parte de Quir ino 
do Canto, propóz contra o conse lhe i ro 
José Ditarle Bodr igncs | u m a a c r ã o 
o r d i n á r i a , para c o b r a n ç a d a 2:1G0|. 

3" ofíicio, eserictto Climaco— Joio Bu-
v e r o , u c f o c i a n t e es tabelec ido á r u a 
l . i l iero B a d a r ó , 94 , propoz aos seus 
credores , perante o it i iz da 2" vara , 
um acrórdo prevent ivo , p a r a p a g a -
m e n l o de 30 0|0 s o b r e os créditos , 
sendo 13 0|0 depois da homologação 
do accòrdo, e 13 0)0 , u m anno d e -
pois. 

/" oflício, csericBo dr. Ferreira—A 
^requer imento de Anlonio Ferre i ra de 

A l m e i d a , o j u i z d a 2 ' v a r a coininer-
cial decre tou a fa l lencia do ncgociaii-
te eoncordatar io J o a q u i m Antunes dos 
Santos , es tabelec ido á r u a Conselhei-
ro l l a m a l h o , c c u j o pass ivo at l lnge a 
3 :0u0: l i00i000. 

F o r a m n o m e a d o s s v n d i c o o d r . 
B a u l Cardoso e n i e m b i ó s da c o m n i i s -
são liscul Marx & C . 

—Na audiênc ia ile l iontem, o d r . 
Ivtillppelii, por p a r l e dc jWil l iani II. 
I leynold , na e x e c u ç ã o m o v i d a á lia— 
roíieza de Cintra , l iccusoii a penhora 
fei la c m bens des la r ass ignou a mes-
m a o prazo legal p a r a embargos . 

J u i z o F e d e r a l 
F m a u d i ê n c i a c r i m i n a l dc l ionlem, 

foram julgados u> réos Joaquim de 
Paula l . ino e José F r a n c i s c o dc o l i -
veira , procedentes dc T a u b a l é , que li-
vcrani c o m o defensor o sr. dr . C a -
n t a r a Lea l , advogado naquel la co-
m a r c a . Os autos subi ram a conclusão 
do ju i ? , para sentença . 

1' of/icio, esrrieito Jov- \ <u'iri' — A 
C o m p a n h i a Mogyana appel lou d a s e u -
Icnca do ju iz federal que rejeitou i u -
timine os embargos que oltercceu ao 
execut ivo que lhe move a Fazenda 
Nacional . 

—A r e q u e r i m e n t o de Bertoldo kel l -
n c r . inventor da m a c l i i u a /./•'«', l ia -
ra benef ic iar café , e da qual sc diz 
ser un ia c o n t r a f a c ã o d o separador 
Mimilor, de propriedade da The llun-
tleij MaritifiwtHriiri Onniiaivj, de No-
va-VorU, loi feita hol i lcm u m a vis to-
r ia n a q u e l l a pr imeira í i iachina . c o m o 
meio de prova do c o n t r a r i o do q u r 
tem sido al legado. 

Os peritos j iediram o prazo d-1 10 
dias p a r a a p r e s e n t a r o seu laudo. 

Prefeitura 
O sr. prefeito ofliciou a o sr. secre-

tario da Agricul tura pedindo o rebai -
x a m e n t o da canalisaiT.o dc agun C 
gaz na a v e n i d a P a u l i s t a , e n l r c as r u a s 
de S a n t o Amaro e P a r a í s o . 

— P a g a m e n t o s d e t e r m i n a d o s : 
GI0$5ü0, a Soc iedade I nifio lu lcrna-

eional l 'rotectora|dostAuimae, .d» 832», 
a l . a u r i n d o de Oliveira : de i33|SOO, 
a José l t lbelro , e 3298023 , a o pessoal 
e m p r e g a d o no p i x a m c n l o do iiiacadan 
de d i v e r s a s ruas. 

— R e q u e r i m e n t o s d e s p a c a d o s : 
Dc B a p t i s l a l l r a m l i u l l o c Fernando 

Abliatt l—Ao Thesouro , p a r a o- devi-
dos l i n s ; 

de Miguel Marzo, E m p r e s a Coopera-
tiva Predia l , Pedro P a m a g c l l i c Alfon-
.so José B a r b o s a — A' Direc lor la de 
Obras , p a r a os devidos lins : 

do Siiort-Club .ll//ii«..i — Sim, cm 
l e rmos . 

A c h a - s e approvada na Direclorla de 
Obras, á r u a do C o m m e r r i o , ti. 11>, a 
planta a p r e s e n t a d a pelo sr . l laphacl 
B e r n a r d o . 

Devem c o m p a r e c e r á m e s m a r e p a r -
t ição, p a r a esc larec imentos , o- . 
G u i l h e r m e N u v a n l e r , Augusto Rodri-
gues , Antônio Alvares de o l ive i ra , 
Anlonio J . I.. B r a g a r Aniel lo Milliand 
e a sra . d. Elisa de Ol iveira F e r r a z . 

VIDA ESCOLAR 
I'AI:N.IIAIII: m: n i i iE i ro 

l t e , u l l a d o dos e x a m e s de lionlem 
2 ' ANSII—l'1 turma—IMei iamenlr . 8 

t ias 3 , Uodoliedo S a t u r n i n o da Silva 
P into . 

P l e n a m e n t e , 7 nas 3, It 
r e la F i lho , Ar lhur I". di 
l aker . 

S i i i ip lesníenl i . 3 nas :: 
ce t l l " de Av\ r.i i Jull iot 

Siriiplcsme:i|r, j nas 
Mendes. 

2 1 l u r m a — P l e n a m e i t b 
Paul ino Lcngoi ibcr Mom 

aphacl Cor-
.venial' W In-

i ' 

II ' 

\ i-

J Pi 
al, Elllvih 

a .Ma-

n a -

3 li 

Coriolano Ailuccl , 
chado. 

S implesmente . i. s 3, Joaquim 
P e d r o M e v c r Vil laça, Ji/s • d " Sou..; 
i juc i roz Mevrr. 

3" A V X O — P l e m m c n ' ' , O J. A -
foiiso .lo -' '1'eixeira. 

S implesmente , .1 nas i • ; . ] , r , 
de S ique i ra . 

S i m o l c s m e n l e , 
Silva J ú n i o r . 

s i m p l e s m e n t e 
d r a d e . 

Lcvanlou-sc - l . 
4'' ANX-o—Di Eo " 

c p lenamente o na 
de de Fre i tas Junte 

Plenamente , 7 i n 2 r í e o na I 
3" , Athos David T e i x e i r a 
P lenamente , 7 na 2", 0 n 1 : r , cm 

que se habi l i tou, Carlos t n , » i . li 
S a m p a i o Vlanna. 

S implesmente , 3 na 4 ' e 1 na I 
e 3 , Gui lherme J a c o b v . 

V i o c o m p a r e c e u — I . 
* ' Axxo—Dislinccfio, IO ii i 2" e 3 

1 
v |C 

plenamente , « n.í 1 ' e i " , i leri l icrlo 
da F o n s e c a Ferraz . 

Disl incção, na 11 c i l , e pie lamente, 
9 na 2 * é 3 ' , Luiz P e r e i r a dc C a m p o . 
Vergueiro. 

P l e n a m e n t e , 9 nas 4, Auto dc S i 
IMstincção, na 1 ' e :: ', e plenamente , 

9 na é 4 ' , Lucrec io Dantas Ave-
l ino. 

P l e n a m e n t e , 8 nas 4, Oetaviano 
F r a n c o dc Campos. 

P l e n a m e n t e . 8 na 2* , 3* r 1 ' r 7 nn 
t * , E l l sardo Eti lal io de Sousa . 

Não c o m p a r e c e r a m —3. 

ESCOLA IlE PHARMACIA 
C h a m a d a s de e x a m e para a m a n h ã : 
1' xerit de pfiarutaeía—Prov a prat i -

c a da 2 1 e 3 4 , á s 7 e mela horas da 
m a n h ã , e da 1» ás 3 horas d a tarde: 

D. Maria da Cunha e S i l v a , d. Am-
l irozina da C u n h a c S i lva . 

— E m seguida ás provas praticas, 
h a v e r á as escr lptas p a r a as mesmas 
c a n d i d a t a s . 

2" térie de pltarmaeia— Ora l . às 1 
h o r a s da t a r d e : Herculano Glncfra 
( i * e 3* ) , d . Maria T e n o r c It' e .i-1), 
d. Carol ina T e n o r e i2" r 3 ' ) , Odilon 
L e i t e dc B a r r o s (21 e 3* i , E n r i - o Pi-

res C o r r e i a (»• e 3 1 ) Ildt _„ 
de A l m e i d a (•• e 3»), Carlos 
se d * o 3") , Beuedic lo T e u n a f o f t » 
Gonça lves ( I » e 3*). ' 

B e s n liado dos o x a m e s de h o n l e j n : 
t ' série de pharmaria—Slmpíesmen-

te, 1 na I " c 3 " , irnlcas quo fez, d. 
G e m m a ( landolpho. 

S i m p l e s m e n t e , 1 na 1 " o 3 a . u n r t a s 
que fez, J a v m e Dias de Arruda . 

S implesmente , ti n a serie, d . Ma-
ricl ta Cunha . 

S i m p l e s m e n t e , 1 na I a e 3* , ú n i c a s 
que fez. d. Noemla Ribeiro . 

S i m p l e s m e n t e , 4 n a 2" , cm q u e sc 
habi l i tou, d. Jus l l i ia Cardoso de M. 
Bi t tencourt . 

P l e n a m e n t e , o na 1" , e s implesmen-
le, r; na 3 a , únicas q u e fez, d. J u l i c l -
la Machado. 

2 ' série de iiliarmaeia—Simplesmen-
te, 3 na 2 ' e I na 3", únicas q u e fez, 
João Bapl i s la Carva lhaes . 

S implesmente , íi n a 2 : ' e 4 na 3* , 
únicas que fez, d. A r m ê n i a Vclloso 
de Rezende. 

P l e n a m e n t e , 9 na I ' , e s implesmen-
te, 3 na 2" e 1 na 3 ', João l lueno dos 
lieis. 

P l e n a m e n t e , 9 na I a , e dls l lncção na 
2-' e 3 a , André T e i x e i r a Piut». 

P l e n a m e n t e , 8 na 3», c 3®, ú n i c a s 
que fez, d. Diilclna F r e i r e . 

P l e n a m e n t e , 9 na 1* . e d i s l i n c ç j o 
na 2 ' c 3 ' , d. Lconor Aguiar . 

i 2 ' lurma do dia 9|—Dlstlncçllo n a 
I ' e 2 a e p lenamente , 7 na 3 a , " A d o l -
plio 1 'onles. 

S l m p l e , m e n t e , ã na 3 a , J o s é B r a -
ga Pere i ra . 

B is t lnceão n a 1 ' e 3 " , e p l e n a m e n t e , 
9 na 8 a , I h s s c s Corre ia . f 

P l e n a m e n t e , 9 na 3 c dls l inceSô lia 
2" , únicas q u e fez, J o s é Libero . 

P lenamente , 9 na 1 • o 2 e 0 n a 3 a , 
José Monteiro de A r a r l p c S u c u p i r a . 

Dlsl lncção n a 2 ' , e s i m p l e s m e n t e , 1 
lia 3" , únicas que fez, J e r o i i v m o T a -
vares Couliuho. 

S i m p l e s m e n t e , 5 na 2 a , única que 
'fez, J o s é l .onre i ro . 

2a série de odontologia— Plenatnrtilc, 
9 na 1 ' , e dist inecão ua 2 l e 3 a , d. 
L a u r a A m a z o n a s . ' 

P l e n a m e n t e , 7 na I 0 na 3 a e í i m -
ple -menle , 3 na 2 ' , d. Gui lher iuina 
S i lve ira Martins. 

P l e n a m e n t e , 0 na ! ' c 3 ' e s l m -
plesmenle , 3 na 2 ' , d. I l i la Nogudira 
lie S a . 

PIc i iamenIe , 7 na 1 ' e 6 na 2 ' e 3 ' , 
Jorge Djalnia de Azevedo. 

ASSIMVi.Vo KBVI1XI.NA 
l lea l i sara in-se l ionlem os f e s l e j i Á d e 

c n c c r r a m c n l o do a n n o lecl lvo d a Cre-
che (h . Anlonio Veado e das escolas 
malernaes/A 1'aulina e Classe MetUtu. 
mant idas por aqnel la assoc iarão , qn 
é dir igida pela e x m a . sra . d. AnaIJa 
F r a n c o . 

Por falia de e -paço , a m a n h ã 
mente darcnios'notlc ' in c o m p l e t a da 
fesla, a que ass ls l imos c i l a qual irou 
x e m o s gra las lecordaçõc.s . 

- Pedi ram permissão para p r a t i c a r 
n o . grupos escolares dc Eirac ical ia «s 
pioiessorcs Arcl i imedes X a v i e r da 
Si lveira , J o a q u i m Moreira Coelho F i -
lho. Antonlo de Arruda R ibe i ro ,c 
dd. Maria E r n e s l i n a Xavier d a S i l -
veira e Odyssea X a v i e r da S i l v e i r a . 

—O profes-or pre l iminar ' f o r q u a l o 
Minhoto, com e x e r c í c i o na 1 ' escola 
dc Capão Roni lo do Pnrul iapanema, 
pediu c i n n r r i o p a r a a 2 " dc Villii B e 
zeiide, em P i r a c i c a b a . 

— I i i s c r e v e r a m - s e cm concurso para 
o provimento ile escolas v a s a s o s ' se-
guintes p r o f e s s o r e s : Geraldo Alves 
Correia, para a 2 ' d c Mogy-guaftsú: 
Vielor Oliva, para a Citarãò de C a l -
das, n u S. J o ã o da Bòa Vista; d. Ali 
i e El isa Maneillc , para a escola no-
c l u r n a do S a l l o de Vlú, c lulio Gon-
zalez de A/evedn, para a dc es tação 
dos A n d r a d a s , cm Avarr . 

—A l i ispivloria E c r a l do E n s i n o 
prop<iz a n o m e a ç ã o iki professora 
c o m p l c m e u l a r i s t a d. Alice El i -a Ma-
neil lc , para a escola n o c l u r n a d o S a i -
10 de Viu, c do professor p r e l i m i n a r 
Ângelo Dalulo, para a do b a i r r o dc 
j . iguary , em Palroelt i lo de S a u l a I sa -
bel, visio não sc lerem Inscr lplo o u -
Iros concorrentes para essas e s c o l a s . 

Na sen ão c o m p c l e n l e , o sr . J ú l i o 
Vnluncs dc Abreu, es tabelec ido a ri ia 

D Irei Ia, 39, faz bo je u m ani i i iuc lo 
hrr a loteria de Suo conlos . 

Gabr ie l Fe l ippc , negoc ianle lia 10 
aiiuos no m e r c a d o da r u a 23 de Mar-
ço. l iontem, sahlndo para lazer c o m -
pra de c a s t a n h a i, foi | reso j>oi dous 
agentes c levado a policia, onde, sem 
que lhe notif icassem o motivo da pri-
são, leve dc pagar 18(300, sob pena 
de ir para o xadrez . 

Já es tamos c a n ç a d o s de r e c l a m a r 
conlra semelhantes auom. l ia- e c \ -
toii-ões cont l i iuamcnle pralicaaias pe-
lo- ag. nles de policia, priu••ipr.lmen-
tc c o n t r a os q u e n:io b-m meios de 
dc fc i idcr - se . 

CHB01ÍIGA SOCIAL 
ANNIVERSAFIIOS 

Fazem anno h o j e : 
A c x m a . - i a . d. I : , a ( iomes de 

A l n c i d 
A e x m a . s r a . d. C a l l i a i i n a da E u -

nha Carneiro , esposa do sr. J o - é Lo-
pes Carneiro . 

o sr . Alberlo Cavalennle B a r r e t l o 
de Almeida e Albuquerque , acadêmi-
co de Dir i lo. 

o sr. Antônio .1 • llii •• , l ' i l l to, 
negocianle ne ta praça. 
H O S P E D E S E VIAJANTES 

De vol la de sua vi i a m 
esl 

o seu coiisiillorii 
Alberlo Pueri l , e uih< 
F A L L E C I M E N T O S 

I 

apitai , 
mci i ico 

Ido 

Ude 
uropa, 
ealiriu 
i'. dr 

.puai 
.lav na-

nes 

•lal"] 
UlIHt. 

Ml lltaV.Mr 
Iil" do O 

Jrs,'. 

il a cera 
\ lia 
Uai ! , 

sr. • lld I • 

ain 
•ia Moita. 

Mviiu d 
mbar 

Al 

ald.is, „ • 
a e x i n a . 

i l ia In ; 

' la l ioc 
sra 

lor 
Io. r o -a A• aro I en ia i ide . da • 

Em s , \mnro, I tonlem ile mi 
. VI. Iiraiieo de Ari.iijo 

dr- , i 1 ju iz dr paz d a q n e P a "vi!: 
l '1'samcs a S'la lamina . 

M I-
ilv ,. 

Meu-

i l y t h M a a - C a a H r t e 
E s t r é a - s e neste theatro, uo dia 21 

do corrente , a c o m p a n h i a iyr lea Ho-
toll, q u e está a c t u a l m e u t e t r a b a l h a n -
do uo Rio. 

D a r e m o s a m a n h ã nol lc la dc la lhada 
do e l e n c o e reper lor lo da c o n i p a -

"'ife Uras,serie, ac l ia -Se desde j á a b e r -
ta u m a a s s l g n a l u r a para IS rec i tas . 

C o m m u n l n a - n o s o sr . Eugênio L e -
fev re, d l r e c t o r - g e r a l da S e c r e t a r i a da 
Agr icul tura , q u e , a par t i r do mez de 
fevereiro de 1905. aquc l la S e c r e t a r i a 
c o m e ç a r a a d i s t r ibu ição g r a t u i t a , aos 
l a v r a d o r e s do Es tado , d a s seguintes 
sementes próprias para a es tação do 
Inverno , m e d i a n t e pedido feilo desde 
j á pelos interessados á m e s m a , c sem 
despesa a lguma p a r a os m e s m o s : 

Tr igo da l lospanha, dito da África 
e diló do Egypto : c e v a d a quadrada : 
e r v l l h a r a d o ' C a n a d á c a v e l a b r a n c a 
e pre ta ; nabo lorragetn ; c o u v e cava-
lheira , ou de porcos ; lupul lna ; trevo 
r o x o e di lo e n c a r n a d o ; a l fa ia dc Poi-
lott o cente io do inverno. 

S ó n i c n t e serão a l tendldos os p e d i -
dos q u e c h e g a r e m á S e c r e t a r i a a té 
lins de j a n e i r o futuro Não serão a l -
tendldos os pedidos de pessoas que 
j á r e c e b e r a m s e m e n t e s da S e c r e t a r i a 
c não c o m m u n l c a r a m a m e s m a os 
rcs i i l l sdos olill los. 

d a vlTla do Cruzeiro. 

t M I I U I — R e s u m o geral dos st). Cou»^ S. Bcnlo, 43, das i 
p r e m i e i da lolerla da OípIlHl federal. — — — -
e x t r a h l d a l i o n t e m : 

RNPYIOS DK 30:000» a .VIMO» 
>.122 60 :0008 
»;JOÍ> li:0tw» 

Ml KM lOS DR 1.000» 
7123 2 3 0 1 0 

1'HEMIOS l)K 3009 
18230 20710 21433 21038 

1'tiL'Vilos nu 200*000 
0348 7210 9120 11972 14103 

14924 17182 17391 20S01 221110 
22381 23879 

1'ltEHIOS DT: 100» 
129 1177 1801 30" :7 4939 «300 

10079 10910 11922 12033 12081 13031 
13213 13401 13817 10078 1 9 0 » 
22318 21011 21261 

AI'l'IIOXIMAlãi;S 

Já e x p e r i m e n t a r a m ? 
Pois Iodos devem i x p e r i m e n b i r , 

a r r i s c a n d o a lguns mil réis na loteria 
Es i i e ranca do Natal o que se e x t r a i 
inrul l ivetmenlc cm 13 do corrente , 
quar ta - fe i ra p r ó x i m a , com dous p r ê -
mios de 30:000$ integraes , o mais 
original de Iodos os planos das lote-
rias e x t r a h l d a s n o Brasi l , pois c o s i a ' 
somente 2»>k)0 o bilhete in te i ro . Os 
menores prêmios são m a i s do q u e o 
dobro do custo d c cada bilhete. Não 
lem prêmios do m e s m o d i n h e i r o ! '. e 
lem l inaes para os quatro prêmios 
m a i o r e s ! I I 

Em 31 do corrente , corre o m a g n i -
l lco plano n. EM. p r ê m i o m a i o r de 
23:01 Í0»000, por 2»'«HI. 

Todos devem só c o m p r a r a E - p c -
ra t tea ' . 

o coubeeido cs labe lcc in iento c o m -
mercial— An Mundo Klegantc fechou 
por a l g u n s d as as Mia- portos , para 
o r g a u i s a r a e x p o s i ç ã o de lini de a n -
no. e deve rcabrir- .se a m a n h ã . 

A e x p o s i ç ã o m e r e c e u m a v i s i t a d a s 
c x m a s . faini l ia- , pois o r i co e var iado 
sor l imcnto dc m o d a s c n o v i d a d e s da-
[inclia ca 
ilido c o m 

comi 
i'aillll 

ca a g o r a a s e r v e n -
r e d u c ç ã o n o i l ircço 

lím audiência d.' 
Theophilo Xol i r a, 
ram p roce - ad - eo 
iiuliviiiuos Seba-iüi 
rn. João llenedicbi di 
V Iclorlo. 

O , lloll • Illlimos V VI 
para a colônia c n r i c c r l 
d o . Búzios e o [iriiuoiia 
l::t i liisclpl n a r . 

l ionlem do d 
2 " delegado, o 

mo vagabundosi 
, d . Silva OLIVR 

Oliveira e Jir 

i ' i l .r l l idos 
da illi.i 

O Illsti-

K a t a l 
presiaib 
Gri: bacll 

A m t o E o u i - Artigos pa 
Visilcui O .surliincnlo de 
A C., a rua S. Ib nlo, : 

ni ciaa/i tenria. 

& P G J & T 

i ' 
onii 1.1:1, I . 
tljll Cltllf j 

Vsso, \i \n 
l.sl.i a 

u m a iioi n 
da a j u s i n ! 
Marllm n 
no\a direel 
1 io',. 

do 
r no/-
•oot-
fibil-

Ia I. 

VI.VII IIIA 
hoje, a 

construi-
Io r c iu i c - se 

irde, na i a -a 
'ir.iiui.l, j u n l o 

'o, alim dr 
I a r a o cx i 1'i'ii'io de 

r, 
'JC> 

A i ri iv, 
Sica da 
jardln, d; 
tard • e I 
d '. Mio 
g r a m m a : 

r i o J i 3 

iCira t c. ão da I anda dc 
orç • jiolicial toe .ra ll" ; i 
a ' . ' /, d a - \ a . 0 1 "a 
la-, s a - 10 horas da i 

c i l iar o S! ' ; :u.ntr 
lilr, 
r • 

1 ra„n 
J ú n i o r . 

2 — llll C!|. 
:; Itol/erio 

Ml yerli. c r . 
i .1 Him, m; 

li arcaa—!>i 

7o fie 
do 

>;ih,i. Me. 
Ititlbn, ; : 

ellis 
a las 

., -- .il II: Chi II ij> 
0 —Milton, vab 
7 !.• 'rena /Io 

•Iti. 

• f a v a r c . . 

i : n i.. B a l d i a . 

giii, duel lo — D J I I I -

I bonita, polka—J. 

I' I.E I V 
Xlliai e, dc 
de l e r v í c o 
medico !•" 

c dia, o 
a,i le, o 
•Ir. Ala 

1" dei, 

MV ' LL • 11 S 
ii iiliue • iam 
Cllio, a lioilc 
á liiid-* r a no 
musica , a uuiic 

- /'o v 
al', a 
Jariln 

J n 

do Ca-.lllll 

na - r.-in ri 
: a . c espec 

/..i:, m u - : 
•a ilu f.il i. 

E K F O £ £ M A Ç Ã J E 9 

nrnhei.en dil 
Ceoloiiif,: -

ro, a li", ,'is 
m m . ; 2 ho-
9 horas da 

II I : -1 I-, I - ltl >1 li.; f'. 
COilllilKtlW Lll,ijlll)lll:lU 
111 dl' |r<C.'ld D;,], í| 
7 horas da m a n h ã , oaV. 
ra - da I n l r , IMV.IS min 
noilc dc l ionlem, 09 : ti m m . 

Tc int icra iura : nii i i ima, l s " , i 
m a , i l 

\eido pred. ,minai , le , alé ás 2 I 
da larde, XI . . 

Cliuva (cm 2 i horas , 't7,i.i mm. 
Tempo geral , cauv ,. 
VIV l Airirii . i - N 

9921 e 1)923 2a0|00tl 
8 ' j08 e S ' i l 0 75t'Hm 

RF-ZENAS 
9921 a 9 9 3 0 lonjnoo 
8501 a M I O 505000 

CENri:x v-
9901 e 1000o 31 )|000 
K JO I e SOOO 10*11110 

FINAES 
Todos os n ú m e r o s t e rminados em 

2 li!m 8». 
T e l c g r a u u n a recebido pelo a g e n t e 

geral J ú l i o Antunes de Abrpu. 

Loler la E s p e r a n ç a . 
R e s u m o dos preíulos da S W c x I r a c -

i ã o rca l i sada c m A r a c a j u cm t o de 
dezembro dc 1901. 

231348 HVnOOJOÚO 
2IK003 |: 0 0 0 ( 0 0 0 
2 3 9 8 5 0 . . - . 1 :0001000 

3 i nEMIOs BE 300» 
98181 131100 137501 

3 MIEMIIIS nK. 2fl0$ 
4143 83381 IVJ079 160971 

12 1'IIK.VIIOs DE 100» 
1900 600ÍI7 73133 77189 97343 
103005 1000ÍU 189833 2 1 1 1 3 8 

283303 
AirnoxiM.viaiicj 

20718.3 

2.3 5771 

231317 e 231319 10 ISOH0 
21M 02 e 213001 MlSJIIII 
2 198)3 1 209837 31'í 100 

DEZENAS 
23 ! : » ! a 231350 aojl K11) 
213 D l| a 213010 IO$OiKI 
239S'Ji a 239800 LÜJO O 

I:I:.N 1 Í:X VS 
•231301 a 23110 ) 3IS li 10 
2E.0 II a 213100 i'«1 
2 ILISOL a 23:191 H l 

plranga, 
ás 3 l|2. 

M O L É S T I A S D A Q A R O A N T A 
V A > » , O O T I D O B , L Í N G U A S 
B Y P H l f U T I C A S i • » p o o i a l i » t a , 

O S . S O U S A C A S T R O . — C o n r a l -
t o r i o • r o a i d o n o l » : l a r g o d a S é , 7 
( u n f r M k t * A e u - r e j a ) . O o n a n l t a a , 
«te 1 á s 4 . T r a t a t a i u b a m a » m o -
l » t l a i d o p e i t o , c o r a ç f t o , f i c a d o • 
e a t o m a g r o . N S o d i c o n s u l t a » a o » 
d o m i n g o » . 

DR. O L I V E I R A FAUSTO, com pra-
lica dc Par is e V lcnna — Clinica c i -
rúrgica , partos c molést ias das suilio-
ia.s. Cons.. r . S. Bcnlo, 34 (da I ás 3 
da I.). Res ldcnc la : r. Rego Fre i tas , 3 . 

DR. RCBIAO RIEIRA—CUnica medien 
—Chefe do serviço dc c l inica da S a u -
la Casa. R e s l d c n c l a — A l a m e d a l iarão 
de Limeira n. BI . Coosi i l tor lo—S. Bcn-
lo, 43, da I ás 2 horas. Tclephunc, 
849. 

B B . J . TIIOMAZ DE AQUTNO -vtnot 
c o rAiixEino. Especialisl i i em moléstia-
de s e n h o r a s . — R e s l d c n c l a : rua do San 
Io Antaji lo, 88 .—Consul lor lo ( i i rovls i -
iIo), lia m e s m a ics ldencla . Tc lepl iou; , 
1.070. 

DR. ERASMO DO AMARAL—Da Fa 
n i l d a d e dc Medicina dc Paris . Clinica 
medica , com espec ia l idade—Sypl i l l i i o 
moléstias da pi Ile. Consultor Io : rua 
dc São Bcnlo , 43 , de 1 ás 3 horas. 
R e s l d c n c l a : rua D. Vlridlana, 57. 1'a-
Icphotic, 200. 

P R . A. LUIZ DO REGO—Medico e 
operador—(Cirurg ia em geral e molés-
tias de senhoras) . Resldcncla , rua das 
Pi i lmel ias , n. I I . Consultoria, rua du 
S . I rnto , li. 93 (dc 1 ás 2 l [2) . Tc lp -
pl u t , m i n . 

P R . MONTEIRO V I A N N A - E s p e c l a -
llsla em n .o les l las das c r e a n ç a s , com 
pra t i ca dos prlnclpaes hospltacs da 
F r a n ç a , Ba i la , Áustria, A l l e m a u h a e 
Ing la ter ra . Resldcncla , r u a Maria The-
leza , 23. Te lephone , 06. Consullorlo: 
m a S. Bcnlo , 37. Telephone, 693; da 
12 ás 3. 

Itl l . B E T T E N C O U R T RODRIGUES -
Consullorlo, roa 13 do Novembro, 2 ! 
—Cousullas , das 12 ás 2 da tard) . 
Resldcncla, iu, i da Liberdade, 37. 

1'i.s u : s 
• i iumeri .s b rmii a los em s 

P a u ' , 

§200. 
cia c o m p a n h i a 

do- Es tados 
•Micnmai 

— E l ixa 
d - l . o l e -

01''., S . 

P o a i a r » s t R . i i t e 
E - l a sr ão c d l ir da no recebi-

mento e c . d r c g a de ivirlns enviadas 
i I c u e i r o s por nos -o intermédio . As-

s im, quem i g n o r a r o endereço de pe -
s - a a (|iirni d e - r j a r c i c v c r pode 
m a n d a r a s c a r t a s para nosso e- .crl-
plorln, q u e , d i a r i a m e n l e , |iiililicare-
mos os n o m e s dc seus i l r - t inal . -r íos , 
i ara que ' cnl .am p r o c u r a i - a s . 

Egua lmenle , as ( .e-soa- r e s i d m l e s , 
ou ue passagem nc.-la capi ta l , podem 
pro » ' iar | 

. r i r ' 
lie de q u r l -Io 

. .ra ijui 
P a ' - ' aq< 

lhe- torne 

sua i urr 
ii e n v i a d a , 

i oii .m do. 

I 'm ei.rl.i i i c - l c i -cri|. 
loi icslo da Cosia 1 'e l lc l l 

d r Sou-a (itieiro/, 1'aulo 
l.d.'.o*.I dc ! " 
m.icia ; d. X, 

i . 

I. 

• V: mini , dc. Nalmr 
Dcnilcliell l le lec lr ic is la , 
c i E u g ê n i o d c T o l e d o 

islo Hrcves. 

Ir. Pi 
glinfi 

, e - i o d a n l e dc p 
da Sil\.. tiiiadro.s 

T.-io 
rro, 
: a r -

dr. 
Jordão , Ji ã i 
d r . Era i i c i s -
c F e l i x Au-

I n d i c a i a o r 

X'.<7. e t l i c o 3 

ALVES IlE I.IMA-

li l l . BERNARDO DF. MAffALIIÃES 
—Moléstias Inleruas (Clinica medica) . 
R e s l d c n c l a : t u a dos Guayanazes , t : it . 
Consultas : rua Direita, 1XJ-A, da 1 a i 
3 I oi.*-.-. 

sir 
l i a . F. MVIR. MoLLiAnn, da Escola de 

Massagem de par is—Ca! l is ta e l r a l a d o r 
ile uiilias. Escr iplor io , rua de S . Ben-
to, i l , i cs idcucia , rua B. Veridiaua, 
32-A. 

M l . 1. B . DE OLIVEIRA PENTEADO 
— Rua Bire i la , li. 22-A. Das 
(ias 2 ás 4, nos dia- utels. 

l t a l 

l i l l . OLLI .AI I IO III. ALMEIDA Es-
r i i p l u r i o : l a r . o da Misericórdia, 2, 
das i l J 5 i . Res idênc ia , t r a v c s - a du 
y u o r l c l , o-fi. 

OS l l l t s . D! A l l l t: DE A / E V E D O , 
E R N E S T O J lOt RA c JOÃO MONTEI-
RO mudar . .m seu c -cr ip lur l i de a d -
vocacia para a rua da Bòa Visla, li. 
i l , esquina da rua do l lo-ar io . 

I )RS. B A P I I A E L A. SAMPAIO VIDAL 
•• J 0 S E ' AMADEU CI.SAil f -criptorio, 
lua S. Bento, 13 ( a l t o s d a c a j i a L u 
p t o n 

MARTIM I II \NCI-.CO IIIIIEIRO l)E 
AMilSAIiA S l I B I t I M I O e R VPIIAEI. 
AIIEI1ANJO Gl R G E I . - E s c r i p l o r i o . rua 
Ditei la , n. 27 l lesid' nela, í u a d j GL--
licral J a r d i m , 23. 

PIE J 0 S E ' PIEDADE, a d v o g a d o . -
Escr lpi . : rua dc t j u i u z c d r Novembro, 
Ib i s o b i a d o ) . R e s l d c n c l a ' rua D. Vc-
r id iana , 31. Consulta=: das 10 4 - '2 
horas da larde . 

PIE J. ALVES DE L I M A — l a f u i -
sldiulc dr 1'aris, cirui';;i,4o da lia-

Ca i a . — 
ciihor.is, 
lti-si.ii *I1-

lua Brivadciro Toblas, 9 i -A. Con-
sul lo i io : i u u di S. Bento, 30-A (das 
12 a- . 1(2). Tcicphunc, 301. 

I .spi , 

1'iii'is, cirur:;i;li 
ia 1'oi lugurz.i e da ! 

I ldade: inolcslius d'' 
ias ur luar las e parlos. 

Dr. A L B E R T O P F E C I I — Antigo rlicii1 

d • t . l . i c c a opl i la lmolo^ica da F a c u i -
i ladc Ir Medicina de l l o r d e o - 1 F r a n c a 
profes-or l ivre de «phla l ino log ia . 

De I hora s 3 l i i i a s - í i , Rua S á o 
b c n l o . 

l l l l . Ilill I ! ' 0 P E R E I R A — Medico — 
E j eciali .la em )u'.!r lia d.i bpnncia . 
Eol isul lor io . m a vtaifciiai l i c .ab . ro , 
l ã - . i , de I hora :,s 3. lie idencla, l a -
deira do Carmo, 43. 

S U i l l l . lS , MOLÉSTIA Dl. PEI.I 
i: ' d l EOl Itll E MIEI.I . l DO—D, . II 
r lqt ie Regadas , d e vol la da Etn 
c a l o ledo o curso de i!crm.'ilo'oí| 

svp'iiligl':i|iii:a lia Faeuld " l e dr M 
c l i i a d - P a r i - , tem o seu eoustill 
I r ia Direita, II. 2o-B Consul la-
I as 3. 

Sn a l l e n d e a do- i i les dr- a e 
c la l idade. 

101 
ala 

Mídr.donri 
In i 

iinus, 

Munlc l -
III 1 ,"0 l .ovl-

10 viiel-

Foram preso- cai lüa IIMIIIC, ., , r -
Irm do S,-. l i r . Josc Itoherlo. I • Ue-

le^ado a u x i l i a r , quaudo liriguv a ni liou-
(•'In, na ladeira porto Geral os ar, br -
Sai I Abla la .o , jur i la l i - la r e - n l e n l e lia 
ladeira da Coiisl i luição, n . l l . e E a t s -

ixe i ro v ia,. i i le, inora-
B a r ã o da L i m e i r a , 1 i 

lii ' .ltlli«ido 
r II nde- l i l ios 
Ei pulm ics e 

29 piilmõi 
dc ' M ;os 

; li lado-

,1 Malil", i 
lia alalucdíi 

E m b l e m a do ror imlia , o " a i 

-\.vr \i:vsA —Movimento do la 
a dia 9 de dezembro : 

Ex is t iam 14:t enfermos; e n t r a r a m 12, 
: ' iram 'i. In l i c ieram 2, i -xl - iem í í ' i . 

ia nsi i l las, l i . 
Ri cciliis aviadas , 133, pequenos cu-

allvos, 10. operações, .'.. 
Medico do dia, ' d r F de t.uicirrz 

( I . IMEA DO llll . JAGI Ali l I lE - -
aber tura da cl inica — P r c v i n o aos 

m e u s cl le i i les que e - l a r e i nu meu es-
cii|ili.rio d i - 12 as 2 horas, dos d as 
Ulci». Ilua D. V i r ld lana , 30. 

llll MEI.EO B A R R E T O — Ocn. i sTA 
—Meu i.ro da. Sociedade Fraucezn de 
||[ iilaIn: i!o;;i.i e da Academia Ainerica-
lia ile Medicina. E s c r i p l o r i o : R t i a D i -
l e i.i, : i i . R i s i d e n c i a : Avenida Rangel 
Pestana , 90 . 

tdl . BIOGO DE FARIA, me llco. II"-
f ideiicla: r u a .Marqnez de Mu l i 
Consullorio: rua S. Bento, .rt. Tela-
plione, 20 í . 

Iill 
Clrui 
I a -ulb 
l idencla 

A . VIEIRA DE C A R V A L H O — 
e moiest l . i l de s e n h o r a - . — 
'•<>: rua dr S. Reulo, 13. 
rua 1 plranga, n. 8. 

CS ADVOGADOS—Anlonio Ritielr'» 
d ( s f íu i lo - . E levam dc Almeida, Ga-
l i l e l Blbeiro dos Sanlos , téin seu e j -
f i lploi io á n e s m a rua do S. Bento, 
li. L7 (sobiado). 

X l o n t i a t a n 
II DENTISTA PACIANll 11 VMAl.IOl 

•executa iodos os Iral ialhos Uo- m a l -
m o d e r n o s de s im profissão com p e r -
feiç"lo, ear . n l indo a durai ão de lodo 
o seu t raba lho , po 
zoa v eis. 

Aceeila p e_ f.,menlo- e m 
prev a incn le contrai lado 

Consul lor lo e residem' 
B c n l o , n. 31. 

I a preços mult 

prestações , 

, á rua S. 

O cirurgião denll la A. Casiello ra? 
(jiinlquer Itribalho dos n als aperf j l -
t t a d u s e n odernos da sua profissão, 
por preços inull isstnio razoáveis. Ac-
icita paijiiiiirnlii i m prestações, pré-
tianienlc eonh atadas.— Gabiiielo c re-
k,delicia, l ua S. Bi nlo, li. 1H. 

T r a t i i i c í o p i i t r a m c n l a ü o 

E . H O L L E I í D E B 
i lua S e n a d o r F c i j i, 27. Tel . 301. 

I i c i l o o l r o s 
FI I! I ADO Dl. MEMiOM A — A g e n c i a 

I.Alie,II Ii\ Ml-l lil. 0 ! r m , 4 

J . A. I.E Al 
Reulo, :n . 

— Agencia, rua de São 

MORLfllA 
Marechal l)co 

.AMPOS _ Agencia, 
loro, 8. 

rua 

Gl II.IIKRM 
Jose Boni facb 

: CIL RLO - Ag m ia, 
, 3U. 

rua 

A. PINTO 
agencia , rua 

NI NES — E-er lptor io 0 
Io Comi i i i r c io , 0. 

A L F R E D O 
Tliereza, 211-t 

:. 1 ' E R E I R A — R u a S. ala 

P o r q u e 1 
P o r q u e t r n n t f e r l u - m e u m a o b r i g a , 

ç ã o q u e o espolio de Anlonio de 0||. 
velra Leite Setúbal lhe devia . 

Mas u ã o e r a u m d i re i lo que el le 11. 
itlia de t ra l i s f c r l r -m 'a c eu de a c e e l -
l a r a t ransferenc ia , sem dar .satisfa-
ç õ e s a quem q u e r q u e se ja quanto ao 
negocio q u e lir.cmos l 

Sabe , porém, o advogado J . Meu-
de.s, quando o h o m e m faz papel dc 
I n s l r t i m e n l o l 

E ' q u a n d o , d e s v i r t u a n d o u m a pro* 
fissão I rad lc loua l incn le nobre, como a 
advocac ia , c o n t r a r i a não só a defesa' 
dos dire i tos de seus const l tulnles , mas 
a dUTamaçüo da p a r l e contrar ia , paru 
sac iar v inganças m e s q u i n h a s e a lheias 
á sua pessóa, é q u a n d o es forea-se 
por p a g a r dividas i le seus const i tuin-
tes, por melo de descomposturas , ou 
dia tr ibes c o n t r a as pessoas dos c r e -
dores, 

l i , c o u s a noiavel I 

A r a i v a , ou f u i l a do advogado con-
tra a Integridade de e a r a c l e r da parle 
e o u l r a r l a , j ior sl só d e m o n s t r a a falia 
dc dire i lo de seus const i tu intes . 

E de fac lo . . . E m desespero de cau-
s a , o advogado J. Mendes, o r a nega a 
divida, o r a appel la p a r a a r e n u n c i a 
lae l la p o r par le do c r e d o r (agora a 
divida j a cx i s t l a i ; o r a , finalmente, ne-
ga a lirnii ilo liuailo Anlonio dc Oli-
veira l . c i l c Se túba l , romo l iador D 
l ir iucipnl pagador. 

Não satisfeito, p o r é m , passa a vo-
II . l iar i n j u r i a s c o n t r a os nomes <lu 
c r e d o r e do seu cess ionár io , para la -
zer j u s aos npplausos dc s^us c o n s i i -
luiules e c o n s e r v a r a feição ou a e s -
p e c i a l i d a d e cm que o advogado r no-
tável . 

l ia , e m lodo o r a - o , uma eo l i e rcn-
c i a na s u a advocac ia , que não deve-
inos d e i x a r passar d e s p e r c e b i d a : a l a s . 
snlha Imito a honra da parle e o u l r a -
r l a , quiiulo adula os seus c o n s l l l u i n -
les . 

Não quiz o meu avô apresentar o 
seu vale e m i n v e n t a r i o , porque o st 
F r a n c i s c o Nobre e s l a v a l iquidando a 
massa , pagando c o m rebate as d iv i -
das , al im ile r e p r e s a r um bom pcrai-
lio para a viuva c filhos do finado 
Setúbal. 

E é por esta cor tez ia feita com eha-
péo alheio , que, refer iudo-sc a o aclo 
de F r a n c i s c o nobre p a r a com s u a I r -
m ã c sobr inhos , q u e r o original advo-
gado que o t e n s u l e - c o r o n e l J o a q u i m 
p i r e s C o r r e i a s e a j o e l h e deanle do sr,. 
F r a n c i s c o Nobre. 

Curve e deanle de la l r , n r a o seu 
advogado, porque esla lio seu papel , 
c ass im geuu- l lcxo pode c o n t i n u a r 
Csva/iaudo o reservatór io do - e u odlo 
c o n t r a aque i les q u e senlein-.se bcml 
c r e d o s e m sua pos ição e que para a ' 
s u a c a u s a s ó pedem J u s t i ç a . 

Vá o sr . F r a n c i s c o Nobre p r o t e g e n -
do a sua i rmã com as reptesas do-
rebates fei los nas dividas pass ivas do 
espolio. 

( .onlini e o advogado na ca i i ipaul i i 
de pagar dividas de seus cons l i lu i i i -
tes com desalóros: m a s coiivenliain 
q u e ' i m p e r t i n e n t e a l embrança da 
amizade e n l r c o finado S e l u l a i e meu 
avó , p. ,ra desviar os - e u - s i iceessores 
ile pagarem a obr igação , que devido 
a e - ia m e . m a a m i z a d e , em momento 1 

d« necess idade, o ili indo lhe iransfe-
l i ra , com o abono de seu n 'ine, por-
que e le n ã o havia l evantado e m p r e , -
l i m o do seu c o m p a d r e c amigo para 
dar- lhe c m p a g a m e n t o Insultos, nem 
lão |r uco para i n v o c a r mais larde a 
sua c o m p a i x ã o . 

0UI- i m p o r i a q u e e n l r c o . -I|ITC,V 
sores c s l i v e - s c um l i lho do credor ' 

Nilo abr iu -se o per íodo da e x e c u -
ç ã o e uhiguein pode a n t e c i p a r i uo--
so p n . c c d i m e n l o r e l a l i v a m c u l c a quo-
t., de- le devedor . 

I p r H e n d e m os - c i ihnrr - Mendes ,V 
X ,b ie no- li r dado uma li< i l dc 
Vb-ral ! 

T r i s l c M' ral a d a q u e l l e , que a p p t -
l e r e i n e m juízo , e no intuito de de-
iraudi reni os direi tos a lheios , descem 
a e x t r e m a torpeza de negar a firma 
d r um m o r t o , que e m vida fóra um 
h o m e m de bem, e q u e agora certa-
incute , e m espiri to, eslar.I Imploran-
do miser icórdia , uão do credor , que 
r e c l a m a o que lhe pertence, m a s dos 
s u c c c s s o i e s e p a r e n t e s , que por seu 
advogado, es lão sem piedade ei i -pm-
do i m ,ou nolne. 

i la l i i iga , 3 de d e / e m b r o de I9ui 
A . r n x i o TI.JXI.IIIV i,E A- i vi. i 

.X i. i r o 

F a l l e n c 

l i s 
;a fa 

a d o A l m e i d a . F i ^ u s i -
r o d o S: C ; m p . 

vndicoi p r o v i , o r i o s de- la m a í -
da convidam Iodos os r r r d i. 
i n e - m a a a p r e s e n t a r -rn seu , 

t l lulos credi l t i t ios d u r a i d e o p r a - > 
de d. / ibas , nos t -rnios do a r l . 18/ 
d , r e g u l a m e n t o da> l a ü r u c í a » , d c . c u -
do laes títulos - c r entregues a 

• la 

al • assb jnndo 
- H . 

P a u ' . 
p. do 

: ,V E. 

In de <1 

sMldiCf 

rua do Carni,, 

•zeml r i de 19 II. 

• Auguslo llodr -

A. EI.IIHI.IIIA M a n i l a 

C l u b P r i m a r c r : . 

:•' 9 • I i: , r A 
Commuii i i o aos s 

. . i ' c - l j in t ima le ra 
' - . soei 
lugar no i! 

q u e I 
l ia I 

. .creu!. ' . 
Paul lo de dezembro de 19iH. 

B Cvvn M MA 
S e c r r l 1 r io 

01'IRINO HO C V NTO—Escriplo 
agencia , rua dc .s. Benlo, 33. 

o do da e h a r u l a r . Io líran Tur-
cn queixou-se lionlem ao dr. João iia-
n l l . la de Souza i l c q n e um Indiviilu 
bem tra jado, cu jo nome elle Ignora, 
qur de uns oi to dias para ca se a f r e -
gnezara em sua c a i a , lhe rouliou 
quanl ia de um couto de r c u . 

No d ia 7 do c o r r c n l e , a i 2 horas 
da larde, t o m a r a m u m a eunàa, cm 
uma olar ia nas l m m c d i a r o e s da Penha , 
liara ir buscar capim, I re i t r a b a l h a -
dores. 

A c o n t e c e u , porém, q u e , logo depois, 
a c a n o a virou, sal val ido-se duas pes-
sóas e perecendo a oui ra , que era um 
italiano, de •') annos de edade, s ,d-
teiro, c u j o nome não p u d e m o . obter . 

T e n l o conhec imento desse Cie'o o 
sr. subdelegado da P e n h a fez as d i -
ligencia» neccssar las e m procura do 
cadaver , não o enconlrando . 

l iontem, apparcccu bo iando no Tie-
, lio bairro do Maranhão, um r a l a -

ver. segundo c o m m i i n i c a ç ã o feila á 
policia. 

Compareceram, enlão, no local , o 
sr. Anlonio J ú l i o Conceii 9o Bastos e 

dr. Marcondes Machado, que o fize-
ram remover , j á em a d e a n t a d o e s -
tado de deter ioração e comido pelos 
peixes, para o necro ler io do Arará 
alim de ser autopsiado hoje . 

A c red i ta - sc q u e se trate do t r a b a -
lhador a f o i a d o n o dia 7. 

.1 I.vtI:X Í'J 
Üispado -

n ri 
Pr de all.f-ii-

I Cecíl ia, 
Mendone 

iv ir dc " la -
Í Maria I cr-

Jo Minas 

a favor de 
B i s a Alves 

a favor de 
Oliveira e 

Para S a n E 
nocl lailz de 
Mandes Alvc 

Paru ' J u e l u z , . . favor ib 
e Maria d a s Dores. 

Para B i c a de P e d r a , 
Jo io B r u n o da Cunha c 
da C u n h a . 

Para V i l la dc Piedade, 
M. Mini no F r a n c i s c o de 
F l o r i n d a Marqurs. 

Para a Consolai 9o, a favor d - João 
FcHsbcr lo da Si lva e Chr is l ina de 
A quino. 

Provisão approvando o rumpromis-
o iln I r m a n d a d e de Nossa S e n h o r a 

do Rosário , da parochia de S . Vi-
cente . 

P r o v l s s ã o p a r , a c e l e b r a r ã o de u m a 
missa na fazenda do sr João p e r e i r a , 
e m O n e i i u . 

P r o v i s í o de v igár io dc por to Fer-
re i ra , a f a v o r do padre » . , v v s da 
Cos ta S i lva Ncra. 

Idem de vigário de S Sebast ião , a 
f a v o r do padre Mariano Marrban. 

Idem p a r a u m a prol issão na festa 
d a Conceição , em S . Roque. 

P r o v i s í o de fabrlqueiro de S a n t a 
Maria de P i r a c i c l i a , a favor do coro-
nel Anloniu José Lei te . 

Idem de c o a d j u c l o r de S . Manoel 
do para iso , a favor do padre J o ã o 
Bapt is la Oger. -

Idem para l>enzei' a e g r e j j m a t r i z e 

OCI L I S T A — l i r 
• de c l in ica do 

um longa prat ica 

/'. IHmlual—F.x che-
profe-sor Weck- r, 

* rnambl lco , .le em Pi 
volla dc sua viagem á Europa 
durante 1 . nnos, ircquenluii a-
cí| a.-, c l inica . de mole- l ias d " 
nariz e ouvidos , em Ber l im, 1' 
\ ienna, l i nslériu su r - n l r . c 
e - la cnpitiil. 

t.iinsiii.lhrtn líua a 
de i l horas 

He»,dencia : It l ia • a • t, 
'o, 2 . 1 

onde 
prin-

ollios, 
ris e 

c o m m e r c i a o s 

l i a f l h i i i a s d a C o m p r n h i a 
c h a n i c a o I m j j r t a d o r a 
S . P a u l o . 

l i s -
da 

MU- VTTF-

Paulo dos Agudos, 23 dc j i i l ihd 

d l rec lor -gcrenlc da (á 
iiauica o I m j o r l a d o r a 

ile 

DR. «.AMA i l . u o i .111 ' — C m c a me. 
dica cm geral e .pe; . - E m ' n l o de 
c r i a n ç a s . Res idência , • . u t „ j . , , l u 
da E a l x a d 'Agi ia , .1. I n i i a . d» I 
ás :i da larde. Cliami dos 
Iiora. Teleptioi ip. 1029. iquer 

A ' p r a ç a 
E s - Esteve- da Carval l i inha , n e g o -

c i a n t e uo Mercado da rua 23 dc Mar-
ço, dec lara a p r a ç a q u e d e i x o u de 
negoc iar n c - - e m e r c a d o para c s l a b c -
lecer se noutra p a r l e ; |,eiie, por tanto 
as pessoas q u e s e j u l g a r e m s u a s c r e -
doras o obséquio de, no prazo de S 
dla«, apresentarem «uns eonlas no 
m e s m o mercado, q u e sendo legaes se . 
rão i i imiediataniente p a g i s . e bem 
• s im, pede aos seus devedores une 
v e n h a m s d d a r suas contas no prazo 
de 13 dias, „(,|i pena de serem cobra-
dos pelos meios j u d i c i a c s . 

S . Pnulo, 10 de dezembro de 1901 
J Q " - ESTEVES riA CARV U.III.SIIA 

oe l a e : 
-i 

l .uii.i.i Mecliaulca o I m i o r l lora da 
P a u l o . 

S. P a u l o . 
Amigo e scul .çr 
Levo ao conl iec imenlo de v. s. que 

o s r . Josc Crcdidlo concluiu o a—e i 
l a m e n t o ilo moni lor e do e-brugadi >, 
o - i juaes s e acham f u n c c i o n a n d o m u i -
to bem, p<lo que e -b . i i p lenamente 

i r o m o s e m p r e . satisfell 
seu 

Al., i j r d o 

iaiieíi 
lliolll 
II. .10 

Ao p u M : ; » 
-aSS glIKile llf -i 

DR. A F A J A R D O — C l i n i c a m e d i e i 
—Consul lor io rua do Commerclo, l-U. 
Ris idencia : lua Aurora, 12J. leleiilio-
lle, III. ' 

DR. SÉRGIO MEIRA—Medico—Espe 
rinlldade, iiioicslias do coracito p u l -
nifies e de cr ianças , a l lende á c h a -
mados em sua re- idencla , a rua l ir l -
gadf l ro ' fobias, Oí. Gou-ultorlu, r u a 
Ia de Novembro, 10, de 1 i - 3 

DR. B I E N O DE MIRANDA - Esn-
llhot, tmtidm, variz e garijnnla, discí-
pulo do notável oeullsta Moura Brasi l , 
rom pratica de Par is e Vlcnna, mem-
liro titular da Academia Nacional du 
Medicina cx-med elTectlVo da POIT-
t l in lca do Rio e adjunto da Santa C a i a 

Hd.: ii, Riachuelo. 

DR. ViRIATO BRANDÃO - C l i n l i a 
r f d l c o - c l r u r s i c a e especialmi-iite mo-
lestla-s dos rmjams i/emto iirtMrüH 
leite e lupliílii. Consultas d» 1 á« :»' 
lua da Bóa-VIsla, 41 B e s l d - n n a lar-
go da Llbenlai le , 3 J Tel<*phoue n. I I » . 

B e c ç a o 1:' 

Fero Q9 

4p pareceu ul t imnnienle ua ru inm' -
ea de Tat i i i iy , e su agora c i iegou-ni f 
as m ã o s , um foll ielo. c o m o l i tu lo 
i l e — . R a z o e s l inaes - que m e l h o r pôde 
d e n o m i n a r -e . P a s q u i m - , do a d v o -
gado José Mendes, a serviço do s r . 
I ranc isco nohre, contra o leueiite -
coronel Joaquim Pires Correi» , e m 
que tamlieiii s - rerr o nome do h u -
milde s ignatár io d e s t a ; l inhas 

Sem q u e i c r fazer propaganda da 
lio-sa honra, porque n9o r e c r i a m o s 
a erltlca dos homens de bem aos n o s -
sos actos, e porque entendemos que 
SO a n d a m mendigando boa fama Dor 
seus advogados, aqueiles que delia 
carecem, venho «penas renelllr , e m 
meu fjionie c no de meu «vfl (o 
referido lenenlr coronei Joaquim P i -
resa as in jur ias que, aprovel lando-
se d„- folhas de aulos, a l i r o u - n o s o 
advogado Jose Mendes. 

Diz este que o m m avrt le? me de 
ins t rumento de ppr«e)fn|e9o de n m i 
pobre viuva e seu» Olhos, e o q u e 1 

• a - • rua l.tiiumiio 1..... 
lenda dep i rado com a .. 

i n c l u s a nu.- - d a m a n l i A 1 
l e m , « do c i renl •. sob o litulo 

r .dil V rui o o seil llollie 
•os p ocess idos pelo dr. 
i d o 1I1 Sul ia Sé, pelo 

ile lei ioei i i ic . ven pedir a o pu-

1 * 
norni'0, 
mo um 
sulidele 
111» 
lillco que suspenda q u a l q u e r jui/i» 
que possa íazer 1.0 a imixo-a-s l/mulo. 
a t é que r -te possi p r o v a r o conlrar io 
do que se diz ein lal not ic ia , para o 
q u e c o n i l i b l i u ad ogado com i.odcres 
|iarn r e q u e r e r o que fór a I em de -eu. i 
d irei los. 

o a l ia lxo-ass ignado , ali'111 dc «cr 
propr ie lar io , lem por ar rendamento 
os prcillos dc n«. 2 a 1 0 - A , da 1 r« 
do R i a c h u e l o , e 30, da 111 • uuliitii. ' 
B o c a y n v a , o r c u p a n d o es te r -oi >-
r a n d o os d e m a i s , e s i i ldoc o dc 11 
2 - A , da rua do h l a c l n i r l o . a uma niii-
l l ier de vida i l e g r c , o faz por alugue! 
m e n s a l , r o m o faria a o u t r a qualquer 
p e . s ia S e , a este o mot ivo porque o 
inc luem e n t r e os enfl^ns f 

S. 1 'au'o, " de d e z e m b r o de 1904. 
J o s t Gaac iAüo 

i k O U A I N O L E Z A 
dt Freire de A aviar. 

O c o n s u m o de *10 . ' * l0 garrafas ' j f 
nnaes confinTia o valor Ihera ip-nt i» 
d e , l e pn,duelo e a confiança dos s n . 
médicos e doentes. DepwllÁrio- Ba-
ruel A C e em Ioda, a s b o i i 
luarias e drogarias . 

f> 



Itiem Mr» »«n com* 

Hti-me uma otirlun. 
> de Anlunlu de ou. 
•I tlie iteUn. 
11 dlrello que elle fl. 
-m'ft e dl dr iircof-
I», sem ilar Milisía-
r que soja quanto nu 
íos I 
0 advogado J. Meu. 
jinciii luz papel do 

Ivirtiiiinilii uma pro*-
hictile nolirc, como a 
ela ii.lo aii a dcfc^í 
us eouslilultile-i, mas 
barte contrai-la, par.c 
mesqulnhiu i- allieias 

iiuaiidu csforra-su 
• de seu» constituiu, 
descompostiiras, ou 
,s pessoas dos erc-

)l! 
Ia do advogado ron-
de caraoler da parle 

só demonstra a falia 
coiistltulules. 

u desespero de enu-
Mendes, ora uena a 

Ia para a renuncia 
Io credor (agora a 
ora, llnaUncute, nn. 

a.In Autolilo dc ||||. 
il, eoBio llador o 

lorém, passa a vu-
ilra os nomes >lo 
lesslonurlo, para la-
isos ile S?IH eonsti-
jir a felç.lo ou a r . . 
íc o advogado <• no-

ra-o, uma eolieren-
icia, que n.lo deie-
r desperiTMda : atas. 
ra da parle contra-
os seus conslltuin-

1 avó apreseutor o 
ilario, porque o >r 
estava liquidando a 
um reliatc as divi-
sar um liorn pecu-
r- lllhos do (inato 

l i e m (cila com clia-
eferiudo-sc «o aeto 
e para com sua ir-
uer o original adv.j-
le-coronel Joaquim 
joellie ieíute do sr.. 

de la l i n i r a o seu 
está no seu 
.o pode conti 
rvatorio do .eu ódio 
ue senlem->e liem} 
•slr.lo c i|Ue para a' 
iii Justiça, 
sco Notiis- prolegen-
n as repn-sas do> 

11* Idas jia-sn as ilo 

papel, 
iilinunr 

.ado na campaiili i 
[le seus eoiistiluiti-

mas ronvoiiii irn 
le a Icmiuaina da 
lado Setula! e meu 
05 -eus siiccessorcs 
•ijjaerio, que devidri 
r.adé, i-iii momento1 

ilnntio lhe trainfr-
de seu uome, por-
le\ antuilo einpre.-

ntre e amigo par.i 
lento Insulto-, nem 
vu!'.ir ruaU t.ir-Ir 3 

•IITC • mire " 
liltio du I 

período da e\eeu-
e antecipar o nu-.-
-laUvumeulc a quo-

senhores Mendes \ 
ido uma li'.Vi de 

aipielle-) que appa-
110 intuito ile de. 

tos alheios, desiviu 
de ne"ar a firma 
eni \:da fòra uni 

• ipie aijora eerla-
. citara Implorai! 
fiii do credor, .pie 
pert"iice, mas dos 

•iile-., que por seu 
ileuade •III piei Cll-pill-

•/'•ml ro de ItKit 
v 1>£ A«i Mi • 

m e i d i . r Í 3 1 2 Í -

h o r t o s deda m.H-
n loduj os rred »• 
p r e s e n t a f n i s e u , 

durante o p r . r > 
•inio- do « l i . H7 

. Ul lcueia - , de . "11-
r r entregues ,1 

rua d« Carmu 

ili /emlr > de CHi. 
Augusto liodr-

mrniA Mv. III 1 • 

m a r e r a 
* I N T I 51 A 
MIS. soei os que a 

.1 lo/ai lio dia !? 

ewml.ro de M'H. 
(I. Csm. MMA 

Secrel irio 

imp.-.nhia l i s -
i p e r t a d o r a do 

r - . Mi" 

ios, Ü3 dc Jillilil 

•gerenl'' da Giii'-
Impoii.idora du 

S. P.ui!o. 

enlo de v. .s. que 
eoucluiii o a---"-' 
e do esiírupíiiii i, 

iiiirrii-unuilo iiiiii-
-I -u pienamente 
. ronio sempre, 

o. nyrito. 

r Ia 

I ' 

iiuno 
1 Com ;t J 

Ia Hmoli.1 '"'• 1 
sob o titulo 
o seu nome 
Io» pelo dr. 
Ia Se, pelo cr*' 

pedir na pu-
ijtialipier jui/1» 

i.aixo-avs!i.0i.>do. 
•o\ar o conlrnri'* 

noticia, p ra 1» 
ido com poder*» 
f.'.c a I cin de ^cuí 

, aí/tii ile "er 
r arrendamenlo 
I, 10-A, da rua 
Ia ru.< niiliiiii ' 

rs|p c Mllilo-
llldoc o dc 11. 
uelo, a uma ia" 
> Ta* por ofn*'ief 

outra ipiali|uee 
motivo porqaa o 
m» • 
«mliro dc I9ui 
iost l,a»uA.<.» 

Õ L E Z A 
Âtjviar. 

«10 garrafas w 
or tíieraiieutii» 
nilianra dos »»• 
•posllarin, Ha-

as Un> pk*r-

i J L J L L 

... 

Côtes s u p é r l e n r s 
Í O S O D O i È ú 
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p u d e r a m r u a l i s a r i m p o r t a n t e s e w a n t a j j o s a s c o m p r a s d e w i n h o s d c g a r a n t i d a p u r e z a e ' 
® D E f t N T E P a m b a i x a r e m c o n s e q u e n c i a o s s e u s p r e ç o s d e v e n d a D E I D E D E Z E M B R O E M | 

Declaração neceosar ia 
Tendo sido publicado na imprensa 

deslu captlal, da nialiti.1 de lionteiu, 
uuc a pol ida do Sul da Se esta p r o -
cedendo rigorosamente a Inquéritos 
em segredo do just iça coiilra indiví-
d u o ! residentes nesle dls l r l i io e que 
silo aecusados da pratica do c r i m e do 
lejiaciulo, proeedlmeulo ci to qui; en-
tendo muito louvável, a bem d a 1110 
Validade da nossa sociedade, e , tendo 
n a lista lueniionad» nessas noticias 
Sido Incluído nome Idêntico ao meu, 
(cumpre-me dec larar que, nlisoluta 
jineule, lal rnffreuela n.lo mo dl/. 1 
(nem podo d l í e r respeito, pois que sou 
conhecido nesla capital , onde roaldo 
'roni minha lamilla lia 2'i aunos, como 
tommerc lanlo i inpoiiador, por a t a c a -
do e a vare jo , e reconhecido como 
Jiomem honrado, fellzmento, do que 
tenho cabaes provas, pela est ima i jue 
fempre tenlio merecido de pessoas 

cons ideradas nesla capital . 

N.lo se entende, pois, commlgo 011 
wrí i engano de mune, 011 coincidência 
ilo mesmo nome. 
••.S. Paulo, '.) dc dezembro de 190i. 

Ma.\OI:l HA CUSTA 

Ouro F i n o — M i n a s G s r a s s 
SOMLOOliO NA TttÉV A 

• — KstSo huMudo c o m o leito que dor-
jue t! Naiija eu, que 11,Io engulo d e s -
n f o r o s ! II uiio-os! i jueiii me conheceu 
n fundo foi o compadre Cyro i .onçal-
»es , dc saudosa memória , ile quem eu 
ouvia sempre es la verdade— 'Cmnpa-
itrfí Giihiiartirs: /eliz ile i/tiem núu ti" ro-
ri/ircr 1 

Tu ít'»s i:inlr c iwrr flita na mrz para 
trres bandida r 11111 súdia paru le puni-
rei de homem de liem.'» 

JOSI. A.VTOMO llK 1'dXTKS lilHIAIIOH 

Cores nas oestas 
tnra-ie com o Allivio Brasi le iro 

P RODÜCTOS m 
F R E I R E D E A f i ü I A R 

Os seus iiroduetos pharmaceuttcos 
b3o enconlrados á dlsposiçAo dos srs. 
médicos e do publico, á l irogaria Ba-
ruel A (; . , e em Iodas as bóas pliar-
luacias c drogarias. 

I 

Lofarias do Estado 
de S. Pauío 

Ás p e s s o a s q u e ut<; a ç o r a 

f a / i a m r e s e r v a r p a r a s i 1111-

i n e r o s c e r t o s d a s l o t e r i a s d o 

4 0 c o n t o s , p e d i m o s a l i n e z a 

d e dei v a r e m e m n o s s a AGEN-

CIA GERAL, á r u a B e n t o , 

n . 8 - 1 ! , i n d i c a ç ã o dos b i -

l h e t e s i|iie « j i i c r e m «fite l h e s 

r e s e r v e m o s d e j a n e i r o e m 

d e a n t e . 

S . P a u l o , " ) d e d e z e m b r o 

d e 1 9 0 1 . 
M i r a n d a k C . 

Cura 
da tuberculose 

pulmonar 

O sr. Itaul César f e r r e i r a da Cruz 
do Pura, i x-aliiuiuo na l-.scola ^lill-
lar do li Io de Janeiro, foi accouuiiet-
lido dc uma pneumonia , que mais 
l a rde se declarou n u m a tuberculose 
pulmonar Depois de recorrer a \a-
r los medliauientos e ler c o n c i l i a d o 
alguns dlstinetos médicos, lauto h o -
mieopallia--, como allopathas, sem co-
nhecer melhoras , l embrou-se fazer 
uso do F o i t o r a t (la C a m b l l - A , do 
sr . SOUZA SOAHIiS, e depois de to -
m a r alguns frascos, sentiu -e e o m -
pletamenle restalielecldo. Na car ia 
aba ixo dirigida ao seu auetor, n:o-.-
tra-se aquelle cavalhe iro a l tamente 
agradecido por ler encontrado ! i n I.<•-
nelico remédio a que deve a vida. 
i : is o que elle e s c r e v e : 

• \cliando-me matr iculado na 
• Kscola .Militar do ilio de J a -
•nelro, fui aecoinmell ido de 
• uma pneumonia, resultando II-
•car atfectndo dos pulni':es, e, 
• tendo consultado diversos dls-
• tinetos médicos, laulo homieo-
• palhas como allopalhas, n.lo 
«o l t ive melhoras i ienhumas, 
.pe lo que me vi obrigado a In-
t e r r o m p e r meus estudos e vol-
. l a r ao seio dc niiiili i família 
. l ie-la capital . 

• Sendo mandado Inspccclo-
«nar de saúde, por ornem do 
•coiiimaudo das a r m a s , fui j u l -
• gado incapaz para todo o <T-
• \iço do exerc i to por sofTrer 
• de lutoerriilone pnltnanar. 

-.Nestas condições recorri ao 
• Pe i tora l de CamLar.i, e, 
• com alguns frascos de-te pre -
. c ioso preparado, fiquei c o m -
«pletamenle restabelecido de l i o 
• Iierlgosa enfermidade, c a u s a n -
• do pasmo ás pesso a de in l -
«nlia amizade, que j u l g a v a m -
«irifí Incapaz, para lurtar com a 
«vida. 

• Multo grato ine í mftalfes-
. t a r - l h e o men reconliecimento 
•pelos resultados que c o t h l c o m 
• • seu maravi lhoso preparado, 
.podendo v. fazer desta car ta 
• o uso que lhe convier . 

«Pará — Itaul Cesnr l errtlra 
• da Cruz». 
( F i r m a rccon*i«ct íaJ 

f) Pei toral de Cambará, que . o 
melhor remrdlo para as alTecçôci pul-
monares, lironehite.s, coqiieluctie. a-.-
thiria, rouquidão, e qualquer tosse, 
tem boje o seu Deposito Geral na Eu-
ropa no E s t a b e l e c i m e n t o I n d u s -
trial - Fbarmacent ico S O U Z A 
S O A R E S rua Sta. Cathar lna . 
I i 9 t — Porlo. Vende-se em todas a . 
p h s r m a c i a s e drogarias do Brasil . 

Prasco (selladoi, 3|700. 
beposilario- nesia c i d a d e : 
/.'ire, /riiiflo A Mello — rua iã dc 

Kovembro, 4. 
Ramel A C. rua 51. Deodoro, 1. 
1. Amaranle A C.—rua .11. t ioria-

llo, 7. 

LOTERIA DO NATAL 
( i r a u d e L o t e r i a d e S . 1 ' a u l o 

1'RKMIO MA 10II 

4 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 
Por OSOOO 

E x t r a c ^ i l o cm 15 tlc d e / o m b r o 

Todos os pedidos desta loteria d e -
vem ser dir lgldoí no lliesourelro dr . 
Ilento Ha ra la Itlhclro, ou a casa l )o -
llvaes Nunes A t.'., ca l\a do correio, 
Ü U - l l u a Direita, 1 0 — S . 1'aulo. ' 

A V Í N O 
l ista loteria i> a ultima da qual é 

lliesourelro o dr. ltenlo DaraU lii-
belro. 

All iv io b r a s i l e i r o 
Vcnde-ie na caga B a r u a l h C. 

Kagnesia fluida 
DU 

F K E I l t E R i : A « l ' I A R 
Os .7m.(i00 vidros anuuaes consu-

midos s J o a mais i c " u r a rcconiniiui-
daç.lo para eslo produclo, provando 
a conliani a dos srs. médicos o doen-
tes. 

Depo-lia l i o s : l l a r in i A- (.'., e em io-
das us bôas pliaruiacias e drogarias. 

M AGNESIA 
FLUIDA 

de (IraiKttla d' <'. 
ICffiia/. sobre a uiucosa gastro-

intestinal, r a g - u l a r i s a a di-
gfeatáo, é a p p e v i t i v a e l i -
g o i r a i r . e u t B t a x a t i v a . 

A' venda cm todas as droga-
rias c pbarinaclas. 

Dores na u tera 
Tora-Sfi com o as» do Allivio Bra-

aileiro. ( . . . ) 

EUXIH DE CATUABA E MARAPüÃMA 
l)K 

í'i f i r o dc Afi l iai* 
O rn/ils |io íi rtjso loüico nervino r > 

nhccido. U« |»o-itarios : liorucl (1. e 
cm Iodas as ph^rmarias r drogarias. 

É 
I.' tia drogaria J. Ain.-irinte A- (!. , 

onde se vende a \erdadcira e unlea 
tintura geuuiiia \egetal que evll i a 
queda dos eabellos, ile^lr"'1 as campas 
e acaba com a- e -pinhas que laulo 
enfeiain o luslo. 

A l l n l u i a que v.ii lendo entrada ern 
todas as Inileii. \ .1 tuil.ira ttnt'ps > 
rica de J.ntz Carlos. 

O grande consumo >• a -ua melhor 
recommendaç. lo. 

Depôs. larios em S. Paulo, I . Ama-
ranlc A c . . rua Di i - l ta , t l ; n o Ilio de 
Janeiro, s i l v a tiomes A C., rua São 
Pedro, 21; em S, C .nios do Pinhal , 
l i i a r m a i i a Aulotiio l .eile d'- Caniapjo. 

A l l i v i o b r a s i l e i r o 
Cara doro» nevraigi a j . 

A V I S O S 

S. P a u l o E a i l w a y Company 
mi III.ri s III: i v< i n - t o 

Para os devidos lin-, .1 publico 
que, a paitir desla data eni deante, a 
emissilo de bflhele-t d'- e',eur..1o de 
•S'. Paulo a liuariijii ^era feiia «límeil-
le nos salibado- e nas vésperas de fe-
riados, pelos trens da tanb- 12.20 I 
e i.-O 'I ile S. Paillo). lios dom 11 os 
o feriado-, para qualquer dos tren-, 
ao preço de / " s 'lOO ida <• oliat in-
clu-tvo barca e com direito a ala o-o 
110 hotel do (inaruj . 

ICgualmento nesses dlase por aquel-
lês mesmos trens serão emiltuio'.. t-iu 
S. Paulo, bilheles ile excursão para 
Santos, ao preço de 10$ p üm priiiai-
ra classe e para se.omda ela 
ida e riiíla. 

lis bilhet-vs de ixeursjo, quer p .ra 
Santos, quer p.ira OiiaruU d.lo di-
reito " f i l ia eni qualquer lieni de 
domingo ou feriado, e 11a v ^'unila-
felra ou dia seguinte, ao feriado ror-
respondenle, pelos trens da iuanh3, 
0.11 M 011 7.10 M, ile Sanlo*. 

Ile S n n t i s para S. Paulo, a-r.lo I ili-
bem emil t idos blilietei de e ursáo, 
nas mesmas condições acima mencio-
nadas, pelos I reli- de 1 . 0 I' e i.:; ') T, 
valendo a volta ah- a segunda-feira, 
ou dia seguinte a feriado, pelos trens 
dl- 7.20 M, ou 'J..Í.1 M. de S. Paulo. 

Superlnleiideiiclii, S. Paulo, li de 
dezembro de 11104. 

11.MAM Sn:i:n 
Siiperinlendeule. 

E D I T A B S 

1 Ai.1.1. .1.1 s oi: SI.MKUIA m . i Kiiii no 
A ni l ip . 

ii doutor José Maria Bourroul , 
de direito da 2" v. . i . i comniercial , 
nesla c o m a r c a ele. 
l-'az saber aos que r - t e virem, 011 

delie noliela th r iem, que por n.̂ ti-
juízo foi declarada a l e r t a a laüei l l ia 
de Almeida f i^i ieiredo A (lotnpanlila, 
negociantes estat elecldos ã rua l.lbe-
ro B a i l a r á numero tr inta. Foram n o -
meados syndlcos Augir-lo Hodrlgnes 
A- Companhia e m e m b r o - da eoininis-
s.lo liscal. Itoclia lielie/a A Coiupa-
nlila e Malinrazzo A (üiaves. i". para 
• jUe chegue ao conhecimento de to-
dos, foi p i->-i:iilo esle para «er afí ixa-
do e publ icado na Pirina da lei. Pas -
sado nesta cidade de Paulo, em o 
de dezembro de toni . Pu, t.ui/ \ 11 -
gosto f e r r e i r a , V cscriv/lo, eserevl .— 
Jo • liaria Ho urrou', l.-it eonP.rine. 
— o 4" escr ivão , i.uiz Augusto 1 r r -
reira. 

A n n u n o l o a 

O s a i m a a c i o s d o s i s ^ a 
p a g a m a c e n a s a c o m p o -
s i ç ã o . 

João ItapliMa \OVSPS 
Manoel Cândido da Costa manda 

celebrar uma missa lia segunda-feira, 
l i do corrente, na eapella do Santís-
simo Sacramento da se, as H l|t ho-
ras da maiihü, pf>r j lma do «eu es-
tremecido amigo J o i o Bapt ia ta No-

vaes, trlgcslmo dia do seu fallecl-
inenlo em Poços do Caldas. Paru evso 
acto de religião o raridade, convida 
oi parentes « amigos, coufessando-se 
desde já clernnmenlo grato. 

1M.V—Olfercco-so uma moça, com 
'•leite novo, para amamenlareiu sua 
casa, ou lia dos patnies. Itua llain-
bi', 112 (Avenida Paulista). 

\ h IMIÇJIIH <|no l a u t o e n -
í c l ; i i n , o s p a i u i y , « i i r » 

i law, c r a v o s , e s p i n h a » e l e , , 
d e a i i | ) p u r e c e n i c o m o u s o 
i -oi i t I n u u t l i » d o H i i l i o n e t n 
U l I T i E I I , 

A! . i ; t ; . \ - S H 11111 i n n ' | n i f i -
« o q u a r l u , e s p a ç o s o , 

l i m p o n l i e m a r e j a i l n , p a r » 
11 m 011 (IOIIM r u p n z o s s é -
r i o s - , <> c o i n p i* n s í i , 

V è r e t r n l u p , 11 r u a d o 
C a r m o , 1 5 - A . 

• MA—lllfere 
J l t e leite de niez 
Andrade, .10. 

e uma, eom abuiidan-
llira Mousenlior 

T > O A 01 c u s i n o - - \ o i « l i ' - s o 
11 f.ui v i s t o r i a , o n v a l l o o 

i i r i ' e i ( i s , e :n linaw c o i i i l i « ; õ c N ; 
n l é |ia i '« ( r o < - i i r . c a s o x e i n . 
c o m n l i i e n l o N c o n v i - n i e n -
t o s . G í r i a s a J . C . , n i s l i 
« • H c r i p t o i i o , 

/ ^ A S A — r r i - i i s u - s o a l u 
^ « l a r u m a , IJIIO l e n l i » m i 
m í n i m o l i o s i p i n v i o s . o 
n ã o li<jii<> i i m i t u : i i ; i s tn<I : i 
1I0 «•«'ii lro. C a r t a s a I M í . , 
n e s t e o s e r i p l i i r i o . 

/ 'USTA A P S K A S DEZ T O S 
" T O E S uni r.naancio, de cinco li 
nhnu. nesta socr;^o. 

Mn c s o x I r o m o s i i M t s n 
i j i i i z c r d c s p r e s e r v a i ' u s 

V O S S O S t | I I C I ' l r f O s l l l l l l l j s a 
d e t a n t a s m o l é s t i a s q u e 
ub a l 'n i i|cn i , l > a i i l i a e - o s e o m 
o i l e l i e i o s o w a l i o n e t o I t l l -
l i i c i ; ; 

«11 i.itl 1 I. 
" lilllll" 1" 

--1! unia ..in i, rou 
!'•, | ara criar i 

ai. 111-
lil 

[irii|iria i-n 
Itua An::II -!a. 7-1. 

<111 l-.itl.i.! 
" alleinfi. 1 

S!. lima ll.iliil ro 
IIJ llelwlui, :|i,. 

iiili'lr.1 

í t r i i i t i i i . i : -
" aliiiiiil.ui 

SI. uma ilnliai 
e leite ile sete 

•o eom 
in"/".-,, 

1 ara en.ir e 
Maiiior-, 111, 

n -ua iiropria e.is 
•tom Iteliio. 

i. Ilua 

S A B O N E T E HIPCrKR é o 
preservativo mais ofíicaa 
c'e Ioda» as moléstias con 
tagionas o epidomicai ; dá 

A cuti3 betleza attractivos o 011-
cautoa. tomando a petie agrada-
velmente fresua o assetinaila. í a -
zendo-a espargir o mais suave e 
duradouro aroma ; preço, duaia, 
14$ ; um l$SOO : ca ixa do tres, 
48 . Vendo se nas principaes ca-
sas de perfumariam moitas e :lro-
3faria3. 

í ) l i i : i l l . t ; i . Si; unia perita co^iul.ei-
" r j . Itua Colide de Sar/edas, I'1 

I ; » i : c i : - S K u m e m -
" | » r c ; | : u I o «• >111 p r a t i c a i t e 
l a v o u r a , n i u c ! i i i i i s m n e e 
c s c r i p t u , p a i a u m a í i t z i - u -
1I.1, n a /.onn p a t i l i i l a , 011 
.Mo(|vami . M - e r e v e r a J -
l í . O . , n e s t a í o ü i a , 011 a •7u-
l i o , r t i a I S u y l í a r l i o - a , 1 7 . 

«i i Iitl.ci.-s|. uma co-inlieira pari 
casa d" "aniilia, iT-laurioite ou lio-

lei. Itua Ilario d" Piracieai a, 22. 

/ k a a l i o n o l o K l l t . l l*. ía/i 
" d o s a p j i a r e c e r a - m a n -
c l i a s il<> r o s t o , c s p " n ! i a s , 
j i n i m s , s a n t a s e t < - . : c u s t a 
I $ " > O O i V e n d e . u e n a s 
p r i a e i p i i C H droi|i ( r ins - , c a -
s a s i l e n i o d n s <• p e r f u m a -
e i a s . 

A I i i : n i - C F . - S i ; uma a m a a m a . d e 2s 
" a n n o . de edade, 10I1I leite de eineo 
lile/e-. Iíua do-. I tal iano-, 21, liulll 
l i i i i ro . 

OI T K Ü K C l . - - ! . im.a [criada, l-r.i-ilei-
ra, para servi- os le\es, d i i e l o i 

re creuei , I r , d- - Paul- .'1 i. 

Os a l i o n e t e r . I t l i i : i ; é o 
i n e l l i o r d u i n t u í d o e n r . a 

l e m e i - o i i i p e t i i l o i - e s . 

AS ANHTJ1ICIOS nesta secçSo 
" c u s t a m .-per 10OOO, por tvaa 
vezes, nüo excodendo de cinco li • 
nhas. 
I»I ;i :CÍ d 
I servieos d 
11. 22'.i. 

1111 ui cri ela (»..r. 
-a. itua S. jo.lo 

I H i . C I S \--l I ' um aprendiz de . , -
• pateiro, ; ' i a trai afliOs de s < n l o -
r a I.MÍJ :\ ̂ . Itua d 1 l .usmóes, 
n. t iii. 

IHIKCI-SA-SK •!- um linl.il .,t«eis! de 
I -apaleiio. li ai da ta iisrdai Ao, I :0. 

IHll.CISA-Si: de uma boa ajudante 
de costureira . Itua dos liusm^ies, 

11. ( I I . 

rí lKCISA-Sl ; de babeis engomina-
delra , a rua Sele de Abril, SO. 

[Hli :C(SA-si : do um n n i o oíllclal 
' ferrador. Itua Sanlo Antonlo, 2 i 

i l l i : C I S A - S K de 11111 ollieial earpill-
' leiro. Avenida It.ingel IVs'aiia, 00. 

p i í l C I S A - S i : c u i a .11-
i j e u e l n d e u m l i o i n e r i a -

d o p a r a r e w t a u r a n t e , n a 
c i d a d e d e S a n t o s . I . ' i n u -
l i l a p r e s e n t a r - s e s c n ã o 
f ò r p r a t l i ' o n e s t e i ' a n i o d e 
s e r v i e o . I> ir i i| ir«s(> t p o r 
c a r i a , a A . T . , n e s t a r e i l a c -
c ü o . 

IH(KCiSA-SK ile 11111 mei>i ollieial de 
barbeiro, itua 2'i ile Março, 71. 

IIIKt.ISA-SK d " um hábil paibiro. 
Itua Ciiavante-, 7t llraz 

IHtKCISA-SK de uma criada pura 
casa de família, e que durma no 

aluguel. Itua Paulista . I 'i . 

IHlKCIsA-St . dc um melo ollieial de 
sapateiro, que trabalhe a taxa e 

ponlo. Itua da \holiçí\o, 2 i 

IHIKCÍSA-St; de mu oITieial de bar -
beiro a rua S. I .aelauo, 12. 

l>l : i :CISA-«K de mo oltici. I I- de um 
• melo onieiul de bail .eiro. Itua Du-
que de Cax 'as , 

Pu r a o l ia 11 l io , c i i t i s o 
t o i l e t l e , o u s u d o s a » 

l i o n e l e I t K - l í l C I t é o m e -
l h o r 1 I0 m u n d o . 

Í A l i X DR KMHItli.ilO - Ven Ia-se 
1 nesla folha, a iifii"0 aarro l ia . 

I I E L O J O A R I A r O X 
l t iti a i i i i t i : n \. i - t 

IW M i r . R É I S é a p o n a o o q u a n -
t o c u s t a uni a n n u n c i o , de e i a o o 

l i n i i a s . n e s t a s e c ç ã o , p o r t r e s 
vezes . 

\ ' I . M I M - S r p o r p r e ç o 
m o i l i e o u m a c : i - , a i l e 

p e n s ã o d e p r i m i i r a o r -
d e m . I r a l a - s e á r u a d a 
l . s t t i e ã o , l i s . Ti I e 5 1 - A . 

Gbras do dr. Eduards Pmdo 
Ijicotilrain-^o .1 \''!:«l.i ;. ••.(«• ri-

plor.o : 
• s • 1» v i j i c r \ r> 1 ,:« mu.' i • 1: • 

HH \ ->! I., I Viltlín'1 ! I V1 *• > íJU<- •'"Hl -
{»itli!i;iIM, n.I íli«l'.!•:.!, ; D! •::• *i11 i.t h, .h 
uiii • ii\ m', d'- «í'i Io . . ; 
jHTOUiiíiiiflil '-ra<la\<'! «Ir* I,! - . 
lei|)f<Íi«lo r.;;.h a s ií•»t : - Io , t• • lii-

iiisnío |jolili'<-'» c ilo !an..l:^iio 

M.I.I sÃo \.MKUI' \N'.\, I W>l. ijiir.iio 
di/ÍT lif I.' .!, I- <»II1.||-) l''l l" • fsj.lflttli IO 
lil.füo que I * - i 11 Cí-ií ilrui'lo couIim 
a lif.-i iií»o-ri!i'.'l'j-s;r-.f;iiia, !,il iv.mo n 
iiioManun ua An.f.Tira, uiü - o 
o II«ío miiilo d'iro 'l i f>ci a\alui .1, o 
rohl.tcto vio!»'lilo Com la-M j lrr ! . . t. 
d cvr(•,..-, 11• • lif"-! ,.-)-; «•; : ijiiíi-. r • c 

a carência »le um.» Iraili'á«z. t o 

\ i \I.í;\> 2 \'>Ium',-> - "l i . i " i 'it-
sarlas d»' verdade, ii;1'*: " -•;t.ule e.1 

\ i_nr IuniMio o. i'! ' ^ " , i'»t< 
IM •,!»!•', A NV «..NAI • i 

f-m 1,11" o emiiíc . i lr • • rij•:<jr lü /^lra 
uma' ü"\a !ací* (Jo • u I"*r •• em rfn" 

•'jiu- a 1 a ia l f i r i, ii!' «i(Ja | ••'<» m'. 
r» i\elia Mff.tjps paia . f.<.'--! palrln, 

II rio M.i-s.i 'In u m a l»ola srra ^-••nlifi-
lO, ' !'a\ ( i i ' lo lia SUa r jüá ' i; u, i . 

|í'.>jiie<o r» L n m a n c i a •!.< ti:t ii. "o 
hiiloi ir.i, 1 e r r o capil ii ile a .lr uio-
niia, o i » r . i v í j rncj iojcabo da eitl ic-
tica : p!'(*•; 

< mi i i ' r \ w \ — 1" volum". <|UP nra-
ha íI*r > thir «I. > ollii;iii '> il > I.1- ' '''i 
,io Sa^r.i.lo (.orar.Io <• i;u • Ir../ •»• 
iiiipoiiaiitc lra|ia'il»04 -I. i::i. ir.t !•' 
p v i - i p m r — I v I .•»•./.• . : •.. 
de muilo- i' iul',rf>sai:li-;-im<-s üi-Iím 
file í-.erf \c i para a lf> rs/- \! n >, 
ai.ida a In/. I'.m*. lia | , 
!Hi')s ; pr* '/>, D • »)•>. 

E o r o í : n a a p d r r . a ' J 
futa-ac com o Ara.! j > i.i.\ r.;::•. > 

V i n h o s I W i w c s 
0 u 

i . M h r s s v K e u s v r o í u i s 

T I M O S , ü l í A \ C ' 0 S E F I X O S 

EUA DA GLOFIA. 64 
_ 0 . P A U L O 

Allivio brasileiro 
Cura dores no at iro. 

C a n a r i o s 
HI:I.I,AS i. i i . w i b ü i ü . i I . - I . s 

Cneoiitr.iin- • a rua lo-c il"lil'ai'i 
-!-. ••> de ••a;ii -.1.1 & l . I. 

Allivio brasileira 
Viiitlü-se r.a f: 3*. 22aruet — S. Pa ia. 

E m p r e l t e i r c s 

E n r / e n l i e i r o s , e l e c l r i e i s t a » . I i v t l r a i i ü e i - , i n c c h t m i c o s , 
i i ; | e n ( e i e i m p o r t a d o r e n . 

l í e l a ç d e s c o m m e r c l a e s c o m a s 
m a i s i m p o r t a u t a s 

f a b r i c a s a m o r i c a s i a s o e n r o p é a s 
Te!f*phove, 74"t 

R U A DO C O M M E R G I O , 4 - Â — S . P A U L ] 

Y ^ r o r o telograpl.ico : ÎiTOUlí S. PAULO 

Rheumatismo 
rnia-lfl com o uaodo ALMVIO iiuahii.KIRO 

Vemle-iC um 'le uma eor sii, e a -

vallo do melo, de l aunos para -i atinos. 

( lorre i l e 2 a nuadras tiro bahlluailo, 

e neme liro ainda nrto encontrou eom-

|ietiilor 110 lulerlor ilo Msbulo, oinie 

tem corrido. Para m a i s Inloimaeóes , 

d i r l j am-se a esla redaee.lo, 11", por 

espeeial favor, darão todas as infor-

maeões. 

Eore3 nos hraças 
Cora i, roía o A l l i v i o B r a s i l e i r o . 

Animal ssrdido 
u 

(̂ uein pf rdf-u uma iK-sla, pello de 
ralo, escura, manca do uma nerna, 
pôde |>rocura!-a na travessa uo (!a-
luml>>. n. em ca5a d«* (ioneroso 
Prestes. 

A l l i v i o b r a s i l o i r o 
VciyJc-se cm 8 . 1'aulo. casa B a r u e l . 

A ELEGTfilCIDADE 
T e l e p l i o n e n , e a i n p i i i n f a a s , 

p u r a - r a i o » 
c c n t . o r : r . i a t a r i a e a p e r t e n c e i i t e a a 

e s t a a r t e 
I'.1ZI-!H--P iu.slallaçfies de-te raino I' 

aeeeil 'tá—e eoncertm. 

Laur Habasiŝ ki 
S . P A U L O 

Largo do Ouvidor, 3 
C.aixa postal, n. '»<<T 

Agencia Geral ias Loterias da Capital Federal 
39 - RUA DIREITA - 39 

C'usa ÍHHilaiJa cm J1H/, pchj artiial piu/>riclario 

J\ LIO ANTUNES P E A B R E U Grande e extraordinaria l e O f e r i a d o N a t a i 
Extraccao infallÍFel: 

S a m b a d o , 2 4 á z z z m h r o d e 1 9 0 4 
£43 — 1 L o t e r i a d a C a p i t a l F e d e r a l 

P R Ê M I O M A I O R 

500:0008000 
Iateffrn.es Iuteg-rasu Iutegracs Inte^vaea 

C h a m o a a t t e n ç ã o do p u b l i c o p a r a o i m p o r t a n t i s e i ^ o píi tna 
d e s t a g r a n d e 2 o t e r í a a q u e j o g a a p e n a s c t t m SO mil h i l h e i e e e d»s-
t r í b u e 6 . 4 0 1 p r ê m i o s . 

A p r e f e r e n c i a p a r a a c u m p r a i l e l i i l l i e f e s i lewf . i r j r . i n i l e l o t e r i a d u v o g o r i l a d . i , 
|)or ( « d o u m o t i v o s , a e s t a a n t i g a e a c r e d i l u i l a a g e n c i a g e r a l . 

O» |'e'li loa di interior devera sor Jirigii'.j ao agente girai e a:Lual repreicatanti di Campiahi. Js Ljt ir i i i 
lio i 'r«sí. ; 

J Ü L S Q A N T U N E S D E A B ^ E U 
3 & — R U A D I R E I T A - 3 9 

"J C u a a «|no i á v e n d e u , |»or 3 v e z e s , n o « e u i m p o r t a n t e í T B i 5 í « n 
l l l t ^ t l t a r e i u , o g r a n d e p r ê m i o d o r > 0 0 : l i u 0 $ 0 í ) l> « 

CültltlilO, 77—S l'Al'LO 

B O C I O 
l'.»ra uma Induslria tlr Iion • i• u l -

latJi;-, <'-lala''pci'la lia vario» annos , 
or r ' - um •><• o dispondo d c 4 0 a 
VÁ) contos rlc lOIs. Para mais informa-
rno -. dir igir f a r i a a c-t.i i t r i a c h o , 
com .•' ^ in ic ia i s A. C. I « . F . 

d u a l q u o r dor 
Cura-fio com o A l l i v i o B r a s i l e i r o 

A l l i v i o bras i l e i ro 
Cura dores colonas. 

&& íú J l w 

M O R T E 
\jt|iare! l i« o i i i ü r e d i o n l c 

B Á T A I L L A a D 
l ' i i r a n u » ' a r íorn»i<|asi 

P r e m i a d o c o m a n ? 3 i 5 a -
! 3 i . a d e o u r o n a E x p o -
s i ç ã o i . r e 5 i L u i z . 

M s y s t e i i i f . B A T A I I I * A . E . D n -
^ .:!<• ; •:".u,> nl- ; • . n.»•!r . i« " 

í;IIIII>m.I •) nn co ..t-- ií.»|i- r :tli'"-í'l '. para 
pt-inplri i o radical Vi •! ,> f o r m i r j a s »• • .'uaJín n l " i • c u p i n s 

n s y s t e - m a S A T A I j L L A R D • inr.'-..n.í'i.i«- ai.j>r«/\.aí'> " iim l i 
o prln.ri.''» «Io l -dos os sv lcma.» de inachuats v inyrcdicnlc j iiM n.ai . . r o r -
irii^as. 

J. •''> "i ii <['• o poâer mortif^ro do ingrediente lt Vi MI.I.AHI'. 
í|up nâ" ha fornjî MJCiro, j or maior e ma:-. -Jiili'-:-», !|-i" rc.s • i > • ua a cr;, o 
infaliivH ! 

I^l" ínífrodicnlr* f.Vi> ser c:nj.rc„'ri.|o •••m. 'j'i:tf-f• j'*:- .'«[>[ ire': •» -/i tini 
simples i-ííie » j ' : l ' n l i a 11rn lo^aiciro. 

R E S TAURANT 
LUIZ SPESS 

R ü â JOSÉ' umFACIO, 22 • 3 5 - A B 
mu n, i/nri .S' r mrUt ri 1 hnr". Junt">', rias 7 tis S' hora-, '11 7 

/irritar, h"M preparado e cariado, por JS~iO'i 

V A L E S P A R A 3 0 R E F E I Ç Õ E S 4 0 8 0 0 0 

Vinho de t o d a a q u a ü t J a d e e l i c o r e s íinsr* 

F e n s a o A l l e m ã 

M 

il.1' III') -, I 10- I' 15' '-":'). |.\i''ll|U r')}!H,Ü. I l : j|. . i , . " W l 

L U á Z S P I E S S 

O s / s t e m a DatailSar-d 
E" complicação I E ' o mala xiarfcito 
E ' o íiiaia simplea I E ' o tjiais econo-r.ico 
E ' o main pratico E ' o mais baratn 
E ' o mais ofticaz I E o único iiifa.'.li73l 

li «vstema IIATAII.I.AIIIi . imirn |ue tem euiii|uiiluil'i eii, 
luiii'- 'ie Iillejtililos (ie tií.i unli >eiiti\'-! 1 1 • ,r .laii'-. 

Eiici-ii-torio is depositou du E m p r e s a 3ataiii^i".l 

.1 si:n: iii. 
Ilaix.i •!" 

•/./;:miiiui. > 

•iiieio, ii. 2'" 
' . 1/ Í.7',M 

C.I \.i . ! " I 

15 OS DEZEMBRO 
brande Loíeria de ^ão Patilo 

P R Ê M I O MA.IOR 

| ' o f ( ; . ' ( H ) 0 r é i - P o r t í ^ O l I O r é i s 
E I I T Í f f t C Ç Ã O 

Qxiiiita-fsira, 15 tio corrento 
. 1 .V :: HOHAS l>.l TMtDK 

I | . „ '.1 I e I I , - '1' lia i o t - r i a di". -:n er dir , : . l . e.i-.i 

D o l i v a e s N u n e s & . C . 
t. VI\A l>0 COItl i lüO, X . iO 

S U A 2 Í 2 S I T A , 1 0 ~ S . P A U L 3 

a •• a w!l;ni,'. da .(iia! <• lhe-oui-eir-> -» ' ir . !» n' > Para* AVISO l.i it: 

M A C H I N A S 
G 1 4 i C tf 

i 

i I I 

m i 

— t ? 

i í U A Q U I N Z E m : X O V E M i l J í O , I I 

T E i E P H O H E , S 4 1 ^ 

D E 

5 ; 3 t c r . i a c o n t p ! c t a n t e n f e n o v o c a n ! ' « " r o e 
p a i e n i e l i r a i i a e m I S Q i 

A i : - l'.ii I .-, ' j)'.-- p ii. i - eeíjiiomira.s ai ' li"je • • I.i 
[. ir rr\l ! • ÍT;I' • i '!e "'-ío, innnteisn etr. et'1 . 'I • . • i. • l-is 

i . ' '!.• W X L L I A M DCCGT.AS & S O : » 3 L I j I I T i . ! ' 
Ml \ LLLI IL 

Ç ç r 1 

S . L B A T A 3 L L A H D 

F i : £ i i i i a r l a e m d i v s r s a s c r - c p o s i ç õ e s 

Neste esta-balecimcnto aapecia1. d^ lactici i i los. rfi enteinenta 
instal lado G A L Í R . A DE C P . Y 3 T A 1 . 8 . acUam- ia lisade t o ; : 
9 n deantD -í vudn na detietoioa p , C 3 I J O S n i S S C O S D E P E T R Ó -
POX-TS, C'A^VIE>jBEP- L', e de varur. o u t r a i qualldidos rjv.o nr i r ia .n 
pela excotlenci l do sabor e pmwra da cont í cçao 

S » momna c t " i c r u i t r a a - " ! t.:.mbeai riempv: P R U C T A S V R E 3 -
CA"i DO PATZ L. s : 13TCEIP.A'J . 

l i íugr . n " j , ; n r * < ' . ° 'ia^ - apurado "fo .to d ficará di fr.-í. r v..v . 
vis i ta á C2£2r<IERIA 3 U I S 3 A i í m í -mito se esforçará heui 
s o r r i r o roapeitavel pnbii':o 

' P f i E Ç C S C O M P E T E N C I Â 

Galer ia de Crys la l , 9 

• W j r ^ X ü . J i u â . l W F O W L E 5 
i t u a l o r m o s a , n . 1 1 ! — S . 1 ' a u l u 

r i VI ( : o \ \Mi;\ t o i jAlt W T I l i t l 
. ' ' . . li! <• ile . .-l .a-«e ne-ta e:i;-it.il iliu eii'r 'eiüielro e>|.e i . , : ; - la •).. •! l-.-t 

: . ! ri'- ii.: , •'.; •• ' .'1 ;'!i '• pur poin*.' - >r il.iih ii- - tin ' • :u 1 ' • 1 i 
|ie - i.li r - .(. , , ii eorre i ionJerem-S' ' com o - .'ente init'--, . J" - .1 t-uitid i. 

Os s i i| i i i n t c s t e ^ l e i n i i n l i n s f o r a m r e i e f i i i l o w , j i a r a 
c s i | i i a e s e l i a m o a a l i e n < - S o t i o p u l i l i . o : 

s P m ! ' . , 2 de Ilezen.liro I - lOflt 
ii ii. . -r . vv.' r.i l ' i ) « > -

Ag-liles I|,i ra-a 
«•.•/.um 1"' .' • A s IJ-t. 

A l l l ; " - f . 
I III re-postn a vna i ier .unt . i , tem praxer II.o Inf .rt i i . ir !' •» i 

mneliiii.i püia iiilirieu ile *,'elo, ((ue por >e i intermédio iii.inil.imos ^ r •!'; • 
• William UuUi.'!as A >ons., e por i. -. j-.seniada, e.slá uie-eiuliaiido pio, -
taineut". 

Arlionio, j.-e ell.i ni<i-t . eeonomiea e • \tr-m. in"nte in P'"i ;i . ma-
i , " o, pi1!' ' ' l ie ii-., ip-elaramos m u lo . ii "it ' 

H<«le - . /er i l e - t ' ' : .r ' , i o M-u !. • 
I-Tiii.Mii.. '• .in p< r -.11 . tin 

Ile v. . 
\n • ..l«-'< = . 

\ .-,Lr!iiiil"; l'1' ' " li-iiuimi 

Vil.;. 

. l iai, . 1 

ãr. 

;.:• ) 'I • 

\4'-iites na r,i -.i 
H iiliíim lioeit'i« ' Sumi /.••/. 

(..iir i.iiiiliro-llie ,|iie n n .el.in.. de ;•.•!<> qii" ii :i l»i tir por "o inler-
m«-: • . 'in cas» . Willi.mi lioo.!..-, A S n,< I.imitei-, <>-i;i ruiirrioiian<l'> |.er-

J ],.;! I , . -,hip!P- e '• oiioiiii' :i. , oi- I,VJ >• tou iiiiiiio -i:...R. > <u 
iii" ii.,i. 

De i - -
\mito oi r.;. 

(\-S%II:ldOl H iuo l li'lrile% 

C a i x a c l o C o r r e t o , P 

F E R R O GÍRARD , 
_ O P r o f e s s o r H ó r a r d e n c a r r e f , i ' lo d o R e l a t o r i o á A c a - , 

d e m i a d e m o n s t r o u « que t facilmente acreiío pelot doen-
tes. bem lol rniln pelo tulomdijo, restaura as forras e rum 
o rhliiro-iinnniit, que o que distingue partirulnrmente esle 
norn sal ile /erro, é que não rama prisão de revtre a rom-
bii/r. r eternndo te n do*e, obterri-te dejecçfies numerosas ». 

() FFRRO UIRAHD rum anemia, côros pallidas. caimbraa 
de e s t o m a f j o . e m p o b r e c i m e n t o d e s a n g u e ; fortiliea os 
temperamentos frâco3, excita o appetite, regulariza as 

^ . r e g r a s e combate a esterilidade. i 
Deposito tm Paris, 8, rua Viole nn» 

• I... . . n a p . . . ..QC..I.1 > M r u f l i l 

T a n t o n e m i n i E n l l n m p a r e l o g i e m 

Saio importante estabelecimento acha-se situada 
á r u a S . £GUÍO , n. 8 7 

Os seus preduetos foraiu premiados 
com medallxa de ouro ua 

Exposição de S. Luiz, de 1 9 0 4 
G r a n d e e x p o s i ç ã o , rom a b a t i m e n t o d e 

2 5 o/o s o b r e o s p r e ç o s m a r r a d o * , s ó a té o d i a (í dr l a a e i r o 

Alcides H. Pertica 

\ isto estar aindíi roeclicnilo grande parle das 
mercadorias compradas em Paris por nosso irniiio Va-
lentim, tendo a nossa casa elieia de mercadorias »o-
\as, vis!o estar para lindar o anno, por isso. reso!-
\emos prolongar nossa lif|nidação até so;i terminação. 

\ o s s o s n u m e r o s o s í r e g u e z e s , q u e j á c o u b e r e m a 

sinceridade t io sjstema d a n o s s a c a s a , n ã o d n v i d a m o s 

<|iie n o s h o n r a r ã o c o m s u a p r e s e n ç a , n a c e r t e z a do 

q u e c o m p r a r ã o p o r p r e ç o s s i i i i i u i a n i c n t e r e d u z i d o s . 

C A S A D O ( i U E K R A 

U V A L E N T I M G U E R R A & IRMÃOS 
Rua Direita, 4—5. Paulo 

RESTAURANTE LUIZ SPIESSII R U A J O S É 

m 



m 

1 
S 

li l í 
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Fazenda de café e canna 
Vende-se urna, no norle desle Esta-

do, s i tuada cnlre duas cidades servi-
das pela Estrada de Ferro Ceutral, 
distante da eslaçllo u m a légua, com 
liôa estrada do rodagem, tendo cerca 
de duzentos a l j o d n i , bôft extonsito 
MII maltas e < npoi-'rtos, tmns pastos, 
lavoura nova, MlAUdú toda tratada, 
rom 3ti0 mil <le <afi\ sendo gran-
de parte novos, grandes plantações de 
canna o coreacs. 

Os macli lnlsmos estão completos e 
perfeitos, de l . ldgerwood, e sSo movi-
dos a agua. T e m terreiros c imentados 
e e:n perfeito estado, toneis para 
aguardente c tudo o mais necessário. 
As terras silo a ; melhores possíveis e 
110 logar nSo gi*a, conforme se pôde 
veri l lear pelas ultimas geadas i|ue 
cahirani em quasl todo o Estado. A 
rasa de moradia eslá liem conservada 
c moblllada. Troly, carros de bois e 
anlmaes para o custeio. A veilda é 
feita por n.lo poder o proprietário 
dlrlgll-a, eslaudo a mesma livre e 
desembaraçada do qualquer ônus. 

Carla com as inleiaes A. >1. para o 
nes lauraot 1'etlt 1'arls, ã ladeira do 
Porto Geral , u . 2 — s . Paulo . 

Nevralgia 
tcra-ec com o AUivio Brasileiro 

L i v r o s i l l u s t r n d o s 
p a r a p r e s e n t e s 

F r s m i õ s e s c o l a r e s 
A L i v r a r i a M a g a l h ã e s acalia de 

receber u m a grande e variada collec-
I.üo de livros com elegantes e n c a d e r -
nações douradas, Unas gravuras c o l o -
ridas, desde 1>000 o volume: visitem 
a I J v r a r i a Magalhfles. 2!>, III A DO 
COMMKIICIO, a». 

Loteria de Eslá de I P a i 
ÚNICA QUE VENDE SORTES 

EXTRACÇÀO 

Segunda-feira, 12 do corrente 
P R Ê M I O M A I O R 

Preço cio bilhete, 3 $ 0 0 0 

liste prodigioso sabonete, ap- f 
provado pela Inspectorla G e - ! 
ral de l lyglene, faz desappa-
recer em poucos dias as m a n -
chas do rosto, espinhas, p a n -
uos, sardas, caspa, emnlgens, 
dartliros, erupções culaneas, 
slgnaes de bexigas, brotoejas 
etc. , tornando a pelle agrada-
velmenle fresca e nssellliadn, 
fazendo espargir o mais suave 
e duradouro aroma, dando-

l h e belle/.a, attractlvos e e n -
cantos. As mlles de família de-
vem, de preferencia, usar este 
prodigioso sabonete para lava-
gem ilos lllhlnhos, porque, 
além das propriedades a c i m a 
enumeradas , 0 um seguro pre-
servativo de Iodas as molés-
tias contagiosas e epidêmicas. 

Freço do dúzia... 1 4 9 0 0 0 
ü i n 1 $ 5 0 0 
Caixa do tres 4 8 0 0 0 

li ' falslllcado lodo o sabone-
te que ulto l|ver estampada 
unia agulft, cavalgada por uma 
moça, e no rotulo externo a 
l irma de Monteiro Uulmar.les 
A- c . , em leltras vermelhas. 

Vende-se nas p i lue lpaesca-
sas de perfumarlas, drogarias,phamaelas, armarinhos , f c r r a j e i u 

E S ^ r i X J E I l L . O. — S. Paulo 

Cores no corpo 
Cura-sc com o A l l i v i o B r a s i l o i r o 

N a t a l ! N a t a l ! 

c o m 1 2 « ( a r r a i a s s o r t i d a s , 
dog le;|itimuN c s u p e r i o r e s 
v i n h o s p o r t u j j n o z e s d a 

ADEGA PARTICULAR 
é o m e l h o r p r e s e n t e d e 

B O A 3 - F E S T A S 

<1 u o s e p ô d e o l Y e r e e e r . 

Rua Fenjamin Constant, 18-A 

P e d i d o s á a g e n c i a g e r a l d e 

M I R A N D A & C . 
S * 1 E M T O - ' 

S i . 1 ' A V L » 

na dor-

M a c l i i n a s de eos lura SINGIOR e 
accessorios, manequins para a l fa ia -
tes e modlslas , so na Casa Popular , 
rua de Silo l leuto, 08 -A—Concer tam-
se, r e f o r m a m - s e , t rocam-se , compram-
se, vendem-se por pres la -çõcs . \ppa-
relhos de bordar etc. 

Allivio brasileiro 
Cura dores rliiumaticai. 

F a r - s e - á Icll.lo de um prédio na 
Villa üuaripie , onde lia u m parreira! 
de uvas porluguezas do Alto Ilouro, 
tendo lauta abundancla ile l i n d o ipie 
foi prec iso escorar o parreiral em -eis 
logares. 

(i prédio lem u m a bonita entrada 
para c a r i o entrar e sahlr n vontade. 

O leilito será leito no dia 22 do cor-
rente, em dous loles, a r u a Amaral 
Ciurgcl, ns. S e 7. 

S S C Ç A O I 3 E 3 CJ±.TE*JÉ1 

e 
© Ü 3 L £ 3 € 5 T L J . S 

o e c t s i a e s m $ \ m m e S. PAUL§ 
R e c c b c - s e c a l e e i» coiuinissão p a r a \enilas 110 i n t e r i o r o e x t e r i o r 

As reniessíiB deverão ser feitas do modo seguinte: 
P a r a S a n t o s — o café que t iver de ser rebeueticiado para eer entregue a ter-

ceiros, ou vendido naquella pra^a, ou no ext rangeiro . 
P a r a S . P a u l o (chave da Companhia, Par.v)—o café em còeo, ou casquinha, 

que tiver de ser beneficiado, podendo t a m b é m ser entregue a terceiros, ou revendido em 
bautos, ou no e x t r a n g e i r o . 

C o n h e c i m e n t o s c i n s t r c c ç õ c s ^ a r a o 

EscriptorioCentral, Rua 15 de Novembro, 36 
E n d e r e ç o t e l e g r a p l i i c o : M t E C H A N I C A — C a i x a do c o r r e i o . 5 1 S . P A U L O 

C H A M E LOTERIA DO 3iAT . lL 
rmc.Mio .vuiou 

ExtraccCto 
S a h l i a d o , li < tlu dczcml>r<> 

AGEKCIA GERAL 
S > u b e n G u i m a r ã e s 

Rua 10 da Novembro, 27-A 
S . P A U X t O 

f C L Y T H E Â M A - C O J Ü C E R T O P R O N T A © B O A V I S T A 
A d m i n i s t r a d o r E . D E I t O Ü R ü f t D & E O Í ? . M S 5 T A , 4 8 

"Dcmingo, 11 de dezembro de 1 9 0 4 — H O J E 
A' 1 1/2 HORA DA TARDE 

GRANDE MATINÉE FAMILIAR 
C O M P R O G E ! » K ! M A E S C O L H I D O 

lio q u a l tomarão par te todas a s impor-
tantes estróas desta semana 

T e r ç a - f e i r a , 1 .'$ tio c o r r e n t e 
ESTREARÃO 

A t r o u p e D U N E D S 
composta, do 6 pei,soais - a ultima palavra de cyclismo 

H O J E - D o r a i n s o - H O J E í 

~ A' I MlIHA DA TAllDlí 

o e s A'S 7 IIOUAS DA NOITK 

c a n t o r a i t a l i a n a 

B A N D A D i i M U S I C A 

M m à qnóida 
A 8 p ò ^ i T e s 

D e b u t e d o a p p l a u d i d o p e l o t a r i 

F r o n f ã o Zn f 

l i c v i s l a d a s e m a n a 

A nlla ilo cnmMo rontl imon d u r a » 
Ir toda a semana Iioiilrm. |)clí 
maiili.1, hora cm que foi colado a 12 

Como aconterr em todos os salilis 
dos, lerlioii mais fraco, a 12 2ã|32, e 
liem possível i|iic vacl l le a inda a m a -
nlift, por causa das fortes remessos de 
fini di' anno, que ii este o ultimo c o r -
reio que ainda pôde a lcançar . A ten-
dência poriMii, iniiilo (ii iiio e devem 
rsperar-se cotações mais elevadas; o 
Itanco ila Itepulillca cont inua a \en 
der na prevlsilo dos futuros emprés t i -
mos dos listados de S . 1'aulo, l labla 
e Penianil iuco — de que muito se fala 
mas que c. l ! io lonire de se reallsnr, á 
eKccpi-lto do de t.lir. l.IJUH.UOO, do i : s -
tndo de S. Paulo, que o l/milon mui 
Jirtisiliai' 1'nnl. vai emillir em Lon-
dres. 

Iii/.cni que * rio a leantadas a ; n e -
gociações para o emprést imo d " l.l>r 
3.5<)O.I)IIO, destinadas á compra da S o -
rocnliana pelo Es lado de S. 1'auloi 
m a s , na realidade, lia diversas propos-
tas, solue as quaes o governo a i n -
da nfio se decidiu: entrelanto, 

m u i t o provável que, se aqui n3o se 
mostrarem muito dilliceis quanto i ' 
condições, a operação se concluirá 
logo, visto como o governo federal se 
mostra Impaciente por i í r terminada 
esla interminável qucsISo, e o do E s -
tado não se mostra menos desejoso 
de entregar a Sorocalmna, em a r r e n -
damento , á Paulista. . . 

E. c o m o se Iodos esses empréstimos 
llSo Pastassem, eis a Rio de Janeiro 
Ijijhl A Power C., que acalia, diz-se, 
de c o m p r a r a Companhia S. Christo-
»am para Installar a I r a e ç j o eleclr lca . 

Eml iora essa inslallaç.lo deva d u r a r , 
no ininlmo, um anno , e a inda o d i -
nhe i ro rctran;eiro que vem ao Itrasil 
t Isso e x e r c e inf luencia no cambio. 

O .Vorle (em m n i l a borracha para 
vender , as letras c o m e ç a m alll a - r r 
m u i t o a l iandanles . 

o café eslá em alfa, a 17 franco», 
e lazem-se , em Santos, mais ncuoc.los 
que nos ult l iuos dias. Dc hi tainliem 
v * m leiras. 

ICtnfim, se lia uma forte especula-
ção n a Uolsa, lia tiimlieni niullo caiu-
lilo comprado, do qual u m a parte sr 
ra repassado, e o commeiTlo de i m -
portação es lá tão largamente forne-
cido, que, cada vez menos, a p p a r e c -
no mercado. 

Poder - se -á , enlrc lanlo , com estes 
elemenlos, ir al IU d . , o u a h nit E , se 
se dese ja ir muito depressa, não se 
correrá o risco de solfrer um reacção 
muito violenta f E ' o que ha a temer, 
se Irntarem recomeçar as loucuras de 
ha tres o i quatro annos passados. 

O Itanco da Itepulilica não pude 
vender indelini<laniente, sem se co-
hrir; geralmente , quando começa a 
prar, lal-o sem escrupulos, pouco >e 
importando de provocar pânico. E 
pouco provável , em lodo o caso, que 
se torne a c.dilr a l ia lxo de 12 l|í , a 
menos que se d»*em acontcc imcnlos 
políticos imprevistos; e , s e n ã o se pu: <• 
rnautel-o ac tualmente a 13, deve-se 
entrever em futuro mais ou menos 
longínquo essa taxa, que just i f ica a 
s i tuação economlca do pai/. 

O mercado de cafe es ta com muito 
liòa apparenc la : fecliou-se ac ima de 
i " francos, õO Kilos no l lavre , e c o -
meçaram a chegar a lgumas ordens de 
compra cm Santos , onde as entradas 
diminuíram multo , de 8 dias para cá, 
diminuição essa devida, em parte, a i 
chuvas incessantes, que impedem as 
expedições e, em parle, a o forto de 
estar a safra a cxgot tar - se . 

Adnultindo unia media de JO.iHio 
para os 18 dias que faltam, cheirare-
mos ao dia 31 de dezembro coin um 
total de 5 . 9 0 0 . 0 0 0 saecas. 

Os últimos seis mez is de colheita 
podem dar um milhão e quinhentos 
mil saecas, no máx imo. Total , 
7.WO.OOO, que, juntos aos 2.800.000 
do Rio, às 600 .000 de Victoria e Ha-
hia, prefazem, para o Bras i l 
1 0 . 8 0 0 . 0 0 0 saecas , cifra inferior ás sa-
fras dos úl t imos annos, e que, s o m -
mada< com as 4.EOO.OOO do resto do 
mundo, não dá para o consumo. 

A p r ó x i m a colhf l la brasi leira dani , 
'c^iuido os dados colhidos a l e a^ora, 
mais ou menos, a m e s m a cifra. Não 
e, portanto, de a d m i r a r que os pre-
ços se mantenham e com tendência 
a subir. 

—li mercado de lltulos e«lá multo 
[ t a r a l y s a d o ; ns acçócs da Mu,'yaua 
voltaram a tSX$ ; as d.i Paulista e -
lão fracas, a 2.'iii$. 

Ne In toda a gente esta cgualrueule 
convencida de que a compra ou urren-
(lamenlo da Sorocal ana seja um liom 
negocio para a Companhia, e lia re-
ceios de vèr os seus dividendos di-
minuir , em vez de a i igmcnlar . 

I ' r rgunla -sc se a exploração da So-
rocabana dará o que se espera . 

A, acçõe.s dos bancos permanecem 
lias Mias cotações primit ivas . 3'iüi, 
as do Cominercio r Industria , 1235 
as •]•> Hauco de S. Paulo ; 218J , com 
alia i|e 2i-', as do Hiineo Cnmn-' rrí,tlr 
llnliaiw, eu ja s i tuação e muito pros-
pera ; apenas as do llauco I nião ile 
S. Paulo e - lão mui lo fracas, e i de 
admirar que não o estivessem mais, 
depois das declarações na a - - inhlea 
realisada a 9 do corrrn le e em que 
II 'ou decidido reduzir de metade o 
capital, l ixando-o em cinco mil con-
tos, e emprestar 110 extrangeiro Ibs 
120.000, para reorganizar a Compa-
nhia Yotoranti in, que o uriico aclivo 
um pouco s'-rio do Hanco. 

He quarenta mil contos, que era o 
capital , c.dilu-se, por perdas succes-i-
\as, a 3 mil contos, e, ainda assim 
seria dlITicl! encontrar no a" t ivo do 
Banco o que represente esse capital» 
depois do pagamento das letras I 15 -
polhecarlas e il.-is llis. 120.000, que 
vai peilir emprestadas. 

l i M t l d s s d e c a m b i a 

CiUAKA tlNLlCiL 
A Ctn ora Sjndieal dos Corretores 

tll 1 tu Lontem as seguintes tabeilas: 
W dias A vista 

Lcndres 
Paris 
Hamburgo 
llalla 
Portugal. 
Nova-York 
S o b e r a n o s . > , , , , , , 

12 2.",,32 
740 
921 

i 2 21/32 
734 
931 
755 
3«5 

3 .908 
49»800 

Extic- inos: 
Cci . l ia banqueiros . 1-2 3/4 a 12 13/10. 
Ccntiu ca ixa muU-U u 3/1 a 12 I ; 1 ; . 

t-i'i «tuul uata do anuo passado: 
90 dias á vist-i 

L n . d r r s 11 I3|tn i i 1; 11; 
Paris 799 81H 
Hamburgo SI87 o-j,-
l lalla B 1 1 

ilugal 3 
Ncva- iork 4 .1«7 
ic l .11 mios 20H7ij4j 

E x i l e m o s : 
Cti.liu 1 iiiiqueiros, II 15|IC.a 11 3li32 
Cti.liaci.lxu Ilittiriz U i:,|ii;:l n 3ij3j ' 

tonmiuiilcatOea ou Pruga do 1̂ 0111-
11.(li 10 : 

í i .ulos, 10 (á^ 11.67} — d*UC4U'Wf i t 
2 7 p a r t i e i i l a r , 12 7IK. 

LI l ias, a 12 7/8. 
Uticuuv, l irme. 

CAMBIO 
a10, lu 

l i B i s i 
i t U A D I E I B I V A — 2 A 

Fazendas, modas o armarinho 
a preços muito reduzidos 

R u a yis*ci*a, I C . 2 - A J n n t o d C a a a l e b r » 

C o s i a Maeliiido & ( i a . 

Ti m i 11MCE Co. 
S e g u r o s s o b r o c r y s h e s , v i d r o s , o a p o l l i o s e t c . 

j] Para mais Itiforinações, pede-se no endereço acima : 

TELEPMOWE, ÍÍ32 

Endereço tele^raiiliico—«LASS, S. 1'AULO 

A S " 

F a b r i c a s á i l i s i d e s 
D E P O S I T O B E A C C S S S O R I O S 

l a e h í E i a s figrâscSas, A r a d o s , O r a d s s , 
S e n u e a d o r e ^ e l e , d e . 

.tlAXTEKíA—Miieliinisinos coinplelos para sua faliricai-ào 

Correias inglezas 
Í J a l d e i r a s , s i s ^ í O F e g , É ' í í5 6 §íia ;as i m t f ã 

S S S S B I C í l í 4 « í c . 

G r ç a u l e n t o s cTe i n a c L i n i s m o s p a r a 
q u a l í j * t i 3 r i u d u s t r i a 

Í1ENRY w m SOXSí C LTI). 
IÍIO DE . h X E U t O — R u a Genera l C a m a r a , 7 6 

l í n a d a Qui tanda , n. 1 7 - \ — C a i x a 2 2 0 — S . P A I ' L 0 

limas Ilancoi 
mcuiii 

Mancos 
CVtllp. Letras Mercado 

10 .111 
l o . 3 ; 

i . 1 ti 

12 
13|I6 
27|32 
i:i|l6 

12 
7|N 

29|32 
7|« 

12 
27|32 

7|8 
27]Í12 

Firme 
Firme 
l.slavel 

E O L S A 
TBANSACCOK.S HCALISADAS HONTI- 4 

100 ucefies da C. Mo^vana a 
511 Idem, Idem, a i5l$ 
2 Idem, Idem, a 2558 
2 aceões da C. paulista a2501 
7 letras da ('.amara da capital |7. • 

einpreslimo), a Hií^io 
A HORA OFFICIAL 

101 letras do B. I . de S. Paulo, a 55$ 
5o Idem, Idem, a 55t 

100 ocçõesdaO. Moí̂ yana.a Í51»500 
55 Idem, Idem, a 2.>4»500 

5 ftições da C. Paulista aií84 
100 letras do B. C. Heal, 6 a 1:| 
•V) aeções do Banco l.ommercio e In-

dustria, a :»;o> 
t l . T I M A S O F F E R T A S 

f i n i i o s i CBLIC.OS Vend. Comp. 
Apólices do Estado - I W Í 

» geraes de 8 "b — II JO» 
• geraes d« 6*!» 

em prestlmo de 18Í5 
(ao portador) —* — 

Apólices do Estado do 
Parauá (do valor de « * * ) 

Idem, Idem, Jaro 7 1 . , , 
Letrat ia Camara diS. Paulo: 

i * empréstimo — — 
V empréstimo — -
4° t m p r e s t l m o . . . . , . , , — — 

5209 
V509 

400» 
« u » 

P i r e m ' a d a E c o m m ^ d a í S í a s í S e ; i : ! a l a , e n t r e » 
r j i c e a p o i c t e x i ? í i a = o í * . j B ^ t ^ c â í J a n l e d a E s t a d o 

GR. IXDK SU< 'CJÜSSO 
l . c < | l i u r i i , I t r a l i n i » , l ' o l i ~ 4 t , C i i t n l c i o - 1 ' a u S i s t n , O r p i n -

«|t« : i ( , i M y i i i o u t l l «» C a f l i ó . \ ' < - i i i l < - i i i - n - c u s i i c s « g v ü s 
p a r a e l i u c a r ; |>rt'<;<»s •- ;>( lu , - . *< !us ; l i i - i n a i - o n d i c i o i i l u i o s 
p a r a o i u t e r i u r . 

] . ! ' I m ' < > - L > i ' l i j » s « | c a - n t • ( i n r c O B ^ ' o r l i - s l i i r o , l e i -
t ã o , Í O Í Í S O O . ' 

INFORMAÇÕES fJOBI 
fi!?isrtís K o d g a — r u a d a L 5 t o e t * d a c ! s , 3 3 

t." empreslimo — 
ti" fiiiprestimo — 
1" ui ipiesl lmo \ j-iiMs «7$ 
Letras da C. de Santo» 

(1* emissão) 90$ 
Idem Idem tda 2 ' einls-

fcSO ' '.10; 
Itleni Idem de S. Uai'-

los du 3 ' t é l l e — 

Idem da Lamui a du S. 
SliuSo — 

ltlem idem da 2 ' t-iub-
fcílo — 

Idnn Idem de Casa 
l i iunca — 

Letras du C. du Cam-
pinas 'jiM 

lüem do Campinas du 
itJlií 2093 

Letras da C. de Capl-
vary 

Letras da Camara de S. 
Ciuz das palmeiras . — 

Idem da Cumaru de Sou-
ta ltllu (!• série) . . . — 

Idem Idem da 2* — 
lüdii idem du Cumai-A 

uu iíio Ctuio — 
Idem ilaCaiii , .ra de JIIII-

d'ali\ 

des Messagerie» 
(Faquebota-Poata Franç&ti) 

O r á p i d o v a p o r p o s t u l 

C O R D I L L È R E 
Sali lrà, lio dia 12 de dezembro, p i r a 

L l s t o ô a e B o r d e a u x 
locando na BAHIA c PERNAMBUCO. 

Os nanueles desla Companhia Win camarote.) de lu\o e venliladiiMi « : , . 
c l r l cosnos salões c nos camarotes . Os serviços médicos, o i m - l i r a m e i i h i , 
o vinho de mesa s l o gratuitos. 

l ista Companhia emllte hllheles do chamada. 
l- sta companhia, de aecAnlo com a .Hoyal Slall s leam Paek- t Companr» 

e a •PaclOc S leam Navlgallou C o m p a n y s einlttlrá lilllietes .le p,iia^.nr> d11» 
classe 1" categoria, com direito a Interromper a v l m e m em | ul,|ue; p J r i i 
e podendo os si-s. passageiros voltar em qualquer dos p a m e t e i d u t r a i . u . n . 
panhlas. 

tara passagens e mais informações, com oa ayentes 

Antunes doa Santos & C. 
K m S a n t o s — P r a ç a « I n K e p u b l i a ü t 1 

Dui S . P a u l o — H u a d o S . I t o n t o , — 'J• A 

ü v e r p s s f , S r a s i ! a n d R i v e r P l a t a S t e a m e r 
Linha Lamport Sc Holt 

S e r v i ç o d e p a s s a i j e n s p a r a X a v a - V a r i e 
nu sA.vros ii.» 

T E N N Y S O N l .ool tons ) . . . 21 do corrente 2 de janeiro de 1 0 ' i 

O F A Q U H n 

Titian 
( 1 . 1 7 0 T O N E L A D A S ) 

I l l i i n i i n a d a a l u < e l e o t r l a a 
S ali Irá de Sanlo- , nu dia 12 do coirc i i te , e do Itio de J . n i e l i ) , 110 lia 

15 do corrente, pa la 

Bahia e Nova-York 
Bíwb» raesagelro» da 1» e 1* c l . n s » pir» 01 partM » : l a » J ; u r » 

B A R B A D O S 
F«t<! paqHete proporolou» aos passageiros tod> o coarorü n v i n r i i , 0 1 » 

a viagem maii rápida qui via Inglaterra <1 «:iu 01 iaioaveniautat dí b a l l i i j l i . 
1 'reçn da passagem d ! 3* c l isss do Itio da J a a s i r j para N j v a V i f i , i l í " 

(doliara, mocila uiuerk-ana) », ü« Sanloi, > 5 0 " ° . 
Oa paquece» T e n n y a o u o B y r o n tOai taioliím canurata í « a p i m r i i : a i : u -

ili> mail ®2G°° em 1* clasaa cada a Ja l to . 
1 'ara paMageas c a u i l informai; 1)», t ra la-se , 

IJll 8 10 1'AUI.0, COSI 

G c o l l . U r o d i o , r u a du O u i t a i i d a , 3 — s o b r a l * 
LU SANTOS, COM os A a E s r c s 

F . S . I l a i n p a l i i i o A. C . L d . r u a 1 5 d o X o v o - u T i r * Uí ! 
E NO KtO, COM «1 AUBXri:» 

N o r t o n Me<jaiv <V <;.. L d . . r u a r r i m e i r n ila M i » ; » ">'t 

Hamkrg SüdamartòanisGto DampSs^ifffaliüíí Gesellscliaft ^ ^ 
St rrii o csprcitil cnlre Santos c llamburqo, 

com, cnc<t/tíi pelo Itio da 1'rata, Bahia c Lisbòa 

V a p o r o a 1 v B a l a l r 
P E R N A M B U C O , 21 d " i l i-wmliri 

T I J U C Á . II de janeiro d<) 1 9 0 . 
S A N T O S , 25 d 

B A H I A . I de f . n e r e i r i de 1.' • 
S A N N I C O L A S . a dc fe\ei ' ri 

O p a q u e t s a l l o . i t S * 

C a p t . , M. IIAUKIt 

nlilra, no dia l í de de/emliro, para 

Kio, IScihia, L i s b o a e H a m b u r g o 

8 W 

M i 

9 ( 8 

8'H 

12-ISl 

OU 

2-W» 

ACÇOLs Üli UA.NCJi 
Commerclo e Industria 
Lavradores iem lepíid.i 
Ciedlto Heal cart . iiyp. 
Idem com 20 '/• 
F. Paulo 
Luiao de S. Paulo 
Comm. iUliuno tuoiid* 
,,'">!.) 
luemldein aopoi tador . «ln» 2 1 a 
iüduatiiai Aiuptueiue. — 10* 

ACÇÕtS UK CoMfANIUAi 
Fal>rll Paulistana 2<J'J< — 
Paulista de l . lpell icl-

dnde de L i m e i r a . . . . 
Autarctlca 
L. de 1-. de Araraquara. 
Industrial de S. Paula 
Ksl. Grapblco-Steldel.. 
Mac llardv 
Vidraria Santa .Maria . 
Luplon 
Mectianlca 
Mouyana (das anlUa»;. 
Idem, das uovas 
Idem,idem,I11I. uWdias 
Idem, Idem, a <U> dias 

& vontade do vend. 
Paulista 
Idem, idem >a 3 0 dias) 
Telepbcuica 
Agnu Suiieraris do Bra-

sil (In t ) _ — 
Empresa Águas e E i -

gottos de Klli. Preto 300» ii)4 
1'olSo Sportlva 1>4 7» 

LETRAS H Y P O T H E C A K U i 
B. Credito Real de 6'l, i~4 4 l i 
Idem de 6"it a 30 dias — t2* ' ;09 
Idem 8 °k " 4 529 

— 10 fi 
2 . 3 i ü i 

12W 121» 
I >« U2» 

2::-)i 2|-8 

22'8 200. 

- l Ü J i 

auo? 2 J o í 

Í20» I07X 
Í5«» 2 VI» 

— 23 i» 

— i i t 
110$ 9 , 8 

Kslennvo e esplendido paquete, no q m l for.im l n t r i I n l l n t i - m l r 1-
f a l a l o d o s o s ulllmosaperrnlçoain^nlos, o!T're: ') a ) i si-), p m i j í i í j l t i t i h i 
fc.s classes o maior conforto possível. 

Os seus espaçosos e modernos camarotes, Iwn n n i 11 u l i ' i l i l i l i l l i 
maior elegância, 5 J o l l lumlnados e venl l ladosa ele.-.tricl l a i a . 

A bordo desta paquete, lia medico o criada, assiin o i o e»8 . i : :» .>••.!• 
Euez, e as passagens de Iodas as ctasssi lncluom viulio d» m s u . 

r r e ç » d i i s p a s s a g e n s d e : ! a t l a s s c p a r a L i s b o a , I ! ) s i ) ! ) 0 
Para fretes, passagem o mais luro.-ma.jAes, eo-n o i a j i . i t ü : 

E . J O H N S T O N & a 
R u a da C o i n m c p c i o , IS—satonada — S. * J ul J 

MOVIMKNTO DO POIl l i l lil . S A M " 5 

VAPOIIK" r STKfl A Dos 

Idem do a aodia i _ riSa:AI;J 
líalico Ulli.todcõ. PaUl j 
Idéie. Idem, da i ' sOrld — — 

ÜLl l I i .MUUli i 
Companhia Unl.lo So-

i-ucidianu d" série) . , — — 
Lriigaiitlua — — 
C . Puhill Paul ls la iu . 199» — 
b m presa Águas o C x -

üoltos de Itlli. Preto 9 2 j ÍIIJÍ 
l ^ x p o r t » d o r e s 

Helae'10 dos e\portadores que p.' 
hoje, ria lleceliedoria garain direito 

de l l eudas ' 
T. \Vi:ie A d . . . ' , 10fi:09,'l|ü00 
llai-d llaud ÍU:2Í»IÍ8000 
I. V.. Iioane 2:1:1181000 
t;. lohnslou.. 20:2,")l$.'ioo 
Zerr-iuiei ' l l i i l low 11:1138119 
Cai-: i le l lulg 1 1 07.'i8'»7õ 
NallliiallU tiepp H:(«:ij9y9 
I". 1'U-li 1 Carlionc :i:7878'KXI 
II. I llis :',:ri"ís»i)uo 
Krische :; 29((QOo 
l l e i i r j Wollje 1:9291000 
l ieorg l'|-e\ 9tSlt300 
1. lie Soiisa I l a u t a s . . . . IPAUO 
I'. Mal .ua jzo 7|7.;ii 
Amazonas .V I reire UIK7 
II .' I i.la 1,011', 
Diversos . . . . 2J0KI 

l < e - > i i i r u i i i a t u i « ( i s a a j * 
KA.VIOS, 10 
Kccdicd orla: 

ICxporlie.-ao 2ll:930J9.1l 
Impostos Míjooo 
EslanipillMU I0 J000 

212:0241931 
I m egiiul da ia do anuo passado 
l l ende i i . . 
A Pândega: 

Papel 
Ouro 
Consumo . . . 
b s t a m p t l b i ) . . 

9:4911076 

122:3071306 
33:9:I:I8>SI7 

7.M8JÍ16» 
1 7231200 

Km e^ual da la do anuo passado : 
Hendeu. I H S I I M 

Val«;w Ue u u r a 
Taxas que vigoraram I n i j p i r » va-

les de ouro da Alfa i d e g c 
London H.inU ) l Sis 
Hlver platí Uault 1 2 i i i i t ; 
Commerclo e ludas t rU. — 
Banco Alleinlo 12 2I|32 
Taxa de cobrança 1 2 2 5 i 3 2 

Avisos raa ri ti 111 a 4 
s x u r o s , Io 

Entradas : 
Vapor fraucez Iniiral HnmrHm, do 

l lavre e escalas, com 32 dias de via-
gem, carga vários gêneros, 329.-, tone. 
Iad»s, consignado a J . A. Uouquel 

Vapor argentino Siuirta, de lluenos-
Alres, com » dias ile viagem, carga 
vários gêneros, «11 is., cons ignado a 
/.errenuer, lllilovv. 

Vapor nacional Amazona*, do Pará 
e escalas, com 23 dias, carga vários 
gêneros, 927 ts., consignado a Avelino 
Silva. 

Vapor nacional Virloria, do I l io de 
Janeiro, com 22 horas de viagem, 
carga vários gêneros, 31'J ls . , cons i -
gnado a K. S. Dantas. 

Vapor italiano C.ilht di Genora, de 
Nápoles e escalas, com 21 illas de via-
gem, carga vários gêneros, 2ãí : i ts., 
consignado a Scliiuidl T r o s t . 

Salildo: 
Para Porlo Alegre, com vários gê-

neros, o vapor nacional I intoria. 
Despachados: 
Para Cenova, em Iransilo, o vapor 

Italiano Sicilia. 
Vapor nacional C,areia, para o Ilio 

de Janeiro , com vários gêneros. 
Kmliarrai/iei ulrarailat 

Armazéns : 
1, vapor argenl ino Sparla, c. Vs. 

gs., J . lialirlei e S. Cavo. 
2, vapor a l lcmüo Conlobn, Idem 

Idem, Plulo Sloiileiro e A. Sanlos . 
vapor inglez Titian, Idem idem, 

Pocoplo Moreira e A. Cunha. 
5, vaiKir franco/ A mi rui llamclin, 

Idem lileiii, J. Luz e M. Luz. 
ti, vapor al lem.lo Colheu:, idem 

idem, Olegario Chagas. 
7, vapor inglcz Uirminijliain, r. ru-

ir, lacrado. 
H, vapor nacional Allitio, c. sal 

Lopes. 
H, vapor húngaro Naij>i hiias 

vs. gs. . J . Machado e M. Lellc. 
9,- vapor inglcz Dellna, c . cafe, D. 

Júnior . 
9, vapor nacional Amazona/, c. \ 

gs . , F . Pinto J iui lor . 
10, barca a m e r i c a n a Malanzas. c . 

alfaia. 
11, vapor nacional Virloria, e. vs. 

gs., Pedro Freitas. 
Ao Ittiifii 

l l iate nacional I). /lodo/pho, e m las-
tro. 

MOVIMKNTO DO P O R T O DO 11H* 
v vro EseKRAbos 

Santo», C.illa di tíenora 
Ilio d.1 Praia, C01 tldlere.. 
I.lverpool e escalas, Tltexpig. 
Rio da Praia. Virloria 
Santo- lUtrdttl/a . \ 
Santos, liMenz .. '..'..','. 
Hamburgo e esi.-alas, T i j w a . . . . 

VAPORES A sAIIIH 
Rio da Praia, He Lmhrrh, || 
«.eiiova e Nápoles, Sieilia |* 
Oenova e No[«les, lllla diiltiiora l í 
Rordéos e escalas, Girdtllrrr 13 
Liverpool e escalas, Virloria 
Hamburgo e escalas, Cnrdohn. . IA 
Rremen e escalas, Coblen: , l í 

. P 

c . 

Iluenos-AIres, C.arditl n:........ 
Itio lirande, l'.astrrn 1'riivr 
Iluenos-AIres, llerrnijiier l-.lilrande 
Marselha, Aifuildine 
Marselha, .t/ou/ Ceai* 
Soiithanipton, Mai/da/emi.. ..... 

Nova íork, Tenunsot 
VAPOIIE» A "AHIB 

Nápoles, Cito di Genora 
I luenos-AIres, X i r r r n a a 
Hordeaux, Cnrdillére 
Nova Vork, ICatlern Prime 
Hamburgo, Corilo/ta. 
Ilremen, C.oldrnz. 
Gênova, 1'oifiina 
Hamburgo. J'i tnz Sn/isníund.. . 
Iliienos-Aires, Mwidulena..... 
Il.trceloua, llerenywr eliintnd' 
lliienos-Aires, l.u praia 
Ilueiios-AirCs. Ai/ntlaine 

• • Vout Cennis 
Hamburgo, IMabria 

.Mez de janeiro : 
llnmhur.o, I' Watdemar 

/'. /•;. Fredei o U 

i| 
!2 
12 
11 
I > 
l i 
L7 
17 
2>l 

l i 
ls 

A l a n i r o o t n s 
S A N T O S 

Vapores despachados 
Vapor Virloria. 
P a r a Desterro : 
Amazonas A Freire , D|M, 17 f a -

lecidos, pezo, 1276 ks. , valor, •'! 
li . l ioelz Ali , 3 vols. papel: pesoí'1» 
k s . , valor, 500|. 

P a r a Anlonlna : 
C. lioelz -TM, 2 fds. roupas feitas) 

peso DKi ks. : valor, l . o o o f 
P a r a P a r a n a g u á : 
Amazonas A F r e i r e - D|M, 15 fardos 

t e c i d o s : peso, 109% ks. . valor* 4:IS"|. 
Iiiurio Popular- S|M, I estatua ; valor 
70ii$. 

P a r a Iguape : .. 
F . II. de S o u s a Dantas. 1 c\ medi-

c a m e n t o - : poso, 3 ks . , valor. 201-
P a r a Pelotas. 
K. Dell' \CfJila, AC, 1 tardo lei idos. 

99 ks . , 9'JO$. 
II Pinheiro, L . , I e x . c o r í . " , k > 

«JOt. 
A. Corre ia , L . , 4 ex 

I I S ks . , I C M * ; 
P a r a Ilio l i rande . 
S ir iannl A C . . ECC, 11 

rafuzos, 1692 k s . , I 7IX». 
P a r a Pprlo Alegre. , , 
l.lori A C„ L . , í encapado placas ir 

fe r ro , 20|. 
F . Marllnelli A C „ l « c x s . cliap ^ 

de feltro, 501 ks., J : W 
Vapor Ijmwa. 
P a r a Paranaguá. 
Américo A. dor, Sanlos, L., 

folhinha-, Vi Vs., 100». 

fa-eiida-. 

vlms. p»-

1 

mm .. - - -


